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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
MmcUd, Áui;:lnulr8ci6a y T a ü e m : E5CUD1LLERS BUNCHS. 3 bis.—Telóí. SSO-A.—AnBn«<08 y Suacrlpciones: PLAZA REAL, I 

H A R T O DBI. DIA. — Sanios M«eln. Ju l io j L a U y »ftiita T e c l a 

Sa le e l Sol a las í 3 m a d r o c a d a . — P ú n e s e a ia> es9 u r d ? . — Sala l a Lana a l a * n o t a r l e . — rdneae a l a * 5-S? m s d r u ^ a d a 

r B B R E S n S F M H Z r B E n 

j K E S T A U í ^ A I V T n r I O I O A t 5 o 

E l F e s t i v a l a B e n e f i c i o d e l o s H e r i d o s d e M e l i l l a , 
que t r a t a que ce lebrarse ayer , t e n d r á lajear m a S a n a , S A F A D O , con a a l f t n d a d» todas las Autoridades Loca les y Prensa . 

| E l PROGRAMA será el mismo que se ha hecho público por ta Prensa. 
T E L E F O N O « S O ü O - O S E R E S E R V A N M E S A S 

il MI III • ' • • I I I F I I i l W y m i i l M I M M I I H • • « « • • « • I I W I W 1 B I I l l l l l l l U W I W I I I I M I I M I I H M W M I W M I i n ' III y a — 

D O L O H 
Dr. C A B E Z A desaparece con la Hemicranlna Oaldciro en 5 mf 
nuloe.—libia. Flores . 14; Pclayo, 9. y í a r m a o i a s . — 3 ptaa. oaj« 

E G Z O N E X T R A N J E B A 
'Spaftoies V extrenjerci": Se c r e a n dos B A N D E R A S O C L E G I O N A R I O S c u a r t a 7 (futui 
M n c h r s d e los p r l r t e r c s U E t ü O N A R I O S K - u >í S / U S O E . ' V i X O S y s e r t a S U B O F I C I A L E S 
í O F I C I A L E S — í*R«*iA O E E N O A N C M B ; pesetas p o r rtiKoaflo»; 50) por cuatro: 

m u y b u e n a c o m i u a . fcotds^a extraurúi^ai . a - m e ¿ o m v n k a c o n los a i io» i M s e r r l c i u . 
P R E S E N T A O S E N E L B A N D E R I N Dfe. E N G A N C H E — i V E N a O E N S E O U I D A ! 

D R . C A S A S A 
enfermerfatftt tfa la p M y <fe ("a ArsaiMt 
gonltaias. Consulla de 11 y media a i y 44 
0 a 1. Callo Telífera, a&aaro 29. •atrasuafct 

itmraeMiTni lapmnmi-iiirssnisiisi t a s m & 

A N U A R I O © E L A 

A M É R I C A L A T I N A 
S M o a t e ras i—o a» 

Información gvnenl itfta^l ¿c los que « d«<i1caB a l Consvi clo de Importación 
y ICxputlacMi. ¡ a d n u r t a . A í r i t o l t a r a , G a o e ó e r l a , MlBeria y Elemento OBcial en 
1»« K-cpilblInui Are tr . t lo» . B o K v U . Braoll. Co»ts Rica, e o l o « i b i » , Cuba Chile, D»-
mintcstr», Kcearfor, E l Saíraík»--, Guatemala, Hait í , Koadsrax, Uexlco, Xlc r.arun 
Vannüvi . Par.icv. v, Peni Uro*iiA» y Vcnezaela e Islaa FiUpInai y de P « i lu Rico. 

E-.caadern?>cicn ea dea to iaaa de unas 2 ,700 f Aglwas eii jitnfo, cool-niendo 
mAm de a.OC'O.ooo da a^toa. doc*. mapas í^-erAficoa y de coa:onicar!orfde 
color-s y lo • <Xriu>e«l«s de A d u a u de CSaMs p a i s a s . - a c a o l ó a da A > u n c l M 

VREOIO B E V X H T A E S TOBA ESVASa.- 70 P E 8 E T A B 
F K A X C C D E P O R T E S C O X T R A E N V Í O D E FOVncS 

Eaüatrs: Ana r l aa BnKty-Oaillhtrm jr Rterm Reaia/rfcs, 5. A. 
Consejo de CieMo, Vt:. - B A K C E L O X A L T - l é j r a l o y Cabla»: « A z B a r i a » 

A f u a U a s B U ^ l U : XOAca de Balboa, 7i; Casa üdáiorlal U a u i ; EaUIMce 

Cüxf «15^ ^SLt 
y SAS URÍK ARIAS - Ü E S F í í - l S - I W P O T E M C ! A 
Curación radloal de ía Blonoppagla orOniea »-r v : TrawmMnu> exelusue 
C C K D e D E L A S A L T O , 1 8 — G o n s u i l a d e l O a l y S a S y modia ñocha. 

« O OLVIDAR riUKO* E L NOMa'íE • 

P R I N 2 E S S I N 
que a s l a ú l t i m a c r e a c i ó n p a r a EUSUtuIr al 

c o r s é , con l a faja ccrrfcc>loDtda p o r la 

ORTOPEDIA k h r m h DE GALYET 
J A I M E 1. 1 4 , d -

h m t i i \ M u : U i ta¡3 I ñ í M i " 

m ims UEfiiiiiTE m \ m " n m w 

O R I N A 
Las SALES KOCH curra SIN SONDAR 
NI OPERAR b cretra, prtsteta, n$-
ga y rita nos. OMaa las estrachecaa, 
rompan la piedra y expulsan las are
nillas, curan los catarros é Irrttado-
rm de la va^ga; calman al moomrta 
l u punzadas y barrUss dateros al 
arinar, Ihnpianda la orina de posos 
febRCoa purateRtos, rejliaa y da srr-
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por so accida rápida y segara. Venta 
en las bdSoas del rnaado. Las CAP
SULAS KOCH eartan so DOS DlAS, sin 
priora, lea fli^ei blBRerrfgluei sacra-
h'% redantec y racdtfican los cróni
cos. Para lograr sn érfta fijo ptóasa 

C á la C L Í N I C A M A T E O S , 
a l , 1, d e M A D R I D (Eepa-

fta). et nétado oxpttcativ» teMU» 



r VA13. I Viern«8 f9 <*» Ago«to <le l9Si e l orLUVíu 
T E A T R O » 

m H B £ a H i a a B i f a H i i i H i a i B B B a i 8 a n i i a i i a H i a i B u a a B S B i i a i ] n i a a i B a i a a a E a H B B M a a n B B C E f l a a n n i i i i a H B i i 

Gran compañía de Vodevil B E B JrSL G - H 3 Í 3 - A I V T J F * J F 1 . 2 3 

s 

Hoj. Tlernu», tmrú; a la» cinco. V B B U O U T H P O P U L A R . — B l v o d e r U en tres actos 
I j ' A . S I D E l I ^ E I S ü O a X T B S 

Palco . 4 p ú a . — B u t a c a p latea h a i U l a fila IJU'^je*88 — T o d a í laa ¡lemit l oca l ldade r e l a x a d a s . — E n t r a d a , «a c é n t i m o * , 
Noche, a 1*1 dlat: R 2 B S T B S N O d e l i r o d e r l l s u trea actot , d e g r a n é x i t o 

F ^ . S ' Z - I X ^ I ^ E I S i a : E 3 n C X J 3 L . E 3 0 
M a ñ a n a , tarda , a l a * claco, grand ioso v a r m o u t u p o p u l a n 

1 S J L M & A . H . H . O T J - A . T S 
Datlclosoa couple t s Por E S T B B H O L I V E S y J O S E S A N T P B B B . — Noche, a laa d<ex: Reestreno de l vodavll C a U a l a c o l d e a n t r a a l . — Do

mingo , tarde j noche , escogidas y rarladas Funciones . 

• • • • • • • • • • • • •BBBBBBBBBBBBBnBBHBaf l f lBf lBBBBBBf lBBIBBf lBBBBf l f lBBf lBBaBf laSBSBBMBBBBf l f lBBBBRü 
I B B B B B — W B B — B B B B B B B B B g ^ M — B B B l B B M B B B B B B B B B a a B B B B a B B B B a B B B B B g B B B B B B a — l B B M B B M B B B B B B M 

T E ! - A - T ] F l O Z > £ a 3 \ r O V E S Ü A I D E S 
O r a n C o m p a ú l a de opereta y z a r z u r l a . J u e v e s , Sept iembre . DEBUT con el e s treno da l a grandiosa r e v i s t a 

E L . P R I N C I P E C A R N A V A L . 
m ú s i c a de los maes tros berrano y ( ju in l to V a l v w d e . l e t r a d a J . S . Cadeuaa . Bl c o l m o da l a laatuos idad y r i q u e z a . 

í 

i 
o 

•na 
H o y , noche , en e l e s p l é n d i d o j a r d í n se p r o y e c t a r á el m e j o r p r o g r a m a da c ine .—Todas la* noches , colosales es treno*.—Orandes p e l í c u l a s da aplsodl» 

^ P o r « O « ¡ « n t i m o a C A P É . O O T A S . C I I M B r U I M A O B L I C I O S A T B M P B i R A T U R A 

a n a s a B a a i •BBBBISI 

a 
DOMINGO, 21 D E AGOSTO, ¡2 UNICAS FUNCIONES, 21 

O r a n compaf i la cdmlco-dram&tlca , d i r i g i d a por el r s o n t a d o p r i m e r a c t o r y d irec tor M i a U B C R O J A S , de la ijue f o r m a parta l a d i s t i n g u i 
da p r i m e r a a c t r i z A N O B L . I N A C A P A R O y e l ap laud ido p r i m o r aotof y d i r e c t o r E M I L I O P E R E L U O . ; 

T a r d a , a las c u a t r o 

F I E G U S T n O I D 3 3 1 L M J & . 
Noche , a laa n u e r e y m e d i a , dos d n m a s 

A i V I O R D E M A D R E : y E S C L A V I T U D 

D a n . O L I O t 

BaBBBSBBBBBBBaBBaBBBUBaaBaBBaBaaaaaiaaBBBanBaaaBBBaBBBBaaaBBBaBBaBBaBBaaaBaBaBBBaBBBaaBflBaa 
VaBBüilBBBaBBBaaBBaBaBBaBBflBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBaaaaaaaBBBS «BaaaaBBaBBaaBBBBSBaBBBSaaBBBBBBB^ 

n r » K » » T ' O Í - ! ]%M M£>f% Compaf i la ds zarzue la ' L U I B C A L V O » IONaCIO LEON. - Hoy, viernes, tarda, a las cuatro • * A MM-^M iwm.m^t'^M y n iüd la - — O r a n v a r m o u t h p o p u l a n l . N o c l a * d o R o v o s . — i . * L o s « p a r o e l í l o a - S 
8-* Despedida da l a e m i n e n t e y g e n i a l m a q u i e t l s t a , ú n i c a en s u g é n e r o , 

. A . J M L A . TLM I - A . 1 3 E I S A . X J E . A . 
B u t a c a p la tea , i'a». — Oenera l , 0*30. — Bega ladaa las d e m i a loca l idades . — Noche, a las n u e v e y m e d i a . — Orand<osa funci j n y despedida de U B 
e m i n e n t e mai |i)letlsta 

A . M A . I _ . I 3 3 E I S - A . X T 
•* É l k t l o o m ^ d l o o . - N o c h e d o R o y o s . — :<.* B x l t a z o ruidoso da l a g r a n d i o s a r e v i s t a de a c t u a l i d a d M u n d o arAUeo- Jj 
.* D e s p é a l a a da la l u c m n p a r i b i e m a q u i e t l s i a Iparabie maquieUs 

A - nvE a . i . , i J*k. 3 3 E I S . A . X J E . - A . 
i B 
I Próxiiaamanle, estrenii do nuevos cuadros ds M u n d o O r á t i c o —Se despacha en las taquillas delTeatro y Centro da LocalHadea, ja 

Plaza de C6taluOa,9. - Teléfono ton-A. ^ 
•BBBBaBSSSBBBanSBBBBSaaBBEBBBEBacrBBBBBBBBBBBEBaBBBBBBflBaBaBBQBnBBe. . . _. ...«üüBSBBBBBBnBBBBBBBS 
BBBNEeasaBBBBKSaBBBaaaEBflBaBBBBBBHBBBBBBflBBaHaBBaBEBBBaflBBDBSBflBBaflaaBaBaBaflBBEBBflaBBmueti 

CompaCla de diren, opereta y zaraueia. Director: P2&PB viS'Ai. Maestros directores y concertadores: Isidro Bosulid y Francisco de A. Pont, g 
Hoy, vli-mes, 19 oe Agosto 1931. — Noche. & las diez menos cuarto. la grandiosa r vista en dos actos y diez y ocho cuadros, de López Mo- l* 7 S 
mae.'tro R T Ü N P O V M p r i D r » tomando parte toda la compafila. — 2.J Reestreno .le f A f r O r F F W l j A 3 
Mill:in. D l - r t i ^ V - W X PiL.yjtWJ, la parodia de la Bohemo, en un acto, de gran «xlto, i - I V l i r t , g 

trrar.dioso éxito de Amparo Romo. Tereslla SAnchn, Pepe Vidas. Pablo Oorgé, José Acuavlva. Casas, Vidal y coro general. — Mafiana. Wkba la. 
¡rrandlcsoTermcurh. u precios f r ] \ a r m A a < S a n Tf-^htín P«r Tana Uurd. PBi>a Vinas. Pablo Oorgé. uar-elo R. Ros:i 

la parodia de ta Sóbame, en un acto, de gran éxito, 
ipe Vifiaa. Pablo Oorgé, José Acuavlva, 

cranaicso vermoith. u precios 131 í a r t n H a « S a n D - a l t l r » P«r Tana Uup 
liaratiSiiuos. Butaca, ^ pesetas. ' s C J J U U C o a l l r a U I U » Acuavlva, Casas, VidalycorogeoernL—Noche.gracloso progrr.m^ 
De Sevilla a los corrales o E l debut del Cirineo, J^SfSSír&ISS- Los cadetes de la 
f a i n - a por I.ulna Vela y I C I l i a , Emilio Si'gl-llarUi.- E l Guiíarrico,0 Chateux-Margot, K ^ f u a ^ y * » d̂ .?.-t agí-Barba. — 4* 

nnes, tomando parta los eminentes artistas Luisa Vela y KralUo Sag-i-Barba. Domingo, tarde y noche, grandes fun< 
B B B B B B B B B B B B B B B M a B B B B M n B B B E B a B B E E E E B B a B M m M — — B E B E B E B E E — E — • • E B E H E M B — E E B E B B a 

Temporada popular M a n r i a u o O H . Hoy. viernes, nui jie. a lag diez: LUlm* 
O A . E X E A . 3 3 

MaBana. «abado, e s t rene de l melodrama E l s o b r o a z u l . — Butaca, i ptaa. OeneraL T E A T R O G O Y A 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
« B a a iBBM8aBBBBBBgEBEEHEWBBEEEBEEBBEEEEEBEBEEBEEEWMHWEWIEWiBBWBlBBEEBEEEBBiiEEEaBBSB3rBB°] 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
O R A S C1NB DE MODA. — Hoy, v iernes . Moda. L o p r l n c o » i í i . < WVlitóe) por Mary MckfDlt - g 
C l o n d u r o * a l m o a ireestreno) por T o m S o o r e _ - E l úTnm».- ainto- m 
m a s d o l o c u r a , c d m l c a - D o m l n g o , noche : B l a r r A i l a i o l o d o , por Douglas lalrbanlís m 

ÍnEeBBEBBEEBBEEBflEBEEBEBEBnBBa:iBBEBBBEBBEBB8EEBEEEBEEBEBBEaiBEBBI lEBOBEaBEBEBaEC 
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^aa^^mmmmsmr!!amneFmmmam^mmm^acummammmm^mmm^mmw9mmmmmmmu^^ammKmmmm»mmmlmammMnmumm%t!mmBmmmmmMmmi. 
i ^ r a i x r c i x 3 ^ . ^ ^ A - J L - A - C ^ - Plaza del Teatro. 4. - Teiáf. 5123 v 4736-B. 
T o c i o s l o s d i a s , t a r d o y x i o c l i e . 

C X Z * J G r 
F L O R D E E S R A I V A - F L O R D E A U E J A N O R I A 

A N D R É S - J U L I A M A D R I L E S y M A N O L I T A O R T I Z 
BESTAUBANT A LA C .RTA A TODAS HORAS — CUBIERTOS ESPECIALES BE 8 A 10 

mmnnnni 
m 

• 

B B g W B T B ^ ' - t f f n " " ' — — - " ^ r M ' " " B — 1 •"• ••" 
C O L I S E O O B L A B G R « * J O E S j ¡ 

• T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a t r á c c í Ó n e s 
i'.aüa, urde y nochf, graniíes es- ec_.cu!os de One v Vanetés. — MAOHtnCO Y KSTUl'BNDO COAOHO DK A I hAOCKMIBt. 

L / A S A R G E N X I N B T A S \\ C H A T A i W . E X C O M Í » A I W « 
NoW > pareja i o bailes Internaelounle.-). ! ) • Emlneutes inuglraloi virtuoso;-, mpI .\li;.rún. 

H E R I A N O S E L I A S L O S L U X E I M T I 
Célf broa artistas eurlclop^dlcoe. , < ¡y Beoombrado rtMoitn oaiiaDol. — Beijertorlo especial. 

KaMiBBBKBBBBBBaaWBBlIlBBaBiZBaEaaaahBBBgBBMBBaBBBBBBtBaBaBBBBBBJBBBBBBíaBBCBBBBBeaiBBBBBHHBBHggEa 
- ! •" ••• • N B - f l ^ i t f ^ l V M f t ^ # ^ l % l I m E l _ M A S F R E S C O S 

D E B A R C E L O N A r--T E A T R O T I V O L I 
fi Orco^cues t r e^ - JWa^ la^ t ea . - Compaflla AcrOb^U^^uasto^^ueslr^ O c l l a í ^ J J i ^ S 

G Tardo, a las cinco, precios popularas, firan raatln<>!. Butr.ras, 2 pesetas j 1TA l i enera l . Ot-O. — Si che, a las riiM. BXTUAOBDINARIA Fl'NCION a t i 
g baneUclo do las tropas eapaíloloiqua luchan enU zoua del protectorado de Espafla en Marrueco», orfiaii Izada por l a ASOC1AC1UN UUA.M l'AKlA t i 

J t n m s n d o parte todas las r e r m M a b l e s atraeoioaea de la eompatl la: Troupe h i s p a n o c h i n a T r i a s t n - o i - B a n , equilibristas y ma!».bsr!---s. 
¡ C a n n l n i t a . volticcuse t D Tlte.-e. — E l « T a n l « D I c K j r . — L < o a l a c a b a l l o s « n l l b « r » * < i . — A p o l l o T r i o , foruildables alíelas 

poses eu brouuo. — Les grulosialmos cIúwus y ai-.austos H e r m a n o s t > i a z . 

• 
i P I P P O y S E I F F E R T A N T O N E T y B E B i f 

T i l © G S - r e j a t -AJUdems 
deslizándose de.<de lo iij&s alto del circo sobra 

alambre apoyado p.jr la cabeza. •itraordlnarlos acróbatas, níyea dtl tnplz. 

For deferencia a! acto, los n l í i o * PRODIGIO precoces placli-tas 

D O I ^ I T A (años 5 y 1/2) Y O A R L I T O » (3 años) 
ejecutarán al plano varias otaras eldEl'^ts. 

Mañana, tard", funclún a precios popularía. — Noche, y domingo, tarde y SOCbe. frandlosos proiírarnas, timando parte tortas las rormldahles 
a t r a c c i o n e s du i a compaf i la . — M i é r c o l e s . M. beneüclode ANT0N8T y BEBV, — Viernes, ai, debut del espootaculo mas grande eu el m a u d o 

Se d e s p a c h a en c o n u d u r l a . 

c i 8 « 2 B S 3 B a a M a a a B E C M B a E a s s s B í : s 3 6 í e E 3 » B a 3 í x ? s f : 8 a 3 s s P i 2 r ' a : , 3 i e ? s a c - t m a É K t t n a n t B É m 
O R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 

C r a n < t « s a o n c i « r t o s l o d o - 9 l o s O i a n t a r d e y ñ o c h a o o r a l r e n o m b r a d o O U I N V K T O V I C A . 
'••••••nflml.ro y e s m e r a d a s s r T l d o ala c a r t a . — H K L A O O d DK TODAS CUAS HA.—HOEC H A T A Va LBN CIA NA.—Servicio de autoiü.Wlles o«i)i'Clal de la cas ' i 

• Precios eronflnilcos • ^ 

G t » a n T e a t f o C o n d a l y O r m n C i n e B o h e t n i ú 

Hoy, v i e r n e s tarde y noche , c^ioealea programas . — Todo ¿titos 
D c m d s r l u c h a d o r d e o c a s i ó n - E l y l a s b a i l a r i n a s (por Ei 

F l o r e n t r e z a r z a s - L i n e a d e m u e r t e 
y el flIUmo grandioso tr iunfo de l a eminente a r t i s t a I T A L I A A I . M I K A M ' K M A K / I M 

H i O & Z I I ^ J O - J S l 
{IQtBBB flBBBBBB 

D I A N A 

1 

BBBRBBBBBBBBBBHBBBBBBBEBBI BBBBBaS8BBBB3BSfBBaBaBBBBEBHB9BBS' 

A R G E N T I N A ¡ S X O ^ L S I D ^ I 

L a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a de 

• Lloa metros 
Gran interpretación por 
o e o n u i ; wai.su. 

B o y . viernes, colosal programa de clamoroso é x i t o . — O r a n metraje. 

L s A L I N E A D E J I U E R T E 
t n ^ T t U n T f í ^ i ^ S Á t ^ f L O R \ {-^'SfS Una" no- ! b L t l ^ M ™ E L y 

í,riíSa " M . n í í n K ! E N T R E ZARZAS j che d ^ ^ a c h e l a j Jas bailarinas. 
B a n a n a , rabado. e s treno de l a R e v i s t a f > n t h 4 . — Domingo, noche, ¡ e x c e p c i o n a l estreno: L' y epUo l í o s de la grandiosa ser le ameri-

oana en 13 episodios U A O R A N d U O A U A . 
^ • • ^ • • • ^ • • • • ^ • • • • • • • • l l l l l l l l l l II B l I IT • B I H I M I I M I M I H B — n n n W I I I I I I I I I l i l i l í 

http://'%e2%80%a2%e2%96%a0%e2%96%a0%e2%96%a0%e2%96%a0%e2%80%a2nflml.ro
http://wai.su


PA«. « T í e r n e i 19 (Ja Agosto de 1981 EL DILUVIO 

D E B U T del espectáculo más grande del mundo t/3 | 
CU 

• D n n n m B n a n R n B a n n B a a B M r a a n n n B i a B a a u B a n a a B a B B u ^ 
i 

B COLISEO DSS V A R I E D A S E S 
. Hoy . Tlerne»-Tarde, »188 c u a t r o y m e < U « . - K o c h e . a las ale». — MAGNÍFICO Y SKLECTO ESPBCTÁCULO.—Eí, CLOD OH LOS PROGR v?>li5. 

PKOYBCCION DK NOTABLES PBLICÜLAS.-COLOáAL CUADRO DB ATHAQCIONB8. 

IQ U I N C I T R I O , aplaudidos malabaristas cómicos 
N O R M A N F R E N O H , eminente danseur 

M A N O L I T A M A R C O , monísima bailarina española 
notabilísimo manipulador 

P O M P O F F , T H E D T , E M I J , célebres clowns 
y la eminente y popularlslma artista 

H A Q U B L 1 1 l u l i 
I O U N I C O S D I A 8 . t O 

Lunofc U r t » moche: EXTRAORDINARIAS SBSIQKSa BN HONOR Y DESPEDIDA DB 

Martes, n o c h e » COLOSAL FESTIVAL BBNKFlCO. dedleindose el producto Integro de la recaudación a favor de ios HERIDOS DB MBU-
LLA.—Proffrsma de Arte, habiendo ofrecido au grentfroso concurso los mis eminentes artistas de Variedades. 

Seguidamentei a R O M W E l L , L . S — Kamakura y la aotabie cancionista 

Bn preparación, dos únicas sesiones de arte por la emlucnte danzarina 
T i 

• organizadas como despedida para su tournée del -Sorte-Araérica. ofreciendo a nuestro público las primicias del estreno de su nuevo reperto- • 
B rio. Sorprendentes decorados y rico vestuario. g 

M B n B B B B a M a B B a B B B a B l B " ^ l ' M T * ^ B i l < ' W M B a M " ™ M M " " B " " M " l ' M " ™ " M ™ " M B B " M ™ M " M " M B B E B g B B 

• T E K T R O S T R I U N F O Y M A R 
3EÜ Xji 

Hoy, viernes, grao Moda, programa eolcsal.—interesantes películas de ttran éxito.—Asuntos selectamente escocidos. 

s0erAS«a*nlVnr¡; X ^ - A - M - A - I X T O I K T V I S I B X - E S 
h t A i V I A R C A D E L , L O B O o J í S f a i ^ í ^ . . - Exito clamoroso de la emocionante serie 

Xji - A . m IES 3 3 3 3 E 3 X - J D J E * , j f k . G O I S T 
proyectándose los episódica II y 12, final de la serle, perla intrépida artista Maris Walcamp, 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

U n a 
Hoy, viernes, gran Moda. 
Seleccionado progíama: 
eidn de la f in l^ual 
Almirante Manrinl. 
w e a M w c a e hermosísima película 
K C t r Z C t S » » de ruidoso éxito. -
noche, estreno del 
• ."y 1.*episodio da 

«a. sensacional película 
*B*»»*5fi^*-(C-» por Qeorse waisü.— 

n o c h e d e firaneochela. 
E l v l a . » b a i l a r i n a s . 

L a g i r a n J u g a d a , r o ^ ^ X » ^ : E l s a q u e o 

l ^ S n ^ t r l o r e n í f e 
tómíca de risa continua, por P.L. - ñio, 
sftbado. extraordinario programi. - do»'̂  

R o m 0 d e 

P A L A C E C I N E 
G R A N S A L O N OS M O D A 

Hoy, v i e r n e s t a r d a y noche , programas e x t r a o r d i n a r i o s d a &út» a A r l 

A e t u a ü d a d e s G a u m o n t - O a n d s r l u c h a d o r d e o c a » » « ^ n 
E l y l a » b a i l a r i n a s (por El) - L i n e a d e m u e r t e y la hermosa proüuí 
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B9B33SSBMIUBIBBB1BBBCIBSI 

K i l t o cre.- lcnto 
5." y 6.° e p l s o ü l u s de 

E l p r e c i o d e l p e r d ó n . 

íbbbbbbbbbbbbbbb BaHBiasBBaoBaiaESBSH^^üE/ysrtPB'sr.» 
H 
n 
15 
« I 
y 
[ I 
M 

M O N U M E N T A L E M P R E S A I D E A L W A L K Y R I A 
Uoy , v l e m c í . - . n i Mxitrt. — s i - m p i i i . . ; t-mr ' m i s -

L a míii; ífirmtrtabln e.r-tei 
úe ANTONIO M U K B N U 

i H Prognm.: 
A m e r i c a n o . 

• E l d e e t i e p p o d e E d m u n d o , 

¿ Domingo, noche , eotreuo': i.a m a n o I n v l n i b l * . y 8.* enisod'.os. — P o i - e x r o r i i s c o n t . - a r « c m t > u i - o Se l ! , au • 
PAHAMOi N T i l e l a C c a a A J L R l A . por la eele^r^da V I V I A N MAHTIN. 

m u eiMto. — s i ^ m p m .>r*4rr 

- £ 1 ¿ d o l o d e l J D o e t c p , 
lio.- I s d i n i l n c u l d a a c ' r l •. CATHRRINK ( A L V K R r . 

senencloi is l nsuu lo 
o r a a M I e o . _ D o r t - r v tact-ailt.T cít o c n e i ú n . e r a u r i sa 

A C T U A L Í D A O K S O A U M O N T . 

3rsbbbbbbbb • • • i • • • n O B U M M a B I B 

D E P O R T E S 

" C J o s 
Delicioso c e n t r o Atrácelo; .*»». — Hoy. . I c r n c s , 19. u las ttox ia noc ——— — —— ——— — — —— — — ̂  -w..-— HVaV . • w . ^ mv. •••••adi*. • l is* . • < ' • 

G R A N C A R R E R A C S C L i S T A D E 3 0 0 K S L Ó ^ E T R O S 
E n t r e n a d o r e s <<n moto, inpor tautes preniiop en motAllco n to-los loacorreuoros .(up s e c i a s i n Míen con u n n ú m e r o de v n e l U * supor i i i r . , 1 
Inieresaut iNlnin por ser l a I U r n a pr . -p». -ator la del CAUl'EONATO DB U A K C S L O N A . ORAN I HBMIO D E L au m.wi: NTO. y t r m i • 

l*r i f los p r i n c i p a l e s r o r r e l o r e s y e«m]>eoD<<s do E s p a ñ a ' 

JES • - j m i ^ 5 R 
que se a l e p u t í t r í n el n i l s m o . — Frvü i l i i i l o «̂ i i r á i n t t o por l a p i s ta . — Concierto por a u notaulo Ocí.»u». — ' ' a f é - R e s t a u r a o i er. 
s'ito ptas. — r n l c a ••atriida por la p u r r i a de l a Prlneei a. AVISO; U n i c a m e n t e s a r a u val idos loa p^ses ae favor de la P r e n s a o c p o r ü v a - — S a t r a ü a . L NA PKSüT.V. 

M a ñ a n a . sAbado. se c e l e b r a r a n ! )S M B M M de B o j e o . 8 i i «r ) end l dos el m l é r c o l e * a c a u s a de l a l i a r l a , en !a forma s i s J ieate : 
1. ' S R O W N c o n t r a L B t v i a f . a r o u n d a de tres m l i i u t o s . 
2. ' MOYA c o n t r a MORO. < m i i m l s de t r e s m i u u u » . 
S.° ORTIZ c o n t r a i * . PONS. (i l ou i i ' l sd t i tres minutos . 

^ l | p n • g « a • ^ • a g • H g a B B a ^ B i K H a » • • M • t » g ^ ^ • n « } f f ^ f f i • ^ y ! ^ ^ ^ ^ ^ f i ^ M B • l f T P g P l e ^ ^ 

B © E E O S A S A O C l . 2 0 d e A&osta, a l a s < : i e z y m e d í a 
4 G R A N D I O S O S C O M B A T E S , 4 

Combates a S r o u n d s de 2 m i e n t e s . FABREOAT c o n t r a MaTRVC'CI y l a r e v a n c h a de FRA?«K-mo co i i t ra VARTY e l fomildable va lenc iano. A 8 r o ' . a d s , MORO c o n t ? » HOYA y a lu rournls i i r e - . i en laudóse por p r i m e r a vcx e « B s p a ü a e l ex-cauipeCn ainl-ium-rlcano del peso Wel ter , 

X O i W - a O H N S O N c o n t r a A N G E L S A L A S d e l 
€ IV E O R O ) C S . B . C > I 

s 

| P r e c i o s p o p u i a r í s i m o s : S i l l a s d e R i n g , 4 p e s e t a s . — G E N E R A L , 1 * 5 0 p e s e t a s . & 

M B B W M M ^ B t B ^ l W ^ P M M B B M B B B M B B a B B B B B M B B W W W M a B W M 

D í a a 2 0 y 3 1 , • l « o t a r d a , camrta R . C . l > . S s p a A o l 

DIA S O 
R A C B N G D E L F E R R O L c o n t r a A V E N e F 5 E L S R O R T 

R A C i N G D E L F E R R O L c o n t r a F . C . M A R T I N E N C 

H T » O 
I n m e n s o s j a r d i n e s - — Lax me, B t m • . « • e s -rae ',e « e n n e e n : A M T A . W í l l P . O K I l T A S O B L HIIÍALAYA, 

P A B E L L O N i n . í A L . S C R N I C - K A I L - W V ' L . « 1 I C H I N O - W A W R S e n r í n M a d de otras a i racc loneA 

HOy-B0C V I E 5 E l I W E ! S 2 0 1 3 B f l E O d A . 
C a r r e r a s c k i t a s e n l a pis ta de l W u c . i - . j . - W a w e s eou dos nwwuulcos p r e m i o « . A s u i e r m i u a « 3 0 u BaUÜR de C o n f e t U 

C o o c l a r l o a J t a x x - H n n d V . i l l í í l I R A 
C . . v . . : . ; - , i - . r t5t»£ d o p r i m a r o r d a n 

C u M a r C o a a I O o a s o t a s 
S e n l c l o do Autos O U n l h a s Plaza C a t a l u ñ a T t i r ó - K i R . a l precio de ! • » P K S K T A S . v ia je y entrada. 

• iZntrncSa d o | > e a ? o . U N A P E S E T A i • 

B A I L E S 

m¡Mm 
R O B á a San PaMO. 3 4 y 3 8 . T e l é f o n o 5 , 4 5 0 - A - Vl d a A l a « : r f 3 

nde 1 A O to-vrrwxnmí'*imiim tetnr**intr*H. al ii^ una 
. ta lo m e t o r e » lo bai lable, t ix lss las U r -

• de vibltni-lo, ic inisierns y navegantes . — A J a f r l a , a m o r v 
m e n c u e n t r a en esle a m a l l o y L e r m o a c locai . 

e^Ute Lilro r n R.-
ce l ebrada O r q u o a t n A m e r i c a n a c e 
des y no^iies.—No ue.l' 
i u v e n i u d 
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G A F E A L E C r B Í A - Bañes^do37oTdíasJa7deTno^e - fircs m Tealro, n 

p i V B R S I O N E S V A R I A S 
iamEauraunuBBBHBiaBaEBiHBüiBaaaanMni 

L o c a l fresco y r e a U l a d o . K a p K n i l d a T K R B A Z * 
Bai les todos 101 d í a s T A R D B y N O C H B 

MB—•••BBBBBMWiaBBBBIi «•••••••BBBMB 

Domingo, 21 Agosto. - A las 4 y media. 

D B 

F l E N O i W E N O i V I E v J I C A N O 

G A O m Z T T A 
J o t u - a n c a r t e l « n s u o a l x v u u » t í a . - . b i w n l d o « n t u s t a s t a s y c l a m o r o a o a 

x i i o s e n c u a n t o s c o r r i d a s l * a r . o u a d o s n E n p u ñ a r e c l e n i s n i u n t e 

l » O H 

matador mejicano, nuevo en Barcelona. 
H 81 v a r a d a «e s i p e n d e r i a bi l le tes c o n e l lu por i w de a u m e n t o de j o i u a d u r l a . - s i b a d o y d o m l a ^ o á l a a u m e a t o s l ^ u a o a prec ios da carte l . 

• B H B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B B B B B I B t t B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B i i B B B B a B B B B B B B a B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B D 

MUSIO - H A L L S 
3aaaBBBBBBBBBBaaeaaSBBBBBBB 

a l ' R O P I B T A R I O 

FBAlíeiSCO BUXO E D E N C O N C E R T 

laBBBBBflBBBBasaaBeSBBBBBBaBBn 
p n D I R E C T O S c: n I 

LUIS GORZANA 
A S A L T O . 1 3 — X B L . U i ' O K Í O 3 3 3 a - A 

m \ n m u m 
p é n e l a s 

con 3 piatoa a e legir 
de la c a r t a y a u s 

e a t r c m o M a t e r t l d o i 
an l a 

B L B O A M T R P L A T E A 

S O L O d a s a I O 
D B L A N O C H E 

A L A C I O D E V E R A N O 
t raBaformada aaí l a p latea por «1 e m i n e n t e aecemigrafo 

D O N S A L V A D O R A L A R M A 
T o d o s l o s d í a s d e c i n c o t a r d a a c u a t r o d a l a m t s d r u E a d a n A l M C I N O C O N T I N U O 

£ 2 - X V O ' X ' A . B Z d J S S O n Q U E S I T A . S - S 

S O - B E L L A S Y E L E G A N T E S A R T I S T A S - S O 
A P K R I T I F - D1NBR - T A N G O G R A N R E S T A U R A N T S E R V I C I O D E C I B I K H T O \ C A R T A A T O D A S H O R A S 

BaBBBSSBBBaaBaaBRBBBflBBBBBBBBBBBrBaBBBBBBaBaBBBBBaBXaaBBBBaaBBaBBBflBBBBaaBSBBBBBaaaaBaaBBiBU 
•BBBBaaaBaaaBBEa£j!aaaBBaaBBaaBBBBaaBaa8aaaBBBBBaBae£iaaBaBaBBBBaBBaaaBaaBaBaaBBBaBflBflaaaaBK 

I V I O I V T P E « O A R . L O - Asalto. 26 - Teléfono 4547 - A i 
O R A N É X I T O D E 

P I L A R MATA MARI N I E V E S í 
T | 

- : B A L t V I N A V A I v V E R D E 

A P L A U S O S A L O S E X C É N T R I C O S 

L O S G E D E O N E S 
^MaBBSBaBBaBBaB^sBaBaaaMBWBgww^BaBaBBBBBBBgaBBBBv.aaBBBaaBBB^aaBaaBBaaBBBBBaaBBBBaaaBBBKj^ •B-¿^5MBBBaBaBBBaBgas3BaaaaagBaBBBaBBB«wMaBaBaBaaaBaBaaBaBBfcaBaaBBa3BaaBBaaaBaaBaaaazBBB»» 

E X I T O í O r a n d s s o v o . l o t i e s a l a é t tniat B 

I i C O N S U E L O P E G U E R O > c a n . o n . t . . . a ! 

^ ; ¿ ^ ! M A R Y - F E jlinoi: i í I m . v i?s yiil í C A R M E . 
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I 
C l N ES y 

V A R I E T E S •mes* X E i . E r o i v o 3 
• >« nú<n . 3 « 2 9 . • 

i G r a n d i o s o é x i t o d e l a A T R A C C I O N m e j o r q u e ha V i s i t ado B A R C E L O N A ! 

T B O U P E 
4 S E Ñ O R I T A S Y 4 C A B A X J C i a O S - P R O G B A S X A C O D T P L S r A K E W T E N U E V O 

T o d o s l o s d í a s n ú m e r o s n u e v o s d e g r a n p r e s e n t a c i ó n 

Todos los días, Aperltir Souper Tango. — C u b i a t t o o 
i B B B B g — B B B B B — — • M — B B I 

o í a l a s • c i n c o nenscas- — De 7 y \\ > Urde a tO uoclic. 
BWBffWBBBBBBBBBIMBBBBaBitiaaaBBBHBBBBBBBBflBlCBBÉI 

Oran éxito de la batlarlM 

M A R I - F L O R 

OKAN DIOSO KXITO DE •m EXITO DR LA BBMUMA - -

WMkbta iiimMstn. 

BBBBBBBBBBBBBBCBEBS-.EtlgenBgBBBHBBaaMBBBBBMail tnHBBBBBBBBBBBajraBBBBBBBBBai 
I A R O i l \ l n P " i k P O S O M A R Q U É S D E L . D U E R O , 5 9 

1 » lamJ I I lm*J tmmm I Wmm (INTBIUOR DEL TEATRO APOLO) 
B z « r I T £ 1 A Z 3 A . 

T O D A S L A S T A R D E S , A L A S S E I S , H A S T A L A M A D R U G A D A 
C u b i e r t o s e s p e c í a l o s de o c h o ai d i ez , a s e i s pe se t a s . 

C u b i e r t o s r e c l a m o d e u n a a t r e s m a d r a a a d a a o o h o p o s ó l a s . 
ORAN DBS EXITOS 

J T U L I A E ^ F ' A I V A : - : I V I T A O O I ^ A 

M I S ® L O W E X - M I S S D A R L 5 N O y s u s Q 3 I R L . 8 

D I V E R T I D O M U S I C - H A L L AL. A I R E L I B R E . 
BEBBalBaRBIlRBBBSBIKBflHBBSBBBBBNHKaaBaaaBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBEBBSBBBnBBBXBCSai 

C r ó n i c a d i a r i a 

L o s u n o s y l o s o t r o s 
Por i o que vemos y tocamos todos 

i^s d í a s , los periodistas m a d r i l p ñ o s 
deben ser h i jos de mejor madre que 
los periodistas barceloneses. Existe 
para el los u n r é g i m e n , y de p r iv i l eg io , 
que a q u í desconocemos en absoluto. 
Parece m a t « r i a l m e n t e que estamos en 
lf>s tien>pos do aquej funesto c a p i t á n 
general que se l i a m ó conde de Espa
ña. L a p ^ r s e e m - i ó n cruenta que en 
aquella é p o c a sof r ie ron en Barcelona 
los desdic'uados e inofensivos l i be ra 
les es tor tas y pan pintado comparada 
^on lo que nos sucede a nosotros. 

Por « w i u e s t o que la censura, quo 
tiende a per judicarnos , nos e s t á ha 
ciendo el caldo gordo, porque cuanto 
Más emborronadas salen n w s t r a s p á 
ginas m á s n ú m e r o s se venden, como 
<Jue se agolan a d ia r io , y hemo? de re
formar nues t ra r o t a t i v a para atender 
a ¡ i so l i c i tud del p ú b l i c o , que exige di. 
nosotros m á s de cien m i l c jcrnplare i 
diarios, que no he nos podido servirles 
{¡asta ahora, pero lo haremos m u y en 
nieve. Pero no s ó l o d » pan vive el 
nombre; hay algo que e a l á por encima 
ORÍ lucro y d«{ negocio y «s ta d i g n i 
dad y el decoro. L o que haoe la cen
sura con nosotroa es odioso, r epug-

I ' B - f 
C r e í a m o s que reproduciendo lo que 

en Madr id ee deja decir a ios otros 
e s t a r í a m o s a «alvo de esta vesania 
censora; pero t a m b i é n nos hemos 
equivocado. B l ú n i c o a i t lo donde hay 
pa t r io t i smo, sentido c o m ú n y e e p í r i t u 
de j u s t i c i a es « n Barcelona; \.t 
: ."J i . - >', t s B J U v / j . t* J o f . 

mktú* t *! mpvlti «* * -* 

i *• i \ i * . B ^ T « « ^ « J - Í H - e f M 

í i t » U A l «N*^ et a' 
i - , L * * » r u < ía>V-

• i $-si w . . , , , . 

E l t a b a c o 
La Prensa de ayer noclie publica el i l -

guiente suelto: 
"Como respuesta a ciertas Inslnuackmeí 

d« un periódico de la maAana respecto a la 
colecta de tabaco para los soldados de Ma
rruecos, el «obernador civil leyó esta Urde 
a los periodiitas una comunicación del ü a -
bierno militar, haciendo constar que en «l1 
mismo hsn aido deposllados y conveniente
mente precintados 36 sacos de diferente* pa. 
so» y tamaflos, conteniendo el tabaco rccq» 
(•otado. 

También quedó depositado en el referido 
Gobierno un engarro puro de extraordina
rio Umafloo, destinado al general Berecguer. i 

En cuanto a las quejas por supuestos', 
abusos cometidos en los estañóos el domin
go anterior, quejas de que se buce eco el 
indicado colega, ¿1 gobernador dijo que tea-! 
dr4 mucho gusto en oír a las Comisiones ¡li 
quejosos, aunque cree que óstos no se pre
sentarán por tener la seguridad de qua sea 
"ooleteros" profesionales." 

Como el periódico aludido es D . DILUVIO, 1 
debemos hneer constar que nos han causada 
cierta sorpresa las maniresUclooe» del aettoe1 
Martínez Anido, toda vez que si bien o» ver-; 
dad oue en un suelto con el Ululo "El tabl 
eo" y el subtitule "La cajetilla del sóida- ' 
do" DOS permitíamos opinar ^ue de haberu 
seguido otra conducta per parte d* las au-
torldades y de sus «g ta lea, U eolecU k u -
biers sido mucho mayor, se igualmente ftafV 
to quns el párrafo ta ouesUdB no • • puolto4 > 
por haber sido supriioido por la eénsursb' 

Respecto i e las que}%» formulaus jm| ¡ 
aJg-anoa fumadores, nos nlolnvoe «ce ( t «Uaf 1 
— ato pod«r responder de Mece eopere» ' 
tos—per haber preietutade «n la p««H« d^ 
algunos «etaaeoe y*rtm de Um 
qu» dichas quejas ee dlrlftaa 

Por lo demás, yodo beber quiso 
tanto toisrjs como ooMtroe eo B 
tan sbnpWea MetaUre-, n t a , BOt 
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LO QUE S E DEJA DECIR A LOS OTROS 

• i de Espada en i r n o s 
El armamento enemigo 

ARBAIA. VAWSAIA, BU SERUM 

'•' Una de las primeras zozobras auo «sal
lan al '•xamlnar loa problemas rekMvos a 
nuestra urción guerrera en Marrueco» €3 
el de pensar cómo pueda un adversario qua 
KC «ncurnlra aislado de todo contacto con 

: Europa provtierse de armas modernas y de 
, municiones abundantes. La Jarka de los Be-

Diurriaguel. cuando diO su primer zan>azo 
' ta él monte Abarrtn, tenia ya perfeotaineo-
l%t «quipadoa a sus hombres. 

^ Desde hacia algún tiempo so advirtió que 
•s «1 oampo moro poseía en abundancia fusl-

i Isa Leí)el, antes muy raros y escaso» entre 
las cahilas del Rlf. El menos experto nota al 

«¡«Ir los disparos la «lase de arma que loa 
- ha producido. La bala del fusil Lebcl e» co-
3 too de un grito en el aire qu» huyo velo-

olsimo v que crispa los nervios coo su au-
HMo aibil-.tnte. El mauser produce un rui-

'¿-áo más Mando, algo asi como el sonido 
* "otaff" prolongado, cual si se desgarrase 

un trozo de seda. El remlngton, aunque con 
i tuna detonación menos caracterizada, so dis

tingue por la lentitud del tiro, puesto que 
no carga mis que un sólo cartucho. De suer 

| te, que cada arma tiene su voz y su expre
sión y puede Juzgaras fácilmente cuáles son 
los que empican los enemigos ocultos de
trás de las ohumberas y parapetos natura
les del terreno, pues es de advertir que los 
moros se flan más de la resistencia de óstos 
<Tue de la blandura de aquéllas. 

Y Jlega el momento de descifrar las pala
bras con que iniciamos este articulo. Lla
man los moros Arbaia, que significa cuatro 
Uros, al fusil Lobel; Yamsoia, o sea «tnoo 
tiros, al mauser, y Bu-Serun, al remlngton. 

Hagámonos la pregunta que constituía 
nuestra Inicial curiosidad. ¿Cómo sa apro-

' vlsionan los moros de esas armas? aíAo 
pueden lograrlo, rlaro es, por medios arll-

5 Aclosos. A lo largo de estas guerras que 
v con ellos hemos sostenido desde «1 alio 
- 1909, no ha sido escaso contingente do ellas 

el que les han proporcionado los golpe» de 
mano audace» y al despojo de soldados he-

' ridos o muertos. 
En esta época, y aun en 1911, habla aun 

muchos moros armados con la pintoresca 
k. espingarda, y mudhos más que carecían de 
! todo medio de hacer fuego, y que en la re-
t taguardia de íoa tiradores, con porras y hon-

.das, iban sólo a la husm odel botfn, a con-
r. qiristar el má» preciado para ellos, que as 
. tm arma. 

E l capitalismo europeo no llene entradas. 
^ Ante lus codicia» da un negociante, pueden 
l poco los intereses de la civilización que E u -
! ropa quiere llevar a aquellas tierras. Fren

te a las Incitaciones del lucro, todos osos 
«titos intereses morales suenan a monserga, 
y es, por lo tanto, evidente, y ademls sabi
do. <iuo con má» o menos importancia se 
han hecho, tanto en perjuicio de nuestra 
zona de protectorado coino de la francesa, 
alijos fraudulentos de armas. ¿Quién puede 
Impedir a una lancha motora cargar en nlbi 
mar la pcUgrosa mercancía, tacar en la» so
litarias costa» afrloanas y continuar su de
rrota? 

Sóéo podría remediarlo en gran parte 
¿ u n a estrecha vigilancia, que hoy en absoluto 
"•̂ existe. 

Pero ha habido otro conducto, perfeota-
l mente legal y conocido, que ha puesto a 
• los iiKiigena» en posesión de numerosas ar

ma.1:, 'cuchas veces éstas, en la llamada ac
ción pol.'tlCR, han sido el predo de la suml-
Blón de una o.tbll», a pretexto da que su 

amistad con lo» españoles Ies obligaba a po
seer medio» d» defensa para repeler los 
ataques de la» cahilas vecinas. 

Muchos moros se alistaban en la poH-
cla indígena para saHr corriendo con el ar
ma que se le» entregaba, y ahora, al deser
tar en maaa todas esas tuerzas, se haa en
contrado con su armamento completo y mo
derno. 

Recientemente han descubierto la» auto
ridades francesas un escandaloso contra
bando que se ha praclicudo en principio en 
ambas sonas. Ninguna culpa tienen esas au-
toridades, y sari siempre Indiscreto y poco 
Justo cuanto en este sentido pueda murmu
rarse y que tienda a empafiar la leal amis
tad con Francia. En todas partea puede ha
ber un funcionarlo Infiel. Asi ha ocurrido con 
el qua hasta haca poco era jefa del Par
que de aprovisionamiento da la zona orien
tal del protectorado francés, capitán Moi-
rán. Este individuo, arastrado a los pin
gües negocios del contrabando por su» enor
mes gastos, ha facilitado la entrada da ar
mas v municiones. De acuerdo con un sub-
oílcial moro Ihuuado El-Hablb, de la guarni-
oión de Mat-Mata, puesto situado en la l i 
nea da protección de Tazza-Fez, sa ha rea
lizado durante bastante tiempo la entrada de 
armas. Muchas vida» francesas y espadólas 
ba costado y costará el criminal comercio de 
quien ha dejado superar en su alma la co
dicia a loa sentimientos del deber, d« pa
tria y aun de raza. Descubierto el delito, 
creo que en el mes de Marzo fué el capitán 
dearadado y sujeto a expediente, cuyo re
sultado desconozco. 

He aquí, pues, una explicación lógica, y 
no como las qua echan a volar la» mal en
terados, de la profusión de fusiles Lebel. 

Ahora, después del desastre d» Annual, 
el bolín de guerra de la» oabilas qua esta
ban al paso de la» columnas desbandadas, 
ba sido enorme. 

Se han ouedado en realidad con todo, 
absolutamente todo, el material de guerra de 
que disponía la comaodaitcla general de Me -
lilla, o sea unas nueve baterías del 7S, 
el erupo ligero del mismo calibre, más nue
ve baterías de Uro ac-rlerado Krupp y Saint 
Ohammond, alrededor de cincuenta ametra
lladoras, grandísima cantidad da mauser» y 
municiones para todo ese armamento. 

• Un dato en que, aplicando las leyes de la 
oferta y la demanda, puede darnos idea del 
munk'ionamlen'.o que hoy tienen «s al do 
que antes del desastre se cotizaba un cartu
cho mausor en la cablla de los Benl-Urria-
gnel a veinUcinoo céntimos, y después de la 
caUstrofe se adquirían a cinco céntimos. 
Muoho más baratos que en ninguna fá
brica. 

Si nuestra «ecióo en Marruecos no ha de 
estar expuesta siempre a irremediable Ineon-
otetenoia, no será posible que volvamos a dar 
por seguro y conquistado el terreno que ocu 
pen la» oabila» que dicen "estar amigas"; 
pero que permanecen a retaguardia perfee-
laments armadas, con su f'isil colgado den
tro de la jalma, como una a|ienaza para no-
siJtrM y para olios una esperanza de sus ins-
linlos de rapifia y de sangre. 

La primera labor después de cada avan
ce deba consistir en desarmar al enemigo y 
no creer, más que después de hacerlo, en 
su renovada sumisión, aunque la adornen, 
como suelea, con sus rendidas y corteses 
zalemas y con su Inevitable carnero dego
llado. Sin desdeñar este pacifico rumlnante, 
débese conscculr que los cabilefios no ten
gan ni el Arbaia, ni el Yamsala, ni el Bu-
Seruo. 

EDI'ARDO OHTEOA Y OAS6ET. 
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(De "La Voz de Guipúzcoa".) 

Presente y porvenir 
EL. ASPECTO INTERNACIONAL 

DEL PROBLEMA 
En el problema de Melllla, que es el pro

blema, Integro, do nuestro prnleclorado aun 
cuando no naya tenido basta la fecha cum-
plifacione» en Yebala, el aspecto interna
cional nos «uglcrc mis hondas cavilaciones 
el aspecto interior. 

Esfamoa en el Hif, a partir del 2 i de Ju
lia, en peor sltuacUin que cuando Urmamos 
con Francia el tratado" de 1912. Teníamos 
entonces como terrenos dornlnados, prenda 
fegura de nuestra capacidad para la obra 
conjunla con Francia, todos los terrenos con
quistados ca -tss camnafias de 1909 y de 
1911: Oiielaya, Quebaana, Beni-Sicar... 

Hoy eslos terrenos nos son completamente 
liostllcu. 

LO QUE HA HECHO FRANCIA 
Aunque el tratado de! 12 no nos marcaba 

tiempo para la pacifleacióa de la sona, es 
evidente que teníamos que ajustar nues
tros pasos a! compás de los do Francia, que 
operaba militar y jolinamente a corta ais-
laaoia de nosotros y en algunos puntos de 
la frontera de zonas — en. las vecindades 
rte Melilia, precisamente—, batiéndose con
tra enemigos comunes. 

Franela, con inevitables contratiempos que 
nosotros aumentamos con dcicctaciun mor
bosa, ha realizado toda su labor en el llano 
y en el monte: desde Uxda hasta Gasablan-
oa; desde los limites de la aona española, 
en el Norte, a los que eran, en el Sur, do
minios efectivos del suiláa capif.-dimlnuido 

Y esto lo hizo Franela sosteniendo en el 
continente daranle cinco aflos la más dura 
contienda que lia presenciado el mundo y 
viéndose forzada a emplear «us tropas co
loniales en la defensa de su propio suelo. 

Nosotros, en el entretanto "hacíanlos oue 
hacíamos", según está probado por el de
sastre. 
NO HEMOS DE LEVANTAR UN NUEVO 

CASTILLO DE NAIPES 
SI para sendo pacificar una pequefia por-

•tidn da nuestra zona en el Rif nos fueron 
precises doce afios y si en estos doce aQos 
no hemos hecüo mas que levantar un cas
tillo de naipes, Jcu.'tnlo tiempo precisaria-
nios ahora para realizar, en sólido, lo que 
no eran mis que aparleBClas, y para llevar 
!a obra, no hasta donde estaba, sino mucho 
más de donde estaba? 

No podemos hacernos Ilusiones. 
Heapetaudo nuestro duelo, los franceses 

nos darán, Ueitamente. una tregua para que 
restablezcamos el equilibrio necesario entre 
las dos zonae. Y luego, un día, pedirán la 
denuncia del tratado del 12, el • • que nues
tros Gobiernas con una noblesa y un pa-
trloUamo que el pala habría de agradecer
les, no lo denuncian cuanto antes. 

Porque ea inútil aferramos a ideales que 
no pueden tener reallaaciún. Nos falta ca
pacidad económica y hemos perdido — los 
que lo tuvieran—, al entusiasmo para la 
obra de protectorado marroquí tal 7 oomo 
ta aceptamos baee nueve altos. 

Hoy nuestro Ideal debe cefllrse a dotar 
a Melllla de na "hinterland" que no puede 
ser otro que el que marca en las cartas la 
Uoea del rio Kert. 

Para reconquistar basta esa linea — em
presa no muy difícil si «a oonigen los «U-
factoa de organización militar que padeoe-
«nos—, nos dará tiempo Frenóla. 

Y reconquliUüJola oon acción militar "y 
no por medio de las oadnas de policía in
dígena", quedaré satisfecho el honor do la» 
•""aa » en oalma la* oxahaelones patrkMJ-•. 
«ea que « mulo de revancha piden un Atlla • 
Par» general en jefa (M nueva ejército ex- i 
Padfcionario. . I 

Vifirncs 19 de Agosto de 10 PAO. 9 

No hace falta ni siquiera perder el tiempo 
en consultas al Parlamento (no a la mayo
ría parlamentaria), que ya tiene dada su 
opinión favorable a lo que aquí decimos, co
mo puede comprobarse repasando los Cia
rlos de las Sealones" correspondientes al 
mes de Mayo —- me parece recordar — de 
1914. 

LEOPOLDO BEJARANO. 

fe* ; *vt, — i 

'.ve'. 
Mr* 

(De 

A,, 

' MARCEI.INO D v s d ñ f e ^ 
"Bl Liberal" de Madrid.) 
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caballos eon vinagre y •rftoar, y par» oalmar % Primero. La instancia fle la Aeademla de 
la sed se aplicaban oásoaraa de palata onniiglanle de CaUlufla, de íaoha 80 da Junio 
la boca. Se puede decir que laa dos causas • último, fué debidamente contestada por \% 
determlnantaa de la calda de la tieroloa po- ¡ Mancomunidad mediante «omunlcaclón de fs-
sición fueron la falta de agua y la suporlo- oha 30 de Mano y ndinero 214, «e«iin OOÜB. 

sises; W i ' A m , 
fináis» m 

Relatos de un testigo 
Esta mañana han llegado a la plaza 17 

trlsionero» españoles de la barca de Abd-el-
krim. Han venido en ©l "Lauria". Desde ano 
Oh o se notaba gran excitación en Melilla. 
Quién decía que llegaría Navarro; quién 
ftQunolaba importantes operaciones por la 
madrugada. El parlo de esos rumores ba 
eldo la llegada del "Laurla" con los espa-
Boles rescatados. Uno da ellos me ha he
cho un interesantísimo relato de su cauti
verio, de la defensa de Sldl-Dris, de la cual 
fué actor, esorn&ndolo coa referencias ata-
fladoras a la situación y proyectos del jefe 
d«l harc-i. Abd-el-Krlm, lodo lo cual trans-
Bflbo a continuación. 

LR DESISTENCIA DE SIOI-DRIS 
*—Él día 22 do Julio — dice mi inter!o-

eutor — habla en Sldl-Dris unos 400 hom
bres; 350 eran cspa&oles, y íiO de la poli-
oía indig.'na. Una sección era del regimfento 
de Melilla. y otra del de O.nfioh. El mU!| 
tar • quien debo este relato esiaba en la 
BMioiita A« Talllit, entre Annual y Sidl-Dns. 
Desde el 22 al 23, los moros les hicieran 
Un fuego intensísimo. .Recibieron orden de 
üiriglrse a esta última posición, lo que h l -
isleron desplegados en guerrila y conlestan-
do al toigú de los moros. 

Llegiioa a Sidi-Drls y SP sumaron a Ida 
heroicos defensores de esta posielón, que 
(ni atacada por unos 2.00U moros. Una da 
las esírFlagemas usadas por '.os espafioios 
fué enarbolar un palo con un piBuelo blan
co, y cuondo los moros avanzaban creyendo 
«n la rnudición de los sitiados, éstos dispa
raban por deícnrgaa, haciendo horrible car-
Dloerla. 
• Los sitiados veían a los buques do la 
Sscuadr». cofl loí cusios csísban en i>omu-
nlcaelf'ir!, y su principal aftin era saltar los 
parappio' y rorrer hacia la playa. Para fa
vorece! esto, lo? cationes de la escuadra 
hacían mortífero fuego contra los moros, 
flue, • pesar de todo, trataban da interpo-
hone entre el mar y los sitiados. La artiile-
rte de los barcos causó por esta oausa tre
mendas bajas a los moros, que no cejaban 
Un su propósito. Tan grande era su obslina-
Món, qu? no les intimaban las granadas que 
«alan entre olios. 

Resistió la guarntoión cuatro tilas, du-
•^le io» cuales bebieron los orines ds los 

ridad numérica del enemigo. 
Por cierto que no hubo capitulación ni 

evacuación, sino asalto y lucha encarniíada 
entre los pocos defensores del campamento 
y las hordas de moros. Después de un com
bate sangriento, penoso, los moros consi
guieron llegar a los parapetos, y se enta
bló la lucha a la bayoneta. Todo moro que 
pasaba por la puerta de la posición era 
atravesado por las bayoneta. Pero eran enjara 
bre do miles y consiguieron arrollarnos. Los 
españoles calan heridos, muertos, vencidos 
por el númoro; algunos se Anglan heridos. 
Los oflolales, todos murieron matando. Hubo 
onvío de emisarios moros para negociar la 
entrega de la poaicltín, respetando la vida de 
los defensores; pero los oílclales rechazaron 
sin titubear el ofrecimiento. También man
dó Abd-el-Krim una carta, exhortando a la 
rendición, bajo promesa de respetar las v i 
das, y se desechó igualmeato osa oferta. 

El primer cuidado de los moros al asaltar 
la posición fué el saqueo. Entre ellos ha
bía querellas y tiros por repartirse lo que 
llevaba un solaado o los fusiles. Al ser arro
llados quedaban en la posición 1,200 gra
nadas y 800.000 proyectiles de fusil. Menos 
la artillería, lo demás procuraron Inuti l i 
zarlo a tiempo los defensores. 

LOS PROPOSITOS DS ABD-EL-KRiS? 
Tanto este soldado como otros, distin

guidos, lograron ver de cerca repetidas ve-
oes a Aba-el-Krlm y hablar con él. Sabido 
es que el Jefe de la haroa posee a la per
fección el idioma español. 

Abd-el-Krlm proyecta, segán ha declara
do a estos prisioneros, avanzar hasta Rio de 
Oro y respetar la plaza de Melilla, y una vez 
conseguido esto, llevar la guerra a Laraohe 
y Ceuta, con el propósito da expulsarnos del 
campo marroquí. Luego se eslableoerla en 
Tetuán, y emprendería la guerra contra los 
franceses en la misma Argelia. 

Como yo daola al hablar de su persona
lidad día* atrás, su propósito es abrir las 
puertas de Marruecos, como nación civi l i 
zada; pero conservando su personalidad y 
pacificando a los moros. 

Pero estos propósitos tropiezan, como es 
lógico, con la hostilidad de los moros, que 
no comprenden a su Jefe. Este recorre el cam 
po con una escolta de 300 jinetes de su fa
milia, lanzando pregones para que no se 
maltrate a ios prisioneros y sean entrega
dos al mando moro los que haya ocultos en 
las rabilas. Igualmente almacena todas las 
armas y Iodo el botín cogido a los españo
les, con ánimo de devolverlo o canjearlo en 
su día. Esto no se sabe bien. 

A un médioo español, que pidió a Abd-el-
Krlm ser muerto antes que continuar su 
cautiverio, le ha ofrecido aquél cuanto quie
ra si consiente en quedarse a su servicio y 
etercer su profesión como si estuviera en 
España. 

Tiene organizada su harca como un ejér
cito, y el rasgo directriz de su plan es que 
quiere formar una nación de Marruecos y 
civilizar a los moros; pero se encuentra 
oon la oposición de los moros de abajo, del 
pueblo moro, que no le comprende, y mur
mura y amenaza. 

JUAN GUDÍE. 
(Del '• Heraldo" de Madrid.) 

Faiesio se la m a m 
MANCOMUNIDAD 
Las carreteras del Tibldado. 

Habiendo aparecido en la Prensa un oñ-
cio de la Academia de Higiene de Cataluña 
dirigido a la Mancomunidad recordando otro 
de 30 de Junio del pasado año, en el que 
dice no ha recibido aun contestación, 

ta el libro registro correspondiente. 
Segundo. La Mancomunidad no tiene os 

periodo de conservación en la oordillora del 
Tibldabo otras vías que la de Gracia a Man-
resa y de SarriA a Vallvidrera, la primer» de 
las cuales fuá objeto de importante repara
ción tei-mloada en 1818, si bien por el no
table incremento da tráfico, especlalmcote 
de camiones automóviles, e s » prooediéndo-
se en la actualidad a un nuevo recreoimlen-
fo del afirmado, y en cuanto a la segunda 
carretera, lo mismo que la anterior, jamis 
se ha visto abandonada, sin peones y coa 
esos "enormes depósitos de polvo" a quí 
ihaoe referencia dicha instancia. 

Tercero. Hay otros caminos abiertos ca 
la sierra del Tibldabo, como el que parte da 
Vallvidrera y enlaza con Ja carretera ds 
Gracia a Manresa, cerca de La Habassada, 
para el arreglo y mejora, de los cuales vie
ne laborando la Mancomunidad desdo hace 
tiempo, sin que, a pesar de los cuantiosos 
gastos que ya tiene verificados, haya podi
do lograrlo, debido a la tenat oposición da 
algunos propietarios afectados. 

El Consejo permsnante. 

El Consejo ha estudiado unas bases ds 
subvenciones benéficas a instituciones par
ticulares y otras de aplloaolón a los quin
quenios de los empicados. 

También se ha Informado do la Memoria 
que de t-u viaje a París ha heciho el direc
tor del Mspa de Oalalufia. 

La cartera do Hacienda. 

El señor Pulg y Cadafaloh fuá ayer Inte
rrogado por los periodista» en su despacho 
del Palacio de la Generalidad sobre la cues
tión de si aoeptifá el seflor Cambó la car
tera de Hacienda. 

El presidente de la Mancomunidad d» Ca
taluña manMestó que es aventurado dedf 
nada acerca de cuál será la resolución del 
jefe de los regionalislas. 

—No obstante—dijo—, creo que Influirá 
mucho en su determinación Ja opinión per
sonal que <51—el seflor Cambó—'haya forma
do después da estudiar las circunstancias 
que concurren en el hecho de au nombra
miento. 

Se oree que «1 señor Cambó Irá a Madrid 
por Irün. 

E l Munic ip io 
Servicios prestados por el Ins
tituto de Tocología jr Puenou*-
tura. 

Según nota facilitada a la Alcaidía, c-
Instituto de Tocología y Puerloultura w 
prestaron durante el próximo pasado meo 
de Junio servicios a 172 «iribArazadas ingre
sadas en dicho mes; a 234 embarazadas in
gresadas en meses anWriore»; a 80 criatu
ras sometidas a lactancia maUrna; a 41 ÍO-
metidas a loclanola artificiad o mixta; a 8S 
enfermas ingresadas en el mes de Julio 5 ° 
la seoolón de Olúeoologla, y a 48 Ingresa
dos en meses anteriores. 

So practicaron 1.069 análisis de orinas-
sangre, produetos patológicos, etc.. y Pof 
las comadronas municipales so asistieron > 
douUoillo 119 partos. 

Además entregaron 41 mudas compleW» 
do ropa» a niños recién n&oldos; 48 muda» 
compíetaa de ropo a niño» destetados; 4M 
potes de leuho oondensaria; 8* paqueteo «la 
producios allmenUcioi; 4.606 litros do 1*' 
oh» eeterillsada en 27.789 blboronefl, f 
te oaasss» do mujer. 

En «1 restaurant da mWernldad fueron 
servidas £.444 comida». 

, y en 
el que se trataba del problema sanitario en 
relación oon el mal estado de loa caminos 
que cruzan la cordillera del Tibldabo. ta- j M » — ^ » » * — 
leresa a la Mancomunidad para restablecer | ,, ̂  „ . „ , „ „ rw, 
la verdad de los hechos y evitar oonfusio-j E S T E IWMW» HA SIDO SOMETIBO 
nes haoer constar lo siguiente: IA LA PREVIA CENSURA OUBCRNATIVA 
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Nota» iníemactonaie» 

E l m e n s a j e d e T c h i c h e r i n 
Los delegados socialistas gue fue

ron a Rusia trajeron u n documento 
«orpresa, u n mensaje de T.'hiclierin, 
ministro de Estado de l a RepriUfea 
rusa, dirigido al ministerio de Nego
cios Extranjeros de Franc ia . 

E s u u documento donde se sintetuu 
toda l a po l í t i ca interior y exterior de 
ioe soviets, sobre todo la exterior, h i l 
vanado en u n a prosa conhmdeule y 
sobria, aun cuando sobran algunos 
incisos reldríCM. E n resumen, viene 
a decir Tehicheria a F r a n c i a : 

— T u p o l í t i c a carece del rca l io iuo 
IJUC llena a l mundo y cuando la aper
cibas s e r á farde. No creo que. gane* 
i'ada abs ten iéndote de í - r a ta r e c o n ó -
micamcnle con nosotros, y «i ¡ f r . - i - -
tes en estar a l margen de nuestra v i 
da, "les gros morecaux", los buenos 
trozos s e r á n piira Inglaterra. E n el 
evangelio, M a r í a , que nada hizo, r e c i 
bió la mojor parle, mientras qu.- Mar 
ta, que hizo todo, nada r ec ib id . E n 
nuestro pobre mundo sucedo lo con
trario, y s i F r a n c i a quiere permane
cer pasiva, no tendrá nada. !• rancia es 
la cindadela del bloqueo. Pues bien; 
mientras esc sistema dure, los comer
ciantes e industriales franceses nada 
pueden esperar do nosotros. Que ese 
sistema cambie y serán recibidos con 
loa brazos abiertos." 

Muy hábil el mensaje. Y a no se tra
ta de apelaciones al esp ír i tu revolu
cionario de los obreros, ni aún de r e 
coger la solidarklad material de é s t o s . 
Su lenguaje e s t á saturado de oportu
nismo mercantil. Parecen Rusia y 
Fnaacia dos casas de comercio que 
disputan a base de unas listas negras. 

—-Bórrame de tu l ista: comercia 
conmigo — dice R u s i a — . ¿Te niegas? 

Pues yo, a mi ve?, te inscribiré eu mi 
lista negra, y todas las ventajas, to
dos los beneficios serán para toe ()e-
m á s . 

Ciertamente no tiene este lenguaje 
aliento revolu«ionai-io. Ta l vez por 
esto ct s eñor Cambó dicen qwe siente 
una s impat ía de hombro polflico ha
cia los hombres d3 Estado de Rusia-
sobre lodo hacia Kra.-sine y Tchiche
r in , que han sabido prescindir de la 
rigidez de los principios para •toiMSM 
a los imperativos do la retalidad. 

—Nosotros no liemos cambiado — 
responde Tchicherin — sino el am
biente que nos envuelve. No podemos 
proceder en un periodo evolutivo co
mo en un período convulsivo. Des
p u é s de la í>az do Brest fuimos hacia 
la conso l idac ión de nuortra existen
cia, y nuestro afán de comerciar con 
el mundo no es do ahora: c o m e n z ó 
en 1918. 

Franc ia , odciaimenle, nada ba con-
le.-Uado; pero su Prensil ha concedido 
al mensaje ruso una gran imiportan-
oia, y »i no do una manera expresa, 
con pol í t icos eufemismos, inic ia una 
aquiescencia a la roanudación de re-
rcilaciones comerciales con Rusia. 

•—No hagamos — dico " L a Prasse 
— una pol í t ica de carabineros senti
mentales. 

— Tratemos — dice "L'Intransi 
geant", ©1 periódico esencialmente p a 
r i s i é n — , y sabremos lo que vamos a 
perder o a ganar. 

Y aparte de la pol í t ica mercantil, 
hay un motivo que empuja a lia Pren 
sa francesa a meditar: aquel que s u r 
ge de la frase del mensaje: 

"No será culpa nuestra »i Inglate
rra se lleva los mejores trozos...". 

Elimos de terreno, conocido por Torre del 
«r*, • "dos edn'.imoa" pahno, tofúi.-o la 

•íllileacirtn. 
D'.m Jerrtnimo Pujol ofreei-j 3.ITS iOi> pal

io-*. «Itos en Vallcarca, al proi-io d« "6 cOn-
timos" palmo. 

Dun José Bosch ofreció en Vallvidrera 
O.ÜOG.OSO palmos a "3 cínlimos" palmo. 
Por úlllnn-, el actual Ayuntamiento adcpil-

M en las vertientes de Vallvi i l fra palirws 
:5.55C,567 al precio de "3 céathims" pal

mo, procedentes de tica Ramón Xllraile». 
Téosaso en cuenta que, como en les ad-

pilridf-s en las laderas de MonQuieil. d 
\y-.iDtamleal'\ por ¡us terrenos que ha ad-
l'.iir!do en las vertientes de la M'>nUAa Pe-
ada. del TibWabo y de Vallvldrera Umln¿n 
•.a pagado prnclr j mochas veces superiores 

i los corrientes en el mercado, a posar de 
•rao «1.615,092 palmos sólo le costaion a 
''3 céntimos" p.ilmo. 3.00í,83G'2O pidmis 
i "10 «('mimos" y 970,778 pa.'mos a ' ¡M 
iN'ntifnos". 

Vistos los precios de todos lí,» terrMM I 
para parques adquiridos por la Adminisl; i -
¡•ióa municipal hasta la fecha y de otros 
ofrecidos, y oousiderando que casi todos reú
nen mejore» condiciones parcaMes <rue el 1 
llamado parque GGell, surge la intonousa 
deducción de qua de manera alguna el Ajvm-
tainienlo puedo acordar la adquiíii'ión d« los 
3.(100.000 de palmos de terreno ofrec.Jo 
por la entidad Urbíinizaí-ión íincl! S. A. i l 
enormísimo precio de UWA PESCTA V SIE
TE CrNTIMOS EL PALMO. . 

Proseguiremus. 

UNA MEJORA ll»POBTANT16imA 

E l g a t u p e r i o d e l p a r q u e G ü e l l 
LA HONSTRUOSiiMD DE SU PRECIO INADMISIBLE - ; - ¡SZ0ORE3 COKOEJALES! 

rreclo que nuestra rumbante administración 
muaicipal Higuera pagó por los "dles mi
llones" de palmos de terreno que adquirir 
en la falda de Montjtiirh. con la falacia d'-

Cuarta conclusión.—De los extremo» ron-
^igníHlos en lo» cuatro artículos precedentes 
»« deduce la enormidad del valor que *• 
pretende dar al parque Oílcll, con el Ungi
miento de utilizarlo para lugar do esparci
miento y oxigenación de los pulmones de 
la» masas populares. 

Kn este turbio uegocio no »c persigue la 
ealubrizaclóo del gran pueblo búrcclonás. lis 

negedlo rodeado de espesas tinieblas. 
l-o« einlsarics que la LHga Region.iüsta 

tiene en el seno de la Corporación nuinici-
Ml a todo tra^'e pretenden que I i ciudad. 
Por ellog tan rulnosameule adminislrid i . 
eargue con un muerto insepulto, y míe por 
su adquisición pague TllES MILLUNtó UOS-
^iK.NrAS MIL PESKTAS. 

Vamos a demostrar que, aun en el caso 
jue el terreno Güell reuniera todas lus Mia-
"dades apetecibles para el sei-\i'-io mu
nicipal que se pratexta p:u^ su adípiislr'ón 
•un en (al caso el valor uue se le asigua t-t-
cxorhitante. Injusto, escandí loso. 

Sirva para ello la comparación del pre.ci 
f :e se da «1 parqno GOell, con el que M-
J^gó por otras superücics telúricas, toda^ 
de mejores condiciones parcablej, que. st 
•dqulrleron por el Ayuntamiento para dos 
tmarla» a parques municipales, y con el & 
«leas que fueron ofrecidas para destinarla-

cPrn,'laci'5a del mismo servicio municipal 
Sabido que es de "veinticinco c#ntimos' 

co peseta el palmo cuadrado el promedio dí l 

ios parques populares "que no aparecen". 
Los dos millones veinticinco mil nove 

ciento» sesenta y cuatro" palmos, de prii 
••cdoncla Pont y Guioart. les pegó a 13 cén 
limos el palmo. 

Los "dos millones •elecicnlos velntiocb' 
mil setecientas"' palme» adquiridos de López 
Porcada y Pavau, los pagó a 15 céntime: 
el palmo. 

Y ya tenemos manifestado que ¡o» Ierre 
nos de roferenoia el Ayuntamiento los pa 
gó • precios superiores al de plaza de 
un "d i e í " a un "veinticinco" por ciento. 

Los 976.778 palmos del parque denomi
nado de C.uinardó los pagó a "23 cuntimos-
palmo. 

Los 3.002.836S0 palmos adquiridos di 
la Sociedad anónima ""Kl TibidalJO" le eos 
toron a "lO céntimos" palmo. 

Les 6.058.52& palmos que comprende e 
parque La Budallíra loa adquirió a "3 cén 
limos" palmo. 

Los 4«M7.934 palmus de terreno sltua-ios 
en Vallcaroa y en sitio muy adecuado pan-
la InsUlactón de d» groji parque iramlclpai 
fueron' ofrecido» ñor el barón de la Barn 
a " t5 céntimos" el palmo, 

Don Manuel Umm» ofreció 11.511.500 

En breve se inaugura^ 
rá el nuevo servicio de 

autobuses 
Tenemos nollcla cierta de que don Jos* 

Bruguera, que reolcnlemente solicitó una 
cunoesiún a nuesUo Ayuntamiento para t f l -
talileoer dos ífneas de ómnibus-automóvi
les, con cocheo Iguales a los que circulan 
en Parí», se ha dirigido a la Comliióa Con
sistorial encargada de resolver la instancia 
presentada ofreciendo inaugurar el servicio 
de las dos lineas: Pi t ia Estanislao Pigue- r 
-as-Esoallera y Saas-Sas Andrés, en 1.» do 
i>ctiibre próximo si la concesión es acor- » 
dada antes del 15 del mes que viene. 

En Interés de los barceloneses es de es
perar que la Comisión resuelva favorable
mente esta petición, que. al llevarse a la 
prictica. eon'.ribuirá i resolver un pioMcma ? 
tan difícil como es el de las conuinicauio- , 
nes en nuestra ciudad. 

lo flel lim ís Bameioia 
La Junla directiva de la .Vsoí.i.ielón da 

(Creedores del Banco do Barcelona se ooupó 
?n »a última gcsi.ín — ademJs de aceptar 
»s numerosas adhc9¡i'n',s nvc se Isa rci t-
Sldo desde la celebración de la Sttima Jun
ta y de la crec4da suma de mflloncg que Mi 
nismas representan—. de los trabajoj rea-
izados por la Comisión ejecutiva, enoam!-
•lado» a solucionar el cstadci actual en q \Q 
;e encuentra dicho eslfiblcciuucnto haneario 
>n virtud del e.ncarco que en la última Junla 
«e les confirió, los (pie unAnimemenU fns* 
-ou aprobados. Se puso Untiilón en conocí- . 
miento de tos reunidos que pw la Dircc-
ión del Banco se habla acordado el cierre 

•le lus sucursales numeres í y 3, además 
de la rcorganizaiHón de la casa ocntr i ! y su- <, 
ursal número 1, dándose cuenta, finalmen

te, de las gestiones que se cfeclí-m, encami
nada» a obtener del Oobierno que establezca 
por medio de Us adecuadas dtspoMMBMt 
un cauca legal por el que pueda llegarse » 
ua rápido cuaveoio de acreedores. 



Aspectos del cine 

P I C O T E O S 
escasa produoolón e»pafioIa va que

dando reducida a la nada. Muy pooo era lo 

Skt antea M edlUba; pero hacíamos nue*-
M pinitos; boj, oj aun eso. Lo« elomuii-

'toa que la Inlegratian, ;.s;- iian agotado o 
b»n frscasadoT... Aquí la re^pueata se Im-

i g n e por ello» mltunos. lllaj verdades U U r -

• • e 
En I'í'anoia baca una activa campafla 

• an pro 'le la iDdualrta r.in^matogrSflca. Has 
ta eo l< CAmara de los Diputados ta .'ta 
tratado esta oueatlón. Bii>n se dan cuenta 
•o «se TĴ s d« 'o que el cine desampeflart 
ao al p->rvenlr. 

• * » 
Pront.f será presnutAila en Barcelona una 

' varié, que la primara editada por una 

Ssa amcrlcuna de (Wna mundial. El asunto 
sen que pa crlglnallaimo; el Mtuld no lo 

aa menos, "I.a novia número troi-e" • Los 
My ansiosos! 

• > * 
8a rumorea por &M qua se pieoea •\Btar 

una gnn película baaada en el dratna de un 
vate eapaOol. E! aludido drama aparees aa 

lipa asceoarloa lodos lo-t afloa por el dU da 
Dí/untos. 181 acierta* li que USTO en la 
forra, te doy una OhupA! 

1 

¿Se empetariT... |N0l. . . | 3 I I . . . iBIJ. . . 
¡No!. . . 

a • • 
En brava afarooeri una nueva renaU ei-

ncnalogriflca. lOl ra misT Y la película ne
tamente etpafiola, teutndo aoarecer&T 

• • • 
La Bertlnl se casa. Ya no bari m&s pe

lículas y las "posseü" que ie dieron fama 
no las veremos mis en la pantalla. Ahora 
sólo "possari" para au marido. 

• • • 
Douglas Patri>ank« y Tom M:x envían 

mía folograflaa graluitimsnta a todo ei que 
se dirija a ellos. El anuaolarBe «a la basa 
de lodo negocio. 

• • • 
Loa alemanes ponen todos los medios pa

ra sacar adelante su produooidn; ellos han 
ooniprondldo que oi problema de producir se 
encierra en Ira* palabras, como los enemigo* 
del alma, y son: dinero, dinero y dinero. 

• • * 
Rex Ingram, el director da "Los cuatro 

linatea del Apocalipsis", ha hecho una de 
las carreras .vis r&pldaa entra el «lamento 
olnematogr&flao. No nos extraña osta rapi
dez habiendo empezado cen cuatro jinetes. 

DAMIAN MOLINO. 

Para Sparaios n Ci w f M s 
V i s i t a r A l m a c é n 

Casa Gttiás,' 5. en C. ,>—r!0 .. . .1 u 

Autobicgrafia de Fatty 
contada por el mismo 

Ma han vpdMo que escriba una corla na-
: icáei6n de cómo "sntré" yo en el olna, pu
fo es el heotao que yo no "entré", yo rae 
'desii - ' en al olna. 

Seguí nda planea oukladoaaraenle. sin lla-
pur apenas la atención, ni haoer ruido ol al
boroto. Siempre tuvs cuidado ds seguir las 
órdenes de oiia diraotores. Eolré oautelo-

aamente y luego, lemieniSa que alguien 
rae viera en una profesión tan insignlflcante 
aomo ora la del oine hace mumbos ailos, 

, aprovetVhé -la primara oportunidad que se me 
presera - y de nuevo me dediqué «1 teatro, 
aonl«nlá.3úoma oon un papel secundarlo que 
ta me ofreció entonces. No intenté rogresar 

1 al olsa hasta trea ellos después. 
Uabri quien opine que rae porté como 

un bandido, y mí» aún, como un farsante; 
¡pero eoa no fjié mi Idea. SI consideramos 
1 laa olrcunstaoclas, ma porté como un ire-
• Dador de monUBas que se aventura a su-
: Wr por una cumbre muy empinada, por un 
eaimno estrecho y pcadlenío. y convenclén-
doaa repcoltúamsata de que do un resbalón 

i va a parar a la falda de la colina y pere,-«r 
«411, rctro.cde ant^s de que dea muy tarde. 

Puedo asegurar oon fr^uquesa que en los 
primeros diae de la Industria clnomatogri-

I floa, cuando yo por primera vos me dediqué 
• I olne. las condiolone» eran muy dileronles 

. a las ils hov en día. E n U i n j e ^ nadie "cnlra-
' ba" q se dedicaba al cine, .smo que lodos 

hacían lo que yo liloa: so "dusliaaban". 
I En loa teiopranos ofloa de la industria, 

la mayoría de los artistas, directores y em
presario.; taatralae miraban con alguna en
vidia H desarrollo de la nueva Industria y 
profsilóa. Algunos da loa empresarios aa 

atrevieron haala a nmennzar a los artistas 
da une y otro sexo, diclóndoles que el s« 
laa vela ceroa de un wludlo elncmatografl-
ce lamás iiitenlarao .inseguir contraías an 
el teatro, y, por lo tanto, los arlietaa de 
fama sólo aa e o D c r e l a b a i i a la asrena ha
blada, ala oouparse da laa oport'anMadeti 
que el cine laa proporoionaba. Como tengo 
la desgraola da haber sklo alamprs muy 
grande y obeso, me vi prap êado a obede
cer a los empresarios, debido i verme lio-
posibilllado da eaeonder mi enorme figura 
para que éstos no me vieran, aunque verda
deramente lo haola en contra de mi volun
tad. 

Esperé hasta que me vi precisado a f a n a r 
mis dinero para poder sosteaerme antea de 
dar el pase aventurado Hasta «nlonoaa ha
bla pooldo arregláRDela^ para poder comer 
y vivir bástanle bien, pero l l a g ó un tiempo 
cuando no pude ya ganar le suñcleata; ea 
mis, no consogu ia contrata, y ma deslicé 
oiandastinemente dirigiéndome al estudio da 
Sellg en Los Angeles. El primer sueldo qus 
gane fueron cinco dólares diarios, desem
peñando el papel pModpal da una comedia, 
en mi primera aventura o i n e m a t o g r i f l M , que 
en aquella época era una ofcta "maestra" 
de una parte, dirigida por el aefior Prancls 
Boggs. 

Pronto quedó fenmnada la pelioula. Al 
mismo tiempo llegó a aquel!! dudad el je -
ftor Kerria Harlman oon n ímpaflla -la 
o p e r e t a s , y viendo en aalr >.iipafiia unaj 
oportunidad de ganur más «band mé 
el estudio p a r a unirme a ciia. Durante dos 
:ifios obtuvlmot grande* Iriunfoa en la oos-
la del P3olfloo."The Campua". una de lan 
operetaa dol repertorio d* la romnaflia. ^!', 
la que máa éxito y populüridaa «fctuvo. 

Blondo una de Un operetaa que mis se man
t u v o en el oartfl. siendo rtprehentada «P 
la ciudad de Los Angeles durante largo tlaoi 
po. 

Entusiasmado por el éxito de la obra, e' 
aerior Hartmaa decidió enviar la compaCIr 
a la ciudad da Chicago, y con ella ful yo 
pero tuvo tal fracaso que sólo me quo.d^ 
con un traía da casimir y algunos ceuiBvo° 
en e l boJsllio. Me vi obligado a pedir presta
dos cioo dólare» para regresar a l̂ os An^e 
le* De nuevi) Hiirlman organizó jtra oornpa 

ma ao «ata miama olvAMl a bfaw una -km-
nóe" por China, japón, Filipina* j «OODÍU. 
•\. Deepuóa de oa afio de mndea 'trlunfoi 

rinanoiarea y leatralaa rsgre-aamo* » M:ÍÍ-
rioa, donds hloa arreglos ¿¡ira ln<tre»ar «a 
una oompaflia da varieJadsa. 

Poco despuéa me vi en ka miamea cr-
ruastanda* que totes, « a t a Centavo dt 
que disponer. Un hombro da jai apta tura t 
volumen tiene peí tfueraa qm AtagurarM 
irea buenaa oomídaa al diai por lo lanío, ma 
iHrlgl al antiguo estudio da i i Koystoni, 
que dirigía el seflor Maoh Sennctt. docéi 
hice una solicitud para trabajar en sua o»> 
media*. La suorta ma protegió de-nle culoa-
oe« y no tuve que penser por mil tiempa 
en pasar hambre y necesidades. 

Me aantia completamente íell* y satlsfo-
oho. 

Dcapuéa ds tr-abejir lañante ouaL'o afloi 
a la compaflla Ktystone cintas cómloa» -r, 

.les partes, formil una KM .edad con •! seroí 
J(«eph Sohenek y me daigl a Nueva York, 
donoe firmó contrata oon la Paramount pa
ra estrenar mis cintas cómioas en el progra
ma de esta famosa casa. Ya no podía que
jarme da mi suerte; ganaba siempre aufl-
oienle dinero y tenia todo lo qus Ucees' T. 
En tres aBo* escribí, dirigí y reprínenté ta 
yeinllouatro aomedias a un misino tleroyo. 

Después de esto, a principios de lito, 
fui contratado para desampeflar papel prin
cipal aa la producción del aefior tieorgs 
Msiford " E l rodeo". A ral» da esta pelícu
la ful contralado por la Paramount para 
desempefiar papelea de "ealrsUa". La pri
mera de estas cintas en oue trabalé b»J» 
el nuevo controlo e* "La alegría de la fies
ta", la oml ha aldo estrenada reolanlemon-
te. 

He trabajado también en otraa tros olntaa, 
las olíales serin estrenadas oportunamente, 
tituladas "Los millones de Brewater", "H 
¡•«ente viajero ' y "Ua dólar de sueldo v 
Ao". 

Espero, por lo tanto, que mi* amigos f 
admiradores oompraaderin lo que qulae v« 
deoir cuando dije "ma dasUoé en «i cine, 
y convendrán conmigo en que esta or* 1* 
insjor manera de proceder en aquella épo
ca, debido a que nadls creía, ni »ii|uiara s« 
im&gloefca, <rue el cinematógrafo 'tesara > 
obtener ia rama y perfocoion que ha al
canzado, y loa artistas, por lo tanto, aa de
dicaban al elne por mena aurloetdad, o CO
MO, en mi oaso, por pura neoealdadL Hoy. 
ala embargo, ea dlftclt oonsegulr un pues
to da importancia, y para obtenerlo hay qu* 
luohar mueho y aobrellsvar rnuohaa dificul
tades. 

Noticias y comentarios 
La gran jugada. 

E l eatreno de !<- - episodio» da «ais 
serla ha aldo un v.p'ndsro éxito para i 
Cinematográfica Eanaajia. que ea la oes* 
que la preaenta. 

Paran taaoaa. 
Duslln y WliHam Farmum. el protagi" 

ulsla da "Loa miserable*", da ta Fox. M 
son tierraanos. niño priraot. 

Buen proolo. 
Harold Lloyd ha oobrade 100,000 délare* 

-.•or impresionar sala oomsdias en do» f » f 

Pelleula aapafioU. 
La cosa Vliaseca y Ledesma ha compré» 

ara ponerla aa aua programaa la paUoua 
spafiela "La vengnnsa del mermo . 

Olraotor Italiano a América. 
E l oélebna director Enrique Santos, oué 

Unta fama y dinero dió a ganar a 1» tm-
)reaa Cines da Roma, ha aldo aontratado ea 
Xueva York por olnoo afloa. 

Se dedicará a Impresionar películas drs-
...itloa* de largo metraje. 

file://�/Btar
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C I N E M A T O G R A F I A 

C l n e m a i o g r á f l c a V e r d a g n e r , 5 . fl. 

En breve será presentada al público la primera super-
serle que ha merecido este nombre 

E N 7 L I B R O S 

Uart con violación de Ordene» de le Federal 
Trade Gomroísaion, <jüe proíílbeo la onmpe-
íenola dolosa. 

Con la alteración de tltuloe se engait't uní 
«has vece» al público para que concurra • 
ver una película -llsfrasada oomo nueva. To
das las películas que Hart ha aroduoldo du
rante los últimos oinco aflos llevan la mar
ca de fftbnca Paramount-Arteraft, do suerte 
que no es diffoll el descubrii lat antiguas, 
que han caído en dosuso. 

Mr. Hart mismo obtuvo de la Pedarfd Tra-
de Commleslon la declaración de que talas 
practicas constituyen una violación de la 
ley y lia procesado a vario» responsables de 
este delito. Pero confia en que sus amigos 
de todas partos del mundo le lendrin infor
mado acerca de las piraterías de quienes es
tán oon esto engallando al público. 

Los amigos de Hart le JiarSn un gran ser-
violo escribiéndole lales intormaclooe» que 
obtengan a este respecto, a eu dirección, 
5,544 Hollywood bulevard, Hollywood, G i 
lí fornla. 

Editada con los poderosos medios eos que cuenta la casa w 
I n t e r p r e t a d a p o r 

Margarita Clasrton 

Willñaun L/avrretice 
Para el desarrollo de esta pelfcu'a, que patentiza la superioridad 

de la producción americana, el Gobierno de los Estados Unidos puso 
a la disposición de la casa F O X varias unidades de su flota de gue
rra, submarinos del último modelo y varios aeroplanos de combate. 

El realismo que palpita en sus escenas demuestra la gran auda
cia de los actores que constantemente desafían la muerte. 

C i n e m a t o g r á f i c a V e r d a g u e r , S . fl. 

C o r r e o d e A m é r i c a 
admiiadore* de W l -

l'llam S. Hart! 

Si viese usted a alguien apropiándose un 
objeto perteneciente a un amigo suyo, lio 
permitirla usted t 

Ciertamente que no, al obra usted como 
«a amigos de WHliam S. Hart. Hart tiene 
^¿Í amigos quliás que ninguno otro actor 
o actria del lienao. Diseminados en toda» 
Pi-"t«» del mundo, esláu siempre al cuidado 
•le que nadie pueda hacer daho a su tdolo, 
í11» es el ezpooente de la gaUanlia y la 
Vjeoa le. 

—Y no e» obrar oon decencia—dice Mr. 
Haxt—el tomar una película antigua, bsud-
»ap¡a oon un nuevo titulo, afiadirle partea 
j¡e los viejos drama* en dos rollos y ex
hibir ante el público el esperpento que re-
•Ulle como produeoiÓD de WHliam S. Hart. 

«» Inglaterra v*v* un admirador de Hart, 

de nombre Erio Morley, quien ha escrito a 
su Ídolo como aigue: 

"Fui anoche al cine a ver "The Bad Man" 
conforme se anunciaba por cartelones. Era 
una película «n dos rollos y bastante anli-
fíiia, y el argumento se refería a una modis
ta cuyo lio le dejó como herencia una can
tina en el Occidente. Guando salió la última 
parte de la cinta apareció en el lienzo el 
letrero WHliam S. Hart en TOie Marked 
Dock. En una esquina del subtitulo se lela: 
W. H. P. G.*, que parece significar WHliam 
Hart Productlons Company, la cual men
ciona usted en su articulo en "El Cine de 
los Nidos". Naturalmente que es posible que 
no baya en e»to nada Incorrecto, paro ra» 
pareció mejor hacérs?lo saber, por si aca
so." 

Este estado de cosas no está limitado a 
Inírlaterra. En loe mismos Estados Unidos, 
principalmente n la» pequeflas ciudades, se 
exJilben pelíouta» antiguas da w U U m 8. 

P é r e z ? S á b a t 
ARTÍCULOS FOTOSRÁFiCC 

V CIHEMATOGRÁfICC3 

F O N T A K E L L i , 1 8 - T e l . 8 5 8 i 

.•rank Mayo en una nueva po-
licula. 

Bata brillante actor, uno' de los más no
tables de la escena olnematográfloa-tmerl-
rana. aoaba de regresar a la Ciudad Uní-, 
versal después <Je una corta perinsucnoia ea 
la Isla Catalina, en el Paclílco, en donde In
terpretó las escenas principales de la pellou 
la "The Sharu Master". 

Frank Mayo, que además de excelente ac-
lor es un nadador admirable, aparece en es* 
película en un duelo a muerte coa uno á» 
loe feroces tiburones que infestan las agua» 
de aquella isla. En los teatros de "pose" da 
la Ciudad Universal se están tfotograflando 

las últimas escenas da este sensaiMomJ 
Qlm. 

Nueva película en serio. 

Bileeai Seitgwick, heálisima protagoninta 
le la película "La reina de 'los diamantes", 
ha reanudado la Interpretación de la nueva 
.lellcula en serle "La huella del terror", In-
icrrumplda durante seis semanas por eafer-
medad de aquella aolriz. 

"La huella del terror" se dará a oono-
oer al público Inmediatamente después cue 
"El sello de Satanás", DIm folletinesco i n 
terpretado por el popular atleta Eddie Pola 
en la isla de Cuba. 

S COSTA T*''ere* KrtoBráfloea 
Teléfono A a^OT.-^Sar'celona 

Aparatos fotográfico» : Trabajo» pera 
aflolTiados e Industríale» : Espeolall-
dad en oerteles fotográfico* : Amplía-

olone» olnemalooKiflcas 

El hombre propon*... 

Aunqu» la bellísima actriz Merfj Prcvost. 
rooo anto* de salir de Nueva York, prcmetlá 
no volver a aparecer en película» en traja 
de bailo, resulta que su primer pelioula, ta-
lltulad» "La marlpoBa", tiene una esc«n» 
fotografiada a la hi» ¿e la luna en una da 
las j>iaya» más pintorescas de CaUforala, 

María propuso y Dios dispuso. 



PAO. Ü ' Viernea to ae Aposto ilc J!)21 B L DILDVTO. 

l e í l y u D I 
Llega a nosotros un rumor grave: precl-

scmcnle BU propia gravedad ñus obliga a 
llamar la atención de Isa autoridades supe
riores. Vamos a ver: i Es cierto Que por par
te del Ayuntamiento de esti ciudad, o de 
loe "eoneellers «n cap" que lo constituyen, 
opóoense reparos y díflcultades para la con-
ecsión de un local adecuado en que instalar 
soldados heridos procedentes de Melilta? 

¿Bs «íerto, además, que ha sido desairada 
la petición que en tal sentido dirigió la Jun
ta de diunas de la Cruz Roja a nuestra "ce
lebérrima" «orporacióo mucicipal, y que. 
hasU I» hora presente, no se ha s«Calado 
lugar alguno, nf edincio alguno, que pudiera 
llenar tan humanitario fint 

i-Saben nuestros Inclitos "eoneellers sn-
perhomUres" que todavía continúan en vera
neo y tienen suspendidas las sesiones con
sistoriales para disfrutar del mismo, la noble 
conducta de otros Atontamientos, ofriciea-
do espontáneamente y molu propio loca
les adecuados para hospitalizar heridos y 
atenderlos debidamente? iQuó esperan, qué 
aguardan para responder a las nobles tra
diciones de la ciudad? j A h l iBlen se ve 
que no se trata de banquetes, comilonas o 
aegocios para favorecer amigos y panlagua
dos I 

¿Es que, en su insulsa ígnuraixwa, creen 
«ue la prestación de locales slgniüca o pue
do signlUcar conformidad con la cmnpafla 
de Marruecos ? I Pues no hay tal 1 Asistir a 
los que cumplieron un deber Imperioso y 
en el cumplimiento del mismo derramaron 
su sangre, DO contiene el hecho de aceptar 
la responsabilidad do las causas determinan

tes de la tragedia, porque éstas son de orden 
político y a quienes tienen representación po
lítica corresponde dilucidar. 

Pero no pertenece, a quienes están al 
frente do la ciudad, Imcumplir una alta mi
sión, no facilitando medios adecuados para 
decrecer los sufrimientos de los humildes, 
de ios que bravamente han luchado y han 
ic luchar en lejanos territorios, i Exacto 7 
Eso no puedo ser, ni el pueblo de Barcelona 
ha de tolerarlo ni consentirlo. 

¿Y por quó no ha de tolerarlo ni consen-
tlrlo? Porque no está en la conciencia ciu
dadana dejar en el desamparo mis ominoso 
a lo» soldados heridos que a Barcelona 1¡----
ruen. Espemnios qu» por p".rte de los se-
nor*'» capitán general y gobernador oivil se 
hará comprender a los señores "eoneellers" 
de la ciudad que, aparte el asistir a banque
tes y ooóiBonas a Brane^ colocar amigos y 
paniagiMdus o procurar pingües negoeM y 
oprimir con tributos enormes a los regidos, 
existen deberes cívicos que cumplir, aunque 
su cumplimiento no reditúe ganancias dr 
ninguna clase. 

La petición de la Crur Roja debe ser aten
dida inmediatamente, mucho más siendo una 
corporación que uo recibe subvenciones de 
ninguna especie. 

Si los sellores de! Ayuntamienlo quieren, 
dispondrán de locales aptos y podrá la ciu
dad de Barcelona hacerse honor a si mis
ma campliendo una obligación tan sagra
da como la que se. contiene en procurar un 
alivio inmediato a quienes, en el cumplimien
to de sus deberes ineluldbles denamarou 
su sangre.. 

, antes que los de las referidas saclone», y 
que su uso se declaró obligatorio para te
das las clases del elércllo por real orden 
de 7 de Abril de 1915. 

La iniclaUva Haryoei 

El Comité de la fttieiatlva Marycél ha re
cibido las siguiente» ofertas, que ha acep
tado: 

De don Francisco S. Abada!, nn auto 
Bnich-Abadal. puesto a disposición del Co
mité por el tiempo de su duración. 

De don Narciso del Rey. una camioneta 
de reparto en las mismas condiciones del 
anterior. 

De la lábrlca espafiola de neumáticos Na
cional, tres Juegos de neumáticos y cáma
ras. 

De don Guillermo Trúrtlger. dos máquinas 
de escribir y un aparato Cyclostylo para 
copias. 

Llamamiento 

Se ruega a la persona qi'e se Interes» 
por el soldólo Misuel U u s á Mar'J, se elrva 
personarse en la oflcioa de Información de 
esta Capitanía general para darle noticias 
de dloho individuo. 

L o d e M a r r u e c o s 
EstAdo cenitarlo 

E l gobernador ha dictado la siguiente rir-
eular: 

"Las posibles eonllngenclas sanitarias qne 
en el estado del veclodarlo pueden darse eon 
motivo de la próxima repalriaeióo de enfer
mos y herido» de nuestro ejército, proce
dentes del contingente africano, y las mis
mas causas que motivaren las circulares de 
este Gobierno, números 1951 y 5457, inser
tas en el "Boletín Onolal" de 16 de Fe
brero último y 3 del actual, obligan a que 
se extreme, por todos conceptos, la vigi
lancia Por parte de las autoridades sanita
rias, al objeto de evitar, en lo posible, la 
aparición y desarrollo de buen numero «¡e 
enfermedades que, mediante la adopción de 
medidas pronláetieas que la ciencia pres-
eribe, pueden, si no evitarse en absoluto, 
aminorarse en gran manera su iutensiuad y 
propagación. 

Se llama csperialmenle la atención de lo
dos los subdelegados c inspec lores de sa
nidad respecto de cuanto se dispone en las 
circulares do qu>! se deja hecho mérito, i l 
objeto de que se ln'.ensi!l<¡uc la campaüa sa
nitaria en aquel sentido ciedUnle que se 
ohitgue, puesto que es uno de los medios 
más preeonlxadoa a la par que de resutl;>dos 
más prácticos, a tos propicíanos de cuantos 
cstablecimientí's en los cuales puedan, por 
las manlpnlacione» que en ello» so haeen, 
producirse (eru.enlacionus o desiirondlmicn-
los de gose» suridrioos u otros molestos y 
perjudiciales para la Miad pública, a que 
constante J diariamente procedan a la des
infección total de ellos con el empico de 
antisépticos verdad que • la vea sean desodo
rante». 

Pur lo expuesto se prnvieae. a todas la» 
autoridades íasilarías de la provincia que 
•e hallan en la ineludible obligación de dar 
cuenta inmediata de la menor novedad de 

•rualquler clase que sea observada, como asi 
bien de las faltas de resistencia o morosi
dad a dar cumplimiento a las órdenes que 
en tal sentido sean dictadas por ellas, en que 
incurran bien los duefios de los eslableci-
mientos relacionados o ya los habitantes de 
los domicilios donde se dé algún caso ae 
enfermedad sospechosa para imponer el eo-
rrectlvo «rae proceda; bien entendido que, de 
no formular Ut parte, le será exigida al fun 
olonario sanitario que Incurra en esta emi
sión la responsabilidad consiguiente." 

Conferencia eplczada 

La conferencia qne sobre " L a higiene en 
Espafia" debía dar ayer el profesor don 
Pranel'co Sugralies ea el salón de actos del 
Cran Casino del Tibfdabo, tendrá lugar a las 
clneo de la larde de maflana, por haber sido 
aplazado para dicho día. el festival a bene
ficio de les heridos de Sielilla. 

Incorporsclonee 

Se ha dispuesto que se incorporen a sus 
respeotlvos cuerpos los soldados que tra
bajan en las minas como picadores de bu
lla, con arreglo a la real orden de 4 de 
Febrero de 191«. 

La «acuna ao'iUfloa 

Se nos ha manifestado en la Capitanía 
general, que en la comunicación qnc la Aca
demia de Higiene de Cataiufta ba dirigido 
al ministro de la Guerra sobre la conve
niencia de aplicar la vacuna antitinca a los 
soldadas del ejército de Africa, y entre otros 
argumentos se aduce que dió tan excelentes 
rcs'iltados en los ejércitos do las naciones 
nue se batieron ea la última guerra euro
pea. 

Conviene naeer eonatar que esta vacuna 
la empleó en campana el ejército cspaQoi 

Mcterlal •ebeante 

Se ha ordenado a los cuerpos de esl» 
guarnición que tengan material sobrante, 
lo entreguen con urgencia al parque de In
tendencia^ 

Ofrecimiento 

po 
El Ayuntamiento de Slíges ha acordadoi 
ir unanimidad, costear dos cama» en c! 

fiosplt I de aouella población para soldado» 
heridos en Africa. 

El alcalde de Sltges ha comunicado el 
acuerdo al señor Martincz Anido. 

Loe embarques de tropos 

Además del embarque a bordo del vapof 
"Bareeló" de la» dos compañías de zapa
dores-minadores destinadas a Melllla y la 
segunda batería de artillería de montaCai 
tercera de las expedlcb nariar, la que con
forme dijimos se habla dispuesto a últims 
hora qne embarraran eon todo su mnterUl. 
tres cañones y los mulus correspondientes, 
embarcaron pa-a Ceuta 11 tadlviduos alis
tados en el bandería de enganche de csU 
plaza con destino al tercio de extranjero!. 

Anoche sallernn otro» 32, entre ellos do" 
Ramón Puigearbó y don Mariano de Rlvero. 

En Tarragona. e"l oilércoles. en el vapor 
"Vicente Páchel", embarcó el primer ba
tallón del regimiento de Navarra, de gusr-
nición en Lérida. 

La despedida resultó tan emocionante co
mo cariñosa. 

Festival epücado 

Por la inseguridad del tiempo y de acuÉ'-
do con las aotoridades, hubo de suspenderse 
ayer el festival anunciado en el TH>id.,bo, • 
benefieiü de los heridos do Melilla. el 'T"3 
se celebrará mañina. sábado, con'el miíW 
programa ya conocido. 

Lea alemanes 

Se ha conti tu/do en Barcelona, bajo • 
presidencia d j l cónsul general de Aleiú-'' '• 
uo Comité, con el fin de recolectar fom'0' 
entre sus crmpatrlolas pira lo» heridos c1' 
panoles de la campana de Africa. 

* * — m * w m m * m « w w ^ ^ q w » » » ^ 

E s p e c t á c u l o s 
TOROS 

ARENAS. — Para el próximo domingo' 'J 
Empresa de esta plaza efe toros anunciaJ'';' 
comblnaciós muy interesaste: Antonio S*̂ " 

, che», Paoo Almonte y el debutante Cso=i"-
| Loe novillos de Anastasio estás nniy 
' presentados y USBUÍ abundantes pilones-
1 Es de esperar un lleno juslineador. 
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C a m b ó , m a u r i s t a 
Por las noticias-que se van reciiiiendo, no 

es aventurado afirmar que Cambo dari' su 
eonfornildad a Maura, y se sentaré tan "fres-
eamenle" en el banco aaul en compañía de 
U Cierva. Matos, Franoo» RodilRues y de
más "amigos" de Cataluña. 

El hecho de que el equilibrista "capitosf 
Ulguero" no haya telegrafiado desdo París 
•a el sentido de rechazar rotundajuento la 
eartera que le ha ofrecido el señor Maura 
hace creer que al lider de Besalú le ha sen
tado divinamente el generoso ofrecimiento. 

Cambé llegará a Madrid de un momento 
t otro, y, durante el vlaj". a fuerza de ex
primir su diabólica Imagiinción, entre Irún 
t Venta de Uafios encontrará la fórmula con 
¡fi» poder Justificar, al apearse del expreso, 
•u deoNón de "sacrlflcarso" (?) una vez 
más por la España grande. Y al día siguien
te, "La Veu", que durante estos días está 
rindiendo culto al conocido refrán cervanti
no "al buen callar llaman Sancho", rompe
rá so significativo y comentado silencio, sa
liendo cu defensa de " Franclsqwt'• y allo
mando, a su ves, que en los momentos ac
tuales Cataluña — la" Culaluña c-anibonista, 
por supucalo — debe prestar su rnas iu-
oondlolonal apoyo a la obra de gobierno que 
se propone llevar a cabo el político mallor • 
quln. oe acuerdo con las dcmíis fraoeione.-t 
Bonárqulco-ccntrallstaK. 

Y la "Perdiu". acostumbrada a que sus 
lectores 90 chupen el dedo, pues hay que 
ver lo C á n d i d o s que son los almogiveres do 
1» plaza de la Cucurulla, no vacilará en afir
mar que Cambó se "saprlllca" y que su ŝ i-
criflolo en holocausto de la "santa causa de 
OaUluña" se lo tendrán muy en cuenta los 
hombre» del actual Gobierno, muy bien dis-
nuestos — ¡viva la farsaI a dar pron-
« [T) satisfacción a la» legitimas aspira
ciones del pueblo catalán, que sólo conse-
«ulrá el pleno reconocimiento de su perso
nalidad política "siendo bueno y obediente", 
í» que la experiencia ha demostrado que 
d» nad\ sirven las Asambleas en el Palau 
d» la Música — ipara música estamosl — 
ni lo» "ápats" de 5,000 cubiertos aa el 
parque Gücll. 

Pero ante tamaB* desvergüenza política 
i»» necesario que el pueblo catalán se dis
ponga a cxlerioriiar su más enérgica prn-

testa contra el hombre que, como Cambó, se 
titula eu representante en la Cámara de dl-
uulailos. cuando CaUlufla, la verdadera Ca
taluña, no puede considerarse Jamás repre
sentada por qniene». burlando descaradamen
te los anhelos de sus hijos, colaboran en 
!a olira de gobernsnte» eminentemente cen-
titillsta» y, por lo Unto, contrarios a la oon-
ceslón de toda mejora de carácter autonó
mico. 

i Basta de equillbiioi» y ambigOedadcs I 
Si Cambó acepta formar parte del actual 

Ministerio, que traslade de una vez su bu
fete a Madrid, y que no hable más por aquí 
de autonomía ni de rosa parecida. 

Que se muestre, aunque sea una sola vez, 
franco y sincero, declarando que le "convie
ne" ingresar en el partido maurista, puesto 
quy hoy le importa un pito I» obra mMada 
por Hobert y continuada por Prat de la Riba. 

Y esto no sólo lo decimos nosotros, sino 
que lo piensan muchos do lo» que hasta 
ahora han sido sus amigo». Y asi se explica 
la formidable silba de que fu4 objeto Cambó 
en el ¡•alau, asi como el desbarajuste que 
reina estos días en el campo Ulguero. 

Nos consta que elementos interesados en 
-etrasar el cataclismo que se avecina, pu?9 
el templo de la Lllpa loncnaza inminente 
ruina, están haciendo a «tas horas titáni
cos esfuerzos para disuadir a Cambó de su 
propósito. 

i Coronará el éxito las gestiones de eso» 
reglonalistas ? 

A nosotros lo mismo no» da; pero si no» 
interesa afirmar que (Cambó es. de hecho, 
un maurisla vergonzante, y si, cosa que nos 
rosisllmn» a creer, no acepta la cartera dn 
Hacienda, no será por falta de ambición ni 
de frescura, sino por miedo a oue los suyo» 
la achaquen toda la responsabilidad del de
sastre que se víslunibra en las cada día más 
indisciplinadas huestes reglonalistas. 

Y ahora. Cambó tiene la palabra. Espe
remos, pues, una» hora» más, para juzgar 
5U definitiva la conducta del hombre cuya 
rmlca eallardla ha consistido en hablar a 
don Alfonso en catalán, años despué», 
jurarle fidelidad, como ministro, en puro y 
castizo castellano. 

a 
H » » * u a » « » « * « « « * » % « % » « « a . » » M » » » » « » * » * » 

varios veleros, sin que haya ocurrido aool-
E l t e m p o r a l 
El calor que dias atrás nos invadió de

jaba suponer, con fundamento, que no tar
darla en producirse un desequilibrio y una 
Perturbación atmosférica intensa, y asi ha 
•Uoedido. 

Antcanooba, en las primera» huras, todo 
horlzonto se íiaUaba cubierto por negros 

••barrenea, «ue rasgaba con frecuencia ls 
• * de los relámpagos, dejándose oir leja-
•es truenos. 

Entre onoa y d&eo, la gente que en busca 
Y* agradablo timperalura »« liabia echado a 
J» calle, se vló ao. prendida por una fuerte 
•eniposittd, sobrecogida por el fragor de los 
gjjeno», que ain interrupción se sucedían. 
•KTespondiendo a los Intenso» relámpagos 
í"* le» precedieron. 

A l » una (je la madrugada el ruido de! 
pw». quo oaia a cántaro», acabó por «er 
«ponento, y laa calles convirtiéronse bien 
ponto en verdaderoa torrentes, que con 
•wultad podían salvar lo» auto» y carrua-

Un rayo. 

t* '¡O'i»eone»ei8 do la caída do un» chis-
eiéoirioa. una acacia «Huada frente a la 

, oqnia ^ lt concepción apareció com-
PeUmenlc partida. 

Da arribada. 

j^!?** entrado do arribada foraosa. a 
«""o-a (¡¿i temporal reinante en el 

con
rear. 

lente personal alguno. 
Los vapores que tenían anunciada su sa-

.ida, la han realizado, viéndoseles navegar 
on fuertes bandazos apenas abandonaban 

•! puerto. 
El temporal on Gerona. 

En la vecina capital, a causa de una llu
via torrencial, ae ha desbordado el Oñar, 
inundando las calles del iProgreso y Santa 
•Kugenla y las estacione» férreas. 

La impetuosidad de la corriente derribó 
algunas paredes, aepultando a un hombre y 
ooasionándole la muerte. También, y por la 
misma oausa, hay varios heridos de mayor 
0 menor gravedad. 

Los daños materlalds son de mucha con
sideración, y a repararlo» contribuyeron con 
gran eficacia brigadas constituidas por sol
dados de Infantería y artillería, auxdianrto 
1 los bombero», que so dediceron. desde el 
primer momento, al desagüe, habiendo pre
senciado laa operaciones ol gobernador ci
vil y el alcalde. 

1 El Liobregat. 

Ayer mañana a» temió, por lo» alcalde» 
v vecindario do l ía pueblo» del hano del 
Liobregat, que la crecida de B»I» rio produ-
leso como en otra» oc»»looe», irreparablM 
perjuicios. El temor llagó hasta el punto d« 
qoeooobaa vectaoa da San Baudilio y otro» 
nueblo» quo recorre ol ferrocarril del B»jo 
Lk-brtgat se abstuviesen de venir a Bar
celona, por temor de que laa comunicacio
nes quedasen cortada». 

La linea de dicho (errooarril no ha su
frido desperfectos, no Interriimpiéndoso el 
tráfico gracias a las disposíclüníís diotadas 
por la dlrocclún y rooomendadts por el per
sonal de laa estacione» de la Riera de l l a 
go ría y de! Prat. 

Ayer larde tendían a volver a 3U oursj 
las agua» del Lloluvgat. 

No se tiene noticia de que hayan oeurrldo 
desgracia» personales. 
« a « a a a » a r-sseflams 3e.a»s-í/s<s va-»**» 

a m 
Del Juzgado ejp'-el«l. 

Han sido procesado» Jo»é Saleta Pía ta) 
Nano y Juan Gussi, acusados como autores 
del atentado contra ol señor Albareda. Es
taban ya prOMaádoi y presos por el mismo 
hecho Vicente Genera, Franclsoo Garría y 
Manuel Soler. Estos tre» resultaron herido» 
en ol tiroteo que cotí la fuerza públloa son-
tuvieron al huir por la calle del Hospital, 
después de cometido aquel atentado. 

AdemSs del señor Albareda y de esto» 
tres últimos procesado», re»uHaron herido» 
Manuel Satue, Sebastián Martin, Pranoiaco 
Trullá y Juan del Val. 

A disposición del Juzgado especial lian 
sido puestos, como complicado» en la fabri
cación y tenencia do explosivos, Laureano 
l.avifia Bardaji J Fernando Reye» Barasts-
gui, de cuya detención dimos cuenta luco 
tres día». 

Igualmente ha sido detenido y puesto a 
disposición del juez especial Juan Prlra Ga-
laf, que estaba reclamado por el Juea es
pecial anterior al señor Amat, como coau
tor del asesinato de Aroadio Farné. per
petrado en Tarrasa el día 11 da Ootuhre 
del año pasado. Como esle sumarlo ha «ido 
ya elevado a !a Audiencia, terminado, aho
ra habrá que abrirlo nuevamente. 

Incidente entre obr-eros. 
Dias pasados ocurrió un incidente cnir» 

algunos obrerus empleados en laa obra» del 
ferrocarril de San Cugat a Sabadoll, que por 
fortuna no tuvo las consecuencias deeagn-
dables que se temió un un principio. 

Según parece, el capataz de la obra, An
tonio Collado, hacia dlus que estaba dlflguj-
tado oon sus obreros, todos murciano», por 
creer que ésto» no rendían la necesaria can 
tldad de trabajo. 

Tras breve discusión, ios ánimos se ex
citaron y algunos obreros agredieron al ca
pataz con palas y pico». 

Enterado otro cápalas, Juan Bautlata 
Grau, de lo que ocurría, acudió en defeasi 
de su conspañero, siendo recibido por lo» 
obreros en actitud agresiva, de tal forma, 
que recibió varias heridas, una de ellas co 
el brazo, de nueve cenllmetro» de profundi
dad. 

Gracias al suxiiio da dos obrero» catala
nes y un aragonés, pudieron salir lo» ca
pataces agredidos, oon vida. 

La Inmediata intervención del nmatén de 
San Cugat hizo que el Incldeats no tuvlew 
mayores consecuencias. 

Del último atentado. 
Sigue todavía sin ideotifioar el suj-Ho qua 

fuá muerto por uno» desconocidos en la ca
lle dol Arco del Teatro. 

Parece que »e tr»U de un individuo apo
dado "El torero". 

O» policía. 
Ayer mañana llegó en el expreso de M»-

drld el comisario do poücla seflor Coll, aue 
prestaba sus servicio» en ScvIHa y ha si-Jo 
lastinado • esta ciudad. 

E l precio da la carne. 
E l gobernador ha Interesado del aloald» 

que se ponga un aviso en el matadero d-»-
ponlcndo que la ternera «n canal se» ex
pendida a '¿"SO peseta» el kilo y el buey en 
canal a 2 60. 

Se invpondráo severa Racione» a lo» 
abss'ooadore» que no cumpian la lasa. 
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SUCESO EXTRASO 

m n í e apieiMa 
La madrugada pasada puso ña a su vida, 

descerrajándose dos tiros en la sien dere
cha, Solero García Serrano, de G8 afios, 
casado, duefio de la cochería establecida en 
Ja calle do Pou de la Figuera, número 14. 

El heeho ha tenido lugar en el domicilio 
del suicida, ignorándose los móviles que le 
han impulsado a adoptar lan extrema reso
lución. 

El Juzgado se personó en casa del suiei-
da, empezando a Instruir las diligencias de 
rigor, incautándose del arma y ordenando el 
traslado del cadáver al depósito Judicial del 
Hospital Clínico. 

Careta estaba separado de su mujer y de 
un hijo de 23 años y vlvia amancebado con 
XLrm mujer, ae m que suiu ec BOIÍC TJUW W« 
llama Rosa. 

Se tienen noticia» de que el suicida pa
decía manía persecutoria. 

Al Juzgado de la Audiencia ha corres
pondido la Incoación de diligencias por este 
suceso. 

• Con Rosa y Solero estaba en la tienda un 
muchacho de" 12 aOos, sobrino de la prime
ra, llamado Vicente Serrano, a quien su tía, 
después del suicidio da Solero, entregó seis 
lámina» de ia Deuda municipal y uuas 300 
pesetas en billetes, perteueclcntes al difun
to, dieií'nfiole qnc se fuera al piso de en
frente. Kl mucliarlio, asustado de lo suce
dido, se fué a casa de ra padre, que es due-
fto del restaurant Buenavista de la montaña 
de Montjuloh, contando el hecho. El padre 
dió conocimiento a la policía y ésla se pre-
santó en la tienda del Pon de la Figuera, 
donde estuvo también el J'izgndo de guar
dia, e.omprobando la dtfunoión de Solero y 
la deiaparteHfó da. toda cantidad en valores 
o un mctiUaoL 

Kl Juzgado proec lió a ¡a dc-'.cnciCa de V i 
cente Serrano y do Rosa. 

El Juca de la Audiencia tomó deelaradón 
& un hijo del muerto Humado José y a va
rios vecinos para ver de esclarecer el hecho. 

E n l a A u d i e n c i a 
SALA DE VACACIONEiS 

Ssñaia.Tiicntos para hoy. 

Lonja—Crsl por c.-tafa centra Francis
co Molimi Ventosa. 

Barce-lunela.—Orel por coa.cloncs toctra 
José Silvestre OraneQ. 

Cfé LOS JUZGACCS 

Dü'ccnciaa. 

Durante la OUtB» guardia el Juzgr.do 
del disteilo del Oeste, Hecretarín del seflor 
Alcrnany, ha instruido veinte diligencias, ha
biendo Ingresado ea ¡os c.ilabuzcs del i'ula-
i io de Justicia tres dclrnidus. 

Le relevó el d t l dislrlto del Norte, t e r c 
iaría del scCor SaJvá. 

Ciífdo.ies. 

En actuaciones criminales se cita per di
versos Juagados a Remigio Cllment (a) El 
Zarag, •/. '. Rejána Cardona, Angel Pirap.io de 
la Fuente. Slanncl Cania Lópet, José Sfa-
chez Vivaoe.t.s. Emilio Ayrcs Alslñá, Aulonia 
Sánrhfz BordallO, Enrique Albcrt. RaMui. 
José Caixal I.Uuradó, Antonio Santos Pa-
rtier.o, J"a<!iiin Garrido Vecin. Jr.sé Badía 
Llecr.art. Pedro Hovlra y al dueño de diez 
y seis pares de callado ocupado a José Mas 
el 8 de Agosto en la calle de Mcdiodia. 

122ste número lia sido I 
i sometido a Xa previa | 
| ceusura gubernativa ^ 
m 

G A C E T S L L I I 
El ex concejal seflor Balafiá nos ruega ha

gamos público que nada tiene que ver oon 
el Balafiá a que se refirió el agente de ne
gocios seflor Homero en un remitido puWi-
cado en el número de este diarlo corres
pondiente al día 16 próximo pasado. 

Queda complacido. 

fie ia gosemiorie pieisorelópo 
M m s M ds u m l m 

18 de Agosto 1021 
Horas de observación: 1 h., 13 I I , 18 h. 
Barómclro a 0* y al nivel del mar, 750,8, 

751'7, 754'4. 
Termómetro aeoo, 20'6, 25'0, 20^0. 
Ternir tn ie tro Uiimftdo. 19'9. 2r0. 21'0. 
nuroeilaa tcemesmias ae saiuranon}, 73, 

68.62. 
Dirección del viento, E., N., NNO. 
Velocidad del id. en m, por segundo, 2'5, 

...Estado del ciclo. Nuboso, despejado. 
Clase de nubes, C3KN, K, KKN. 
Temperaturas extremas en la sombra: má

xima, 2T5; mínima, IS'S; ídem cerca del 
suelo, Í T 7 . 

Oscilación tormomélrioao, 8'7. 
Temperatura media, 23'2. 
Precipitación acuosa desde las 7 h. del día 

de la dala: !>0'6. 
Recorrido del viento en igual período, 273 

kilómetros. 
Observaciones partieuiares :o Lluvia por la 

mañana. 

Los amigos de lo ajeno abrieron un bo
quete en la escalera y penetraron en una 
zapatería de la calle de Menéndez Pelayo, 
llevándose buen número de pares de cal
zado. 

— Pídanse medias botellas agua Vloby 
C a t a l á n en hoteles y restaurinta. 

María Scrra AresLó agredió a Anp -la Car
pí Jull, de 33 alios, casada, domiciliada en 
la barriada de Casa Viñas, de San Andrés 
y le produjo la luxación eifrápuio-hiimerul 
izquerdo, dn pronóstico reservado. 

La palíenle fué asistida en el Dispensario 
del distrito. 

María Moliner y Asiinció:i Pastor rifierun 
n i el pino tercero; fp<r<iná\ de la easa nú
mero ¡8 de la calle de Roca. 

La Pastor sufrió una herida conlnsa en 
¡a cabfin. do. la que fué asistida en el Dis
pensario de la Alcaldía. 

= ABAD.VL - Keu í r . áUoos BIICHELCN. 

En ia Trav'sera eh-varon el anto-camión 
número 4.380 y el tranvía número 152. 

A coQKoaearia del choque, el conductor 
del auto, Francisco Pcns Saos, do 32 a/los, 
lisbitante en la calle Consejo de Ciento, nú
mero 137, 1.*, 1.". sufrió verlas contusiones, 
de las que f'ié asistido en el Dispensario de 
Ora.:ia. 

El nlfio de seis aflos Antonio Mayol Palla-
rés. habitante con sus padres en la calle de 
ia Frateruidad, número 27, principal, 2.', se 
encaramó a ia baranda de la escalera y cayó 
al pallo, cusindose heridas grvíslraas en 
distintas partes del cuerpo. 

En un coche particular fué conducido al 
Hospital Clínico. 

— Cftta E f t r t l . A menos de su raior, joyas y 
rciojc^objctosdearte.dptica, etc S. Pablo. a8 

Ayer tarde un tren descendente de Man-
:' -r. arrolló en las lumediaoiones de la esta
ción del Clot a un pobre hombre de unes 
25 años, «rendo conducido en el mismo Iren 
a la eataeión del Norte, donde llegó ain vida. 

En la Oranvía Diagonal, cruce al pase» 
de San Juan, unos scmátenUtas dispararon 
varios tiros al aire para aplacar las furU» 
belicosas da dos carreteros que se estabaa 
peleando. 

Uno de loa earreteros desaparoeió, y t i 
otro fué conducido al Juagado de guardia 
con fuerte excitación nerviosa, pues creí» 
que le tiroteaban unos amigos del otro ca
rretero. 

Don Emilio VHla, hahltanle en la calla 
de Valencia, número 418, nos ha visitad» 
para proteslar del proceder del montepío 
Ululado La Equitativa, domiciliado en la ca
lle de Bailón, número 122, que se ha se
gado a pagarle los oorrcspondlentea scbsl-
dios cuando por enfermedad ae ha visto 
obligado a acudir a dicho montepio. 

En cambio éste le ha cebrado hasta el 
último recibo. 

Dr. Sastra y Rlarttués 

Esta noche, a las diez, se dará una audi
ción do sardanas en la plaaa del Angel, or
ganizada por el PonKDt de la Sardana do 
Barcelnna. 

Se ha encargado de la audición la cobU 
Barcino. 

A cansa de los agnaceroa se ha desbor
dado una riera entre Aitafulla y Tarragona, 
arrastrando unos 500 metros de vía farrea. 
Por este motivo no salló esta mafiana el 
expreso de Voéencla ni Hegó el correo da 
aquella capital. 

£0 el vestíbulo de la estación de Francia 
se ha ajado un aviso que dice: 

"Con motivo de interrupción de linea ei-
tre Picamoiions y Tanigona, sólo se deí-
parhan billolts basta Salonsó y San VicenU, 
resp'N-Aivamente, y queda suprmiSdo «1 trea 
rápido de Valencia número 501." 

HPOPLESIJÍ (Perito) 
Sigue vendiéndose el únteo AntiepopIcUcC 

Veo- *c! que la cura y evita, en la antigua 
Farmacia d.i ¡a cullo de S&púlveda, 170, en 
donde se facilitan toda clase de informacio
nes. No fiarse de la» imitaciones. Se reaiiU 
franco de porte fuera de Barcelona. 

Ha regresado de Bélpiea el doctor 'loa 
Juan Aisla.-», director de la Escuela munliil-
pal de Delleientes, donde asistió ai segui
do Congreso internacional para la Protco-
ción a la Infancia celebrado el mes f>¿* ':: 
Ik'vando, junto con la sebera Hornó» y 
señor Torres IHlastre?, la rapreaenlaoló" 
del Ayuntamiento. 

Kl doctor Aislna ha visitado lo» princi
pales Institutos belga» para niños deflclea-
tes y dcllncuent's. quo con tanta abundan
cia y perfevcióa florecen en aquel país. 

LIOCP dol Pelo evaporase u n d(n 
y en fo rma c o n v i r t i ó s e de Fortun?-
que al c ruzar el espacio m u ó osadls' 
fué a l i m p i a r l e I03 dientes a la Luna-

Esta noche, a las diez, la Federación 
Uriana de Clubs de Pool-ball «alebrará Ju^' 
la general exlraordmarla en el local del Aw-
aeo Ampurdané», calle del Pino, número ''^ 
bajos, para tratar de la reforma de esW' 
tutos y reglamentos de la misma. 

6e recomienda muy enoareeldament* • 
todos loa clubs no dejen de asistir a «*" 
Asamblea, que ya ha tenido que B"fl,c5¡ 
derse dos veces consecutivas, por fa"*,", 
número reglamentarlo de clubs asiste11-" 
toda ves qu« en ella han de discutirse M'1 
los imporiantisimoa para «1 futuro aaint* 
nato, próximo ya a principiarle. 
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C o m e r c i o y f i n a n z a s 

E l día en la Bolsa 
18 da Agosto. 

Anima ión «a los COITOS y firmeza geoaral 
lum sido las notas quo h a n dado color a las 
oootra tac ioDM de boy, 

Madrid ba transmitido órdenes en diver-

C sentidos, llegando a predominar las ven-
so ciertos momentos. Nortes y Alicantes 

han conseguido ganar si 1 por 100. Los Ati-
daluoos, comparando «1 cierre do ayer oon el 
de hoy, señalan un descenso de 0'45 por 
1O0. Los Orenses ganan 0 20. 

Las deudas del listado no «ouaan varia
ción, siendo limitado el negocio. Predomina, 
no obstante, el sostenimiento. 

De las acciones bancadas y las mercan
tiles flojean las del Banco ds Barcelona y 
Crédito y Docks. 

Las obligaciones sostenidas, pero con re
ducido negooio. 

El curso seguido por los valores opera
dos a fin d e mes es el siguiente: 

Por la mañana en el Bolsín: Abren los 

Cortes a 5£'30 v clausuran a 5C'35; cierren 
s Alicantes a 56'40; los Andaluces a 40,50 

7 los C&eeres a 32'25. 
Por la tarde, en la Bolsa: Los Nortes 

tmplezan a 5T15. caen a SC'TO y olerran a 
•7 ; los Alicantes de 5T30 bajan a BG'SO. 

Cira acabar a 57"10. Ss operan Orensc-s en-
e 17 y 17*10. Andaluoes a ÍS'^S, obiiia-

«lonee Cioeres a a i ' fS y Platas a Sl'SO. 
Por la tarda en el Bolsín: Nortes, 67'23', 
Alisantes. STSfl. 

En divisas monetarias reaccionan los fran
ees, los marcos y las coronas, y bajan las 
libras, los dólares, las liras, los francos bel
gas y los suizos. 

OOTIZMION OFICIAL 

Carpetas proy. 4 •/•, e. 1919 varlaj. 
InUrior 4 • /• , ocnls. 191», serla A . . . 

* " " " " B . . . 
" - m n n C t 
" " " " g _ 
» " " " " p " , 

Extsrtor 4 • / * ( e s t a m p . ) , serla A. . . 
" " " " B. . . 
" " " " C... 

67,85 
67,80 

8V15 
8S'90 

" " - D. . . 
" " " B. . . 

" " " " P 
- GyH. 

Amortisabls S •/•, e. 1J17, ser. A. 
„ 3 " O. „ p 

En dlísrjnte* serias. 
Obllg. Tesoro veoc. I . ' Julio 1921 

5 •/•, serle A, 1 a 90.000 
" B, 1 a 141,000 

Oblig. Gobierno Mírruaoos 5 •/*... 
Caja de Emisiones. 5 • / • 

Juntas da obras p ú b l i c a s 
Obllgac. P.* Tarragona, s. A. 5 • / ' . 

" Melllla y Chaflar. 6 •/*. 
Ayuntamientos y Diputaciones 

Ayuntamiento de B.troalona.—DaWtal 
municipal Interior 

Em. 1903, 4 l/% •/• 
*• I W i , " serie A 
" 1906, " " B 
" 1912, " " P 
" 1917, " " B, 4.» a.. 
" 1918, " " B, 5.* a.. 
" 1919, " " B, 6.' a.. 

Bonos Reforma em. 1908, 4 1/2 •/• . 
Diputación Provincial de Barcelona 
Mancomunidad Catalana, 4 1/2 • / ' . 
Caja Crédito Comunal, 4 1/ í • / • . . . 

F e r r o c a r r i l » » y tranvías 
Caminos de Hierro Norte de España 
l.« serie, 8 •/•, Ututos 
" " •• •• naoionaüzad. " " •• 
" H " •• 'naoVonailíad. 
Especiales Pamplona, 3 •/*, títulos. 

t l t . na. 
Prioridad Barcelona. 3 •/•, títulos. 

" t l t . na. 
Asturias-Galicia, 1.* ti. 3 •/•, títulos. 

" " " t l t . na. 
2.' h. " títulos. 

" •• " t l t . na. 
AUasua y S. J . Abadesas, 4 1/2 •/• . 
Huesca a Fra.* y otras lineas, 4 • / • . 
M. Z. A. i . ' hlp., 3 s. l a 16. 

3.* s. 20... 

88-90 

t v i i 
93"50 

gs'so 
9J,40 
93'f)0 

t O i i i 
67,35 
78'23 

100'50 

76^:. 
7#,50 
74,50 
74,75 
75•— 
72,a5 

60'SO 
71,25 

5TI5 

se'— 

SS'SO 

lO '— 
w n 
52'6ri 

seria A. 5 • / • 6T50 
E. 5 • / • M T f 

8dsd. í. o. M. G. P., oonc. variable. 3 2 t 9 
Andaluess, ! • serls, variable 

3 */• 43M 
Aguas, Gas y Electricidad 

Catal." Gas y tílectr.*, s, C, J • / • . . . 
" s. Bonos 8 V 74'—< 

s, - " W~4 
** " s . " •• 1 3 t | 

Acciones 
Bsnooa, Sociedades de Crédito 

y Seguros 
Banco de Eipiña 

" de Vlllanueva 
" de Tarrasa, serle A 19"—« 

„ " " " " B 
C'édito y Docks de Barcelona 110'—• 

Varia» , 
0> Piar, de Teléfonos, pref.. amort. 9 ,̂—« 
C* Trasmediterránea, s. A, B y C... 40•—i 

Cada acción pesetas 
F.-C. del Norte de Espafla 283,50 
F.-C. Madrid, Zaragoza y Alicante... I M ' T I 

Cambios extranjeros 
París, eheme, 59,8:); Londres, 2 8 , U : 

Berlín, 9-50; Vlcna, Í'O»; «orna. 3 r i $ ; Bru 
selas, 58'73; ZurlSD, 131: Nueva York, 7 74 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 68 50; Amortizable interior contado, 68 oO; Amortizable 1 

por io , 89: Amoptuabls 3 por too, W M ] 
txtorlor. 84; Banoo do España, 510; BaoM 

Hispano Americano, 261; Tabacos, 2621 
Azucareras preferentes, 61 ; Nortes, 288: 
Alicantes. 288; Krancos. 57,7»: Libras, 2». 

BOLSA DE BILBAO 
Banco C. Unión Minera, 675; Banco Es

pañol del Rio da ia Plata. 257: Banco Ur-
quijo Vascongado, 250; Banco Agrícola, 2331 
Lnión Espafioia de Exiilosivoá. 286; Papéis-
ra Espafioia, 90; Unión Resinera Española, 
340; Norte 1.» 57; Libras, 2S'24; Dólares, 
7-75; Marcos. P'ÍO. 

ANUNCIO OFICIAL 
Compañía de lo» Ferrocarriles de Medln* 

del Campo a Zamora y de Orense a Vlgo. — 
Las oficinas de etta Com¡>~n:i quedan Ins
taladas a partir del 20 de Agosto de 1921 
•̂ n la calle Xueva de San Francisco, nú
mero 7. Barcelona. — Apartado de Correos, 
número 52. 

A N U N C I O S a -

O P O R T U f i l D A D 
Todo el mundo puede hoy comprar los tacones 

Goodyear. Tenemos una partida de estos lacones de 
goma aue, por una l igera falta en su corte, cedemos 
«1 p ú b l i c o a pesetas 2'25 el par. Su precio corriente, 
s e g ú n t a m a f i » , es de pesetas S'IO a 4'2ó el par. Los c la 
vos se en t regan g ra t i s . Usted mismo puede aplicarlos. 
8 8 F A B R I C A N Y V E N D E N 125.000 P A R E S C A D A DIA 

Examíne los .—Paseo de G r a c i a , 93. 

A V I S O S 
DENTISTA 

» HUK 100 DE B C O O M I A 
. C l a & i n c J i d o d * i . * o í a s e . 
"•Pecia i iUad en deutaduraa , coro-
saa oro, p u e n t e s oro, dleates tor-
iWo, compos turas , e m p a s t o » , vua-
•poa . ex tracc iones , corae ionsa . «"t-
{• tera . C o n s u l t a do í a 1 y de 4 a 8. 
g o n l n K o s y festivos, de 8 » 1. OLI. "ICA DENTAL AHBO 

10 . E 'ELAYO. IO o 
Srtü i o v e n , honrada , t rabaja s u 

.* 1 aMl- ao c a s a r l a c o n cab.* 
• • « B W a b l e . T a l l e r a . » l ' .Br . Dadla 

CHAUFFSÜBS 
Eniefianza r^uida y económica. 

Doy lerclonea día y noche, praotlca 
mec&nlca. Tantarantana, 2, 9 
Cipitalisii p ^ : " ^ ° 
BL DILUVIO ^. 

«líenlas. — BscrlSlr: 
R. L. 

CONSULTA para OBREROS 

" ' ^ V E N E R E O 
O R ÜÑi A PURGACIONES 
8. PABLO I S ^ O a l O t a y S t a u I r U . 

ASUNTOS JOBÍGIALES 
CEDULAS 

m m m m m m m m 
ASUNTOS MILITARES 

Todo mas r&pldo qi'.e radie 
C*ra , a i , o » Q u l t t « R o n d a 

TnC-roilO (!W-A 

H 'm V W m \ \ÍÍÍ 
desaso saber su dire.-flón 
exacta. Huerta. - Rimbla ds 
Cataloaa. 50, 2.* 

Aviso importante 
socio que dispone» do 1,000 ptas. 

p.ra explotar neifO.lo. Por cada 
l.ouo sanara X ptan. diarias. Pnie-
hai «ratls que tenga por conre-
uleníe. - Plaza de la UiiKersldad, 
número 7, portería. 

ISlíiTOS J0BIG18LE8 
Consulta gratis 

Tramite rípldo fie todos los aaun-
tos. — Desahucios. — DlTorclos. — 
Pleitea. *tc — Ha» Abasado y Pro
curador. — de adtolMu abonos. — 
Desp.'iclio-. de 9 a lo y aa 4 a 8. CaUe 
T^maril. 186, Junto Randa. 

VIAS URI1TARIAS 
CLINICA UBL DR. QUHS I 

R a m b l a - L l a n o B o q a e r l a , • 

¡ a m • m u í - MATIK 
Cor» r áp ida y aln dolor. 

Consulla de 9a I maüauayds 
5 a 9 tarde 

Económica pira forasteros 
y obre ros 

E M P L E O S 
y c o l s c a c i o n e f 
Aprendidas 

se desean, sueldo Inicial seis ptas. 
semanales. Corrlbla. ?, L ' 
C T a l ^ a n camiseras para ca-
r aLwatM. n;'ssa cü.a'.lero. 
Paseo San Juan, 33, camisería. 

M ú m \ m m m « . v z ™ , ; 
de Ciento, i Hostafranchs. 

S« ñeco. 
sitan 

. isejo Ciento, 
3U. entre Claris y Paseo ds Orada. 
í r r i t a (ajas ü taftÉs 
buena» oflctclalas. Conselc 
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B u e n a o f i c i a l a 
para litas y Uruntee, ««blpndo «u 
obligación, se dPBe». Corribla, í, 1.* 

I;mcliadn".i: F;ilian buenas ofi
cia las dw nuevo. Hlay. US. V , 2.' 

f eTñadorns: Voudo bonita tienda 
aparroiiuiada. Agaliere.Ji. ? 

D I inclindoras de nunvo. faltan. 
* ir.il)ajo lodo Pl ano. — Calle de 
J-ans, n.* 1M), 3.'. 2.* i 
fhirno DrftCtíCXI en poiifr p?pel <m 
m U I puntura, se necfsltíii. C»ü« 
Dipiitorldn. niiniero <ll. 

C o r r e d o r 
•que tea muy pruf.tico > conozca 6l 
ramo de boMartos ile morilsi-rla. 
sanar» imen Huelrtoy cojiístó;». — 
Aribau, nvlmero 32, 2.* 

Fiilta inedl-) oüclal pulidor. Calla 
l-orlgloia. 1'.'. — fueLIo Seco 

Ml n e n h t a ge neoesiti. — Calle 
UiputacWu. número *¡'J. 

C o r t a d o r e s : 
So DeceslWn dos buenos oncinles 
<lc al por mayor, librai* de quinta.-', 
nuo para ruello* y punes y otro 
pura camisas. TendrAn hueu sema-
ual e Interéd en la venta. — Calle 
Ulpulacion, ní imero 3 ^ 
P d l r n <)e 15a 1^años, preferltilo 
b ü . b U Kombrereto, falta. - Callo 
fuenaferrlss, número 30. 

m-hMwii ralta mUJ fsdrl molt 
LliH!t!(! :.rftctlc arob dertTa-

cions- Pl ^ • Comercial, 2, eolrt.*, l." 
CArhirtr hJ>' colori'clones para 
U u R m deaini y fue.-». Calvo.— 
Ronda San Antonia, X, l a r . 
Papta/ lni* «ast.-e falta, manando 
UU1 laUUr entrada ni r ú a . seiu. 
l ícr ibir: E L DH.t-VlO cíiui. 321. 

raltan para cowr a ma
no, traim.o fScll. Cal l i 

Ciuila. uf'mero 15. 

Sastre: Kalta nirdlo oRcfila. Calle 
Luna, 1, prlm pal, I.* 

M U C H A C H A S 
qne topan pieear papel y er.cia-
dorna- en rostica, trncen falta. Ca 
lie Mallor--». n ú m . í ' l . bajes. 

G O R R I S T A S 
Fritan operarlas vara ta confec-
Ciúa ««soiubrrros ''.P únl en loe 
Almacenes ¿anta Eiilaiia. — Calla 
l!o(iU*rí:i, nrtuuTO U 

B u e n a s c a m i s e r a s 
•e necepltau en casa Vda. de A..-.: a 
y Compaiila. I.aurla. 33. 

P a r a f n b a l i r i o d o e l a ñ o 
ae necehlla opi n r l » muy practica 
para la faftKcaclrtn rte cinta vegetal 
paraempa<iuet«r. Calle Pr.radu. 3. 
TCT.ütnn onclalas y aiTondlzaa 

goHHatM Hospital, IOI. ia*,2.* 
t^tal-t'mw* oficialas i ara co-
¡ r tXM. k t « x * MirmfineloarQ'a-
doras. Aurora. II, 2.'. 2.'. Talleres. 

i Falta oflcUila. — Cali* 
1 Hailén. Cl. UeuCa. ¿ 

Mujarparaporl-rla, »e necesita, 
•iin nal.ltai 1'n — Hauiu: Callo 

Vidrio, uúniero 4. . . 

Z A P A T E R O S S ¿ ' X c ^ T i S 
Cookcjc C'íeu:o. entreauclT. 2.*. 

C e p s a d l e a t s o T i a j a n t e 
concc'flor »iel ramo 'íe catiarto, 
paquelen» . oolooíaleí y Uccrf». — 
Buenos lu orrurs. i o "as pretcnsio
nes y de í l unos de edad. Se ofMoa 
pira alnixcén o labnca. E h C i b l r a 
a l.uls Hodrltftiez. Ancl-a, Si. Koada 
Bilbao. — F.a rcclc-aO; 

flacón fal%A muebacito* repartido
res de HVk 11> ar.oü. b*3 leadar^ uni
forme, sueran y comlaiúD. ru'.Hleii 
iraaar al empezar de 4a7 pesetas 
Ciarlas y seBiilrau desempeñando 
rar^o cuando lta4ruen a nomorea 
aumentando retrlbneidn. Se e i l -
¿.•en buentg refercnclss y tra.-r ntia 
metí lica de cuarenta duros, mpu-
'r-clún, 41 u* U a 1 y d e ü a ? . 

COÍ|TP.Büe ZBFBTEi 
Becece-'F-aii 2 corladorear.cpatejoi 
i r V t l c o s v listos que señan bien 
su Obllgac Mu. Dirigirse: Cortes, 

Falta oficial lampista para obras, 
o inbios Nuevos, 3. de 12 a 2. 

B ;ibero, silbador f dominaos. Ca
motera Bordíta.42. Kostafrancbf 

Fulta chico de ir. a M sftrs para 
írsibajar en taller. R..- Nueva San 

Francisco, P*. pral.. de ¡i a 12. 
Tau Catalunya Barco; Falta co
rredora soi.'. comlsslú. — Ci rrer 

Córces». numero2.0. 

SastreTFalta n edlo ollclala. apren 
•'J/. y aprendida. — Callo da San 

Jerónimo, Í1.3. ' . 1.* 
i í ar l . e ros : Hay colocaciones para 
A f u e r a . P\i)ol. ban Pablo, 42. 
I - l i t a n nis^iuioiatns y plancha 
í t i i m i t iiora» de pafiucloaca
lados, Bote r j , 1J.3/ 

Ful;» operarlo para máquina 
asentar, motilado en fabricado 

calzado. Hospital. US. 

Cldeo de I I o W nflos na ra recados 
M) ncccgila OM teníra Inroriues, 

can ni 4 de 12 a L". peseta» semanales 
RazOn: — ' alie del Cali, niimero 1, 
tienda quincallería. 

S- necealta una rl.lca para lavar 
i'lntos; sanando 10 duroa al mes, 

a todo estar. ..Fonda La palma . — 
Tallers. numero 11.1.°. l .* 

Se necesitan buenos cortadores 
de piel. — l í ibricado calzado. — 

t ta i -Sj c.' — utfflTa. 
F a l t a m e d i o d e p e n d i e n t e 
dp ultramarinos, con buenos Infor
mes, que sea calalin y de fuera 
Bwelona . HazOn.-BorTe». 9». 
Mlnerv l s ta falia. — Calle Bou de 
• • •San Pedro. Mfimem3. -• Mauu 
factura do boiias papel. 

Se necesitan trabajadoras para 
coser y bordar. Vnldn, ft. I.*, 2." 

p a l l a n oSclsles y medios e.. . i. .-
* Vas. — üoi .ac , número 14. 

i V i e r S l o r i o 
de id a 18 afios, pura despacfin y 
e;orrer la ¡daza, sanando sueldo y 
comisión, se necesita. Aribaa, 32. 2̂  

Barlier> r. Fnlurn dependleatca.— 
Pepet ltda. H. labio, f. bar. 

Waltan chicos para vender cara-
* meios en el cinc roadal y Bohe
mia. Ronda Fan An'onlr, 3.''. 1." 

V E N T A S 
Bicicleta»: Vende vina de ocaaton 

por ÍO1 "t.1*. y una nu» va por 16.̂  
pu. lula, a AutOiiku, S. A. Ulr. 3 

T raspasa piso por tienda —Ka/cjn: 
caüe Kobacor .» . 2.*. 2.- s 

vleica aunque esteu rotos, ac 
rambiaa por nuevos. Ke^ara-
rioiiea de fonOírrafos ccouúnü-
ca». — Tallers, le. 

H i t i n ' n l a pr.ícloslsl:iia. lo mis 
O f a l a u m ciara y potente que 
existe. ci»tó .'00 pesetas. iue tocó 
en una nfa y la vendo tir ralísima. 
MaMláea de la Ros», 22. tienda. 
T»lc;c!eta I arr.ta. Provc¡iii.n.,3!0' 
**..crrerla. .Hu toa l l j rK 

A N T O L Í 
T R A S P A S O S 

DH TOL'AS CLASF.S l)K 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
KA HA 6B COBRA ADRLANTAJO 

Lo», mejores y oiiVs aereuíiAdoa 
siempre son vendidos por l ioasa 
A u r r o u . La m-ia imoortaute de 
Barcelona por su seriedad, acllvt-
dud y resj iva. 

tsne do & M i 117. fá-tím 
Lado Ronda, de i ; a 1 y de3 a s. 

T R H S P i S O S y V E N T A S 
DE BSTABLECIBÍtBNTOS Y L O -

CALBS. — LA CMC"A CASA 
QUH SIEMPRH T I E N E 

D I S P O N I B L E S L>B 
TODAS CLASES. 

PRECIOS Y 
Pl NTOS 

toíieH y C - l m l 47. p la í ipal . 
{intniitnl* y lechería, frente mer-
UftCiaiEFn cadn. acreditada, cede. 
Ü H d l *!* co mcstl i í les . buena vl-
llÜiiUil vlenda y patío so v. 400 da 
l ínií?!] i legumbres cocidas. Gud. 
Uiuü.ii- CftJoD día. ge vde. a prba. 
Uirdhínría y fruiería. con vivienda. 
JílBineilfl se Tendo por 150 duro», 
ftlnadfl <;n s!llu >'í°trU o. £0 ds. ca-
Ul!l.3J9 |ón diu. se vendo a prba. 
TtKnmi de mucha clientela, se vde. 
Ilíii- iila por990 duros, 
fn í t i ' a í i s pi'rroi pías, tienda con 
Si! nCl^ilB vlv e ida y patio. -

" de cacharrería .y oirosseñe
ros, con vivienda. code2iiOd. 

{• céatrica. ñor tener que au-
Id sentarve se vde. porl. od». 

f . f i i» , muy concurrido, por tener 
lu i f iB l otroneí ' -clo se vCe. a plaz. 

do vinos y ilt ores, se venda 
por no poderla atender 

Dlsponlnleg otros sin anunciar. 
Oorrell. 47, prnl.: de 10 a 1 y de 3 a 3 

S E V E N O E 
carro industria, caballo T guarnl-
clones. InforuicraU: — Rambla de 
Calalú Qo, 119. bajos. 

C o m p r a s y V e n t a s 

d e E s t a b l e c i m i e n t o s 

Q u a l y A b a r c a 

La Casa de las grandes 
Pizarras en !a calle 

8 0 E x p u e s t a s c a d a d í a . 
Aquí no se pierde el tiempo, hay 
para ele:rir y visitarlos, sin pagar 

nada adelantado. 
NO TKNKMoe BCCUH8AL 

Cera, 51, esqu. Ronda 
T « I é t o n o O S O A 

SIFILITÍCIS 

Prcfuradoi por 
¡ SaB-nSM-O'JHiaiUhm-hi 

ccscMwta» DB ua isirumn 

T r a s p a s a m o s 
Esti blcclmleutoe con mpli'oz 

¿ B A R G A y G Ü K I L I E R H 

f U B M i J i S E l l l / í a ü ü a i t i ü ) 

Iiraspas-o piso I .*, S) ds. Pueblo 
S-co. con mueb. Borren. 4.->. port 

TSnrraca nneva de madera, lusial. 
J^.iani vivienda. Burroll. 4,% port.-

C i ' i ipiübleseaquina buen c a j ó n y 
¡•»nl Jaiiqueiai.S. pral. 

Traspaso Incsl 4 habita clones. — 
Viladomat. H», pral, 1.* 

tgmix lechería frente marcado, po-
IEÍAM CO alquiler. 4.000 ptas. Bazúu: 
Calle CnhaBea, 7. bajos 

L O C A L 
grandioso, céntrico, — Conde del 
As»Ka, cerca Kambl». traspaso. — 
KscríbIr: EL DILUVIO núm.3.0. 

F O T O G R A F I A 
acreditada, planta baja, vendo por 
anseiitarme, K . Tallers, 46, praL 

Arles Gráficas 
Prensa de satinar, con volnnM 

Mpor 80. — OttlUotlo» de üú ceatl. 
metros de corte. — MSqulna ds co. 
locar ojetes. Se venden a precio ds 
ocasiúu. Razúu: VallCouc«lla,SI. 

K T I K I I I ^ barat» cas» de comi: 
InRlrHJH das. simada en el Kn-

Sanche. — Razón: fortes, 445. No M 
admiten lntormed:ar!og. 8 

• • • • • « « • « • 4 

C O M P R A S 
T>arberoa: Compro barbería». 
" E i c r l b l r : EL DII.DVIO 863. 

A L Q U I L E R E S 
Hahifiriáti 1 uc uas coiidiriones cedo 
DOillllUn Condo Asalto, «U.- . 2.-, 

a ftdmo hsbltaciuneaamueUadM 
lyCCu derecho a cocina.—Sao 

Pablo, número 30, L*. I." 

A L M A C E N E S 
para alquilar, con casa, bajos y piso 
para vivienda, propio par» Indus
tria, Ajiuay electricidad, paga eos' 
trlbución de Ksplusas, cerca Imn-
vía da ColUdancb. — Razón: Plaza 
Buensueesu, 3, Casa de cambio. 

H U É S P E D E S 
deseahuesp.ooeoehabttlo-
dep.Bj rall6ri,30.1*. Sr.Baóli m . 

Be desean 2 bi éspedes todo es ..r 
económico. Principe Vlana, U11 

So "lesea l ó a h i í s p e d a s s o c c ... 
aslatencla. Pino. 10. a.*. 1.' 

a o desean 2 ú 3 huési iedcs a ti do 
w r n » r o silo comer, trato íamiila 
precios mOd. Alta S. Pedro, 1,8i', i . ' 
f i i s a particular admite i ú 2 cals-
^Ueros a comer y cenar, 10 ptas. 
mes. Ronda San Antonio, l,?." 

S 3 i r Í V I E B S T E $ 

V í t l r f í » 8a'« f-'anci's. con nlDo 
V lUUCí, ue diez afios, ae.-v i 
persona sola, o cualquiera ocu^a-
cli'ni. dentro o fuera, con muy po-
cag preitualoae». — Escribir o U'.ri-
gtree: Carmen. H0, !.•. 1/ z _ 
C« ba extraTtado un perro p'r !• 
^IÍI¡ero Joven, blanco con m n-
cha-< color marnla, Kl que io c-
vuelva se le ifratidcarft. — Calle ds 
Cae '̂.novaa. número83, 

r.s * 

P E R D I D A S 
•p-,travlad» la llbrata n.-íW.KJ « 
' •don Andrés ¡ii:r!ln. Calle ColL 1S, 
bajos, — S: írrera. — (.Vnln: la CA- * 
PE AHORROS Y MONTE l)B PIE
DAD DB BAHCELONA. s o e í P ' 
duplicado de no rcclama.'se doDiW 
IS41««. ' . 
C " ba perdido un perro cene • " 

Casa Antunr/,, pelo r(>jo, cr»'1 
V-ndld» y rabo tendido El qae w 
naja encontrado y lo présenle f 
la calle Eeglonallsaio. S, Vac -̂ -
tendrá 2r> uesetas de gr-itincacl.'B-
Sin rrs¡ ousabUldad nmi ana. 

S e g r a t i f i c a r á 
a quien devuelva ode razón de u:;í 
perra neirra perdida, raza p.-esí» • ' ' 
¡as 4 puntas calzadaa y inat / ' 
blancas bajo el cuello. Dlreccif 
Plata p»Uncs. Poniente. J.»1GC)'' 

H A L L A Z G O S 
p e r r o r ;rertnSsrr.¿ 
DIrtSfrsa » Antonio Bvsim». fn f' 
Juan beapl, calle Btpafia. 
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Notas de Gobernación 
Madrid, 18. 

BI ministra de la Gobernación, al recibir 
t los periodistas, Ies dló cuenta de los in-
tormes que le remiten los goliem idiires de 
diferentes provincia». 

El de Corufta dice que (va quedado expe
dita la linea de Bctanzos a Ferrol, interrum-

Sida a consecuencia del ohoque da trenes Ue 
crdlo. 
Añadió que el rohornadu- de Sevilla tía 

•ido U«nado a Madrid para traUr de la 
tuspenelón del Ayuntamiento. 

El gobernador de Oviedo da cuenta de 
ta buena marcha de los trabajos para solu-
donar la huelga de mineros. 

El gobernador de Zaragoza dice que eo 
Tames han sido Incendiados l&.OUO pinos. 
Las périrtas ascienden a 24,000 pesetas. 

También da cuenta <le la solución del 
oonfllcto con qtie amenftrab«u lus Iranvla-
HM. 

EH de Orense participa qua se ha baierto 
ona «ufcwipoión patriótica. 

Advirtió el conde de Coello de Porluga:'. 

5ue el rey regresará maDana de Sanlan-
sr. 
.\greg6 que hoy o mmina celoi^rará una 

«onferencia con el sefior l̂ a Cierva con ob
jeto de buscar t i medio de suavlrar la pre
via oensura para la Prensa. 

Un periodista preguntó si se habla esta-

Stecido la censura para las carta» da Meli-
», contestando el ministro que lo igno

raba. 
Aludiendo al regraeo del se flor Cambó, 

dijo «1 ministro que maQana ilogari a Pa
rla. 

Connrrr.ii el oonde de Coello qiio tiene el 
propósito de baoer ua breve vl i je a Zara-
toaa. 

—Lo que no sé—afiadió—es si lo haré 
«otes o después del 23. Y digo esto, por
que Ignoro si el sábado se celebrará Conse-

Len Palacio, bajo ta presidencia del rey. 
si 83 no quiero estar en Zaragoza por 
ugurarse ese dia un obelisco en csuerdo 

de los funcionarios municipalea asesinados 
por los sindloslistas, y pudiera Interpretarse 
Di presencia como una prsvocaoión. 

-Yb<fó ff.ie 'pnotnldcrrícnta sólu podrá 
Permanecer alU do» días. 

Donativo importante 
Madrid. 18. 

Ua pre^ideota ds la Junta ue Dantas, 
(instituida en Buenos Aires paia alienar 
(codos coa destino a los íic-rido» de la cam-
{aíta de Marruecos, sefiora de Ríos de Sanz, 

a remitido a la Cruz Roja espufíola, pon 
destino a la suscripción de la reina dofla 
victoria, la cantidad de 30.000 peseta?. 

RECEPCION 
MaJ.-id. 18. 

El sábado próximo se celebrará en el mi-
Wsterlo de Estado recepción diplnmátlca. 

KL 8UHSECRETARIO DFi LA PRESIDENCIA 

Madrid. 18. 
El íuP.-.ecretario de ! i Prasldsncia. seSor 

«*QUerifla, ha manffc?t.;do esta t irde que 
¡"ojn» puWlcará h "'"íaceta" el acuncli-
* dereto respetando los habares de los 
"uncí ,n,ir,os públicos a quienes correspon-
na incorfiorarse a illa» con motivo de ia ac-
•ual campaña. 
.Afiajjló , . i subsecretario que U Dipuia-

"pn de Avila ha ofrecido treinta eaflOM •ia 
"••uüe s los berldus de la guerra. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 18. 

Poco negocio hay en Bolsa, excepción he
cha del corro de Ferrocarriles, que está ani
mado. Los Nortes suben ocho pesetas y lo» 
Alicantes siete, al cerrar ambos a 288. Un 
entero suben las acciones del Rio de ia 
Plata, Banco de Espada. Tabacos y prefe
rentes de la Azucarera y los Explosivos se 
tratan non pérdida de Iros enteros. 

I,a lleuda reguladora gana cinco cénliiiuH 
en partida y i'ierra a 68 y en las otras se
ries mejora de 15 a 50. Los Acnortiiables 
5 por 100 «e detormlri.:n en baja de un 
cuartillo. 

Acusa irregularidad la moneda etxrsnjera. 
Lo? francos y libras so operan depreciada-
mente y los dólares y marcos mejoran sus 
preolos precedentes. 

NOTAS DEL MiNISTCniO DE LA GUERRA 
Madrid, 18. 

En Querrá han facultado la siguiente no
ta: 

"El presidente de la Asociación de radio
telegrafía española tía hecho enlregs a do
ña María de los Angele? Hernández, viuda 
del Heroico tclegraflsta del vapor "Infanta 
Isabel", señor Lozano, de! importe de ta 
suscripción abierta por la citada entidad pa
ra la canastilla del hijo del liéroe, quedando 
aún pendientes de cobro algunos donati
vos. 

La sefio.-a viuda de I . 'ano no ha podido 
dedicar a la canastilla do su hijo el Impor
te de la suscripción poniuc ha tenido tam
bién la dosgraci» de que aquél naciera 
muerdo. 

F.-U' señora hizo, presente su -.grailecl-
mientu al prcsidenl'e de la Asociación, ro-
pámloJe que lo transmitiess a lodos lo s j l o ; 
¿antes ," 

Otra nota facilitada por el ramisicrio o* ia 
Guerra dice asi: 

"Las familias de los generales. Jefes y 
oficiales muertos o desaparecidos en Afri
ca pueden solicitar ya del ministerio de la 
Guerra la concesión de las piaras de gracia, 
absolutamente gratuitas, que a continua
ción se detallan y de las oue se vayan ofre
ciendo y publicando, a más de las conteni
das en ol reciente concurso ("Gaceta"' del 
28 de Jul io)! 

Plazas ofrecidas: 
Academia Castañón, ingenieros de minas, 

los plazas. — Madrid. 
Real Escuela de Ingenieros electruista», 

dos plazas. — Soria. 
Academia Belda; dos plazas, para Adua

nas.—Barcelona. 
Academia Calderón y Gos; dos plazas 

para Telégrafos.—Madrid. 
Colegia Academia de San Miguel; dos 

plazas para íerrocarriles y radiotelegrafis
tas.—Madrid. 

Academia de la Marina; dos plazas para 
pilotos mercante» y otras dos para carre
ras de ta Annada.—Madrid. 

Todos los colegios Kscolapla; plazas W-
mltadas de. Bachillerato, como alumno» v i 
gilados. 

Academia Botas; carreras militaros, seis 
plazas.—-Madrid. 

Academia Rodera; enrreras militares, tres 
i.laz.s.—Madrid. 

"ienlro del Ejército y de Ja Annads, tres 
• ' , . ».— M.drid. 

Academia Pr-Iitécnica; carreras militare», 
cinco plazas.—Avila. 

Academia Castillo; carreras militares, do» 
plasM, >'na interna y 'Hra externa.—Avila. 

Politécnica; dos plazus para correos y 
talégr&fos.—Gédis." 

La catástrofe 
ferroviaria 

Madrid, 18. 
Los viajeros del correo Alicante-Carta

gena dicen que el convoy llevaba una ve
locidad de 80 kilómetros por hora. 

La estación <le Scsefia ia atravesó sin 
parar, pero al entrar en una curva el ma-
aulnista del conco vló que avanzaba en 
dirección contraria una máquina empujando 
un vagón cargado de pipas de vino. 

Bl maquinista, vlenda la inminencia do 
la eatá>ti-nte, parú el convoy, pero la má
quina se precipitó sobre el tren sobrevl-
niemio el olioque, 

' El golpetaxu fue cnoime, arrojando a la 
vía incluso lo» viaje-ros toeridos. . 

: . i vagón de vino quedó prensado entro 
las máquina» y éstas apoyadas eobre el 

vagón. " 
Él coche de segunda que iba a la cabe-, 

cera dul correo después del furgón y el d* 
la ambulancia de correos quedaron comple
tamente destrozados. 

l.os ambulantes, ai ver la inminencia del 
choque, se arrojaron a la vía. resultando 
milagrosamente ilesos. 

Por orden del Juzgado han sido deteni
dos e incomunicados ül maquinista del co
rreo, José Puentes Saiz, el guiador de ta 
míqnina, Luis Herrero Fabrique, el m a n í -
Dista de ta locomotora que miniobraba, Oa-
nlel París Marlinoz, y los fogoneros do, 
correo, Gregorio y Rafael Alcalde. 

Los muertos en la catástrofe son cua
tro, como se dijo en los primeros nw-
raentos. 

Los cadáveres costó trabajo extraerlos 
de entre los escombros de lo» ooobes des
trozados. 

Uno es el factor telegrallsta da la com-
^.ñla. don Euseblo Santos. 

Otro el de la madre del niño Manuel 
Borrás, que se halla gravisltno, llamada 

Victoria Burrás, 
Los otros dos no han Btdo icionliücados. 

por no encontrárselos nlngiin documento 
encima. 

Los 'iieridos son los siguientes: 
Don Manuel Señantes, diputado, herida 

leve en la cara; José Calpe, médico, herida 
leve en &l antebrazo izquierdo; Angel Gar
cía Sánchez, herida leve en ta cara; V i 
cente Primo de la Maza, herida leve en ta 
cara; doña Pilar Nonvela Polo, horlda leve 
en la eflabeza; Rosario Padaila Valrey, he
rida leve en ta cabeza; Luisa Montero, con
tusiones leves en diferentes ptrtes del 
cuerpo; Manuel Marca Ortlz, maestro asen
tador de la Compañía de M. Z. A., herido-
leve en ta frente; Nlcasio Vita Albert, In
geniero de Montes, herido de pronóstico re 
servado; Manuel Borrás. heridas gravlslmaf 
en diferentes partes del cuerpo; Pedro. 
Francisco Martinez, herida leve en la c a n 
José Rui» Martínez, herid» leve en ta cabe
za; Zacarías Goyenechea, herida leve en I» 
frente; Coaeepción Gris Martínez, contusio
nes en el pecho y espalda; Remedios OrtU 
Vargas, heridas leves en 1» cabeza; Marli 
Santamaría Fuster, heridas leve» ert las pler 
ñas: Justo López DominHucs, herida ;l«v$ 
t n la ifrcnle; Pedro Saradindo, herida lev» 
en 'a frente; Juan López .'iménez, guardl» 
civil de U parejíi del tren, boridn de pro* 
nóstico reservado. 

Uno QUE SE SACRIFICA 
Madrid, 18. 

El diputado maurlsti .feflor \ndrade tu 
telegrafiado desde Burgos aceptando el car
go que se le ha ÓfréCido de direotor d« lot 
K<>gUtró3. 

file:///greg6
file:///ndrade


PAO. 20 Vií 1921 E L D I L U V I O 

España en Africa 
Ditcurso. 

Títi!4n, 18. 
Con ?1 eeremoola] do coslumbre el gene

ral Bsi-duguer so Ulrigic5 a! palacio del ja 
lifa para felicitarlo ouu motivo de Ja Pas
cua del Carnero. 

El j l to comisarlo pronunció un discurso 
ea quo dijo que pronto estaría restabci'ida 
la normalidad en la traidora cabila de Gue-
laya y que otras rebeldes del lüf recibi
rían ejemplar castigo. 

Añadió que pionlo sentirían el peso de la 
justicia del IHÍ;"'1110 poder de !a nación pro-
Wctura y qii" para ello emplearte toda la 
fuerza y toaa la pollllca quo orea necesarias. 

BU jalifa contestó diciendo que nunca ha
bía sentido tanta aleip-la como diíspués de 
oír 4as f r ' í e s pronunciadas por el «lío eo-
mlsa;!o, pues si antes tuvo confianza plena 
ra su gestión, ahora «lente fo inquebranta-
Me por los hechos que está presenciando. 

Agradeció ¡a feUeltitehVo y rogó al eomi-
sario hnp.i llegar a los pies del '.roño su 
sgradíclnilento. 

En Molills. 
MeUlla, 18. 
Ha desembarcado el batallón del regi

miento del Rey, el cual desfiló por las ca
lles entre vítores y aplausos. 

Procedentes de Ceuta han llegado \arias 
seeelones del tercio extranjero y de regu
lare». 

Se calcula que en Molllla hay aproxima-
damealfl 3l>,000 hombres. 

A Cabo de Agua lia marchado el crucero 
"Princesa de Asturias". 

Una bandera dal tercio extranjero ha rc-
leTado a los soldadas hisofios del batallón 
de Sevilla, que se encontraba en la posición 
de Sldl-Amct. 

Cuando esta posición fué atacada, los le
gionarios se batieron bravamente y se dis
putaban la preferencia para ocupar los pues
tos de Jos compaderos que calan heridos. 

Se ha conñrmado la muerte del teniente 
del regimiento de Cerifiola don Leopoldo 
Agullar Mora ea la» cercanías de Sldl-Drls. 
Un moro amigo de Espafla, Dris-Ben-Zaid, 
recogió el cadáver, dándole sepultura, ha
ciendo una señal en ia tumba para recoger 
el cuerpo cuando cambie la situación. 

Se continúa sin noticias del general Na
varro. 

El teniente coronel Mfior Mlllán Astray 
continúa activamente la recluta do Indivi
duos para el tercio extranjero. Se muestra 
satisfechísimo del compurtamiento de los 
catalanes. 

En FÍ tercio, verdaderamente exl -anjero, 
sólo hay unos 200 de las más distintas pro-
eedrnclás. incluso hilos de familias aristo
cráticas, legos do conventos, quincenarios y 
náufragos de la vida. 

Gomo dato enrayo ge sabe que el mismo 
día llrmaron el cunvpromlso un hijo de Ja
lón y uno del capitán Sánchez, aíesfno del 
primero, loe dos hicieron juntos el viaje 
sin conocerse y ahora sirven en U misma 
oompañla. ( 

•Swgún noticias que se reciben en la Le
gación de Francia, en Viena se. eftt&a al's-
tando tantos que coa ello1! solamente se 
puede formar una bandera; la mayoría son 
gente endurecida en las eampaflai recien
tes y acostumbradas a guerrear y dicen que 
están deseosos de lograr buenos pve^tos 
hacer una carrera, debido a la angustio 
situación por que atraviesa su país, por dt-
ficultades de la vida. 

En HáUga. 
Málaga, 18. 
EJ afcalde, como presidente de la Comi

sión de rccaurtaolón y distribución dn los 
donativos para «g:><ajar a las tropas expe 
dlcionarias y atender a los enfermos y he
ridos de la campifla de Africa, sigua re.c1-
hiendo muchos donativos. 

Hoy se reúne !a Comisión creada por e 
alcalde para administrar los donativos recí 
Mdo». 

Prevalece la Idea de dedicarlos a loa «ol-
dados malagueños para que cada provincia 
haga igual con los suyos. 

le trata también de orear un seguro de 
vida a cada soldado de esta provincia que 
haya salido a campaúa. 

fia zarpado el vapor "Vicente La Roda" 
con material de guerra y ganado. 

El marqués de Santo Domingo ee propo
ne rescatar a ra hijo, ollclal de cabaJlerla 
le Alcántara, que se supone prisionero de 
los moros en Nador. 

Suplsrr.entca de crédito 
Madrid. 18. 
La "Gaceta" publica el siguiente decreto: 
"Arliculo primero. Se concede al vigen

te presupuesto de gastos de la sección cuar
ta i Ministerio de la Guerra) los siguientes 
suplementos de crédito: 

7.0"2,800 p"SPt.is, al capitulo segundo, 
articulo cuarto "Maler l j l del ejército", y 
1.800,000 pesetas al capitulo 13, articulo 
ónico "Servicio de Aeronáutica". 

Articulo segundo. Asimismo se concedo 
a la sección 13 "Acción en-Marruecos" M i -
nl«terto de la Guerra) del mismo prusu-
puesto, los suplomenlos que siguen: 

55.551,150 péselas al capitulo tercero, ar
ticulo único, "Servicio de Artillería"; pe-
•etas 19.285,700 al capítulo cuarto, articulo 
único, "Servicies de Ingenieros": 6.000,000 
pesetas al capitulo quinto, articulo segundo, 
''Servicio de Campmaeulos"'; 7.228,200 pe
setas al capitulo sexto, arllculo único. "Ser
vicios de Sanidad", de los cuales. 6.728,200 
corresponden a material sanitario de hos
pitales y dependencias y 500,000 a farma
cias de los i i ' «pítales militares para adqui
sición de medlcanientos. 

10.000,000 pesetas al capítulo séptimo, 
articulo único, "Servicio de cria caballar y 
remonta"; y 

5.700,000 pesetas al capitulo sexto, ar
ticulo único, "Servicios de Aeronáutica". 

Artlcnlo tercero. E l Importe de los an
tedichos suplementos de crédito, que as
ciende a 112.637,860 pesetas, se cubrirá 
">n la forma dispuesta por el arllculo 41 de 
la ley de Administración y Contabilidad de 

Hacienda pública. 
Articulo cuarto. E l Oobierno dará cuenta 

a las Cortes, en su más próxima reunión, de 
este decreto, por medio de un proyecto de 
ley especial." 

También publica la "Gacela" el siguiente 
decreto; 

"Articulo primero. Se concede al vigen
te presupuesto de gastos de la sección quin
ta (Ministerio de Marina), los siguientes 
suplementos de crédito: 

298,146 pesetas al capitulo sexto, articulo 
ÚMÍC", "Haberes del personal embarcado"; 

5.500.000 pesetas al sapitulo 13, articulo 
segundo, "Servicies Industriales para care
nas, reparacli aes y demás obras". 

Articulo secundo. Asimismo se concede 
a la sección 1'3. "Acción en Maruecos", del 
ministerio de Marina, dol mismo presupues
to, un suplemento de crédito de 333,200 
pesetas al capitulo adiclaual "Personal eni-
baroado, Servicio de costas". 

Articulo tercero. E l Importe de lo j an-
tedlcfios suplementos Je crédito, que suman 
6 131.316 peñ tos , se cubrirá en la fcrma 
e«'>h'ecidi en el articulo 41 de la ley de 
Administración y Contabilidad de la l l a -
clcntta. 

Ac t lc lo cuarto. El Gobierno dará ctieula 
a las Corles en su n;As próxima reunión do 
c«te decreto por medio de un proyecto de 
ley." 

Medallas de Identidad 

El "Diarlo Oficial del Ministerio dn la 
Guerra" publica la slcMlonle real orden: 

"Reconorlda la utilldíd y gran import.in-
da míe tiene en casos de guerra la Identi-
Icación de tas bajas producidas en los eom-
•wle»; demostrado reeienlemente el resul-
.adu práctico proporcionado por el empleo 

de medallas de Identidad, de las que es
taban dotados los eombatlentes en la pasada 
guerra mundial, y llegada la ocasión de apro
vechar tales enseñanzas. S. M. el rey (q. D. 
g.) ha tenido a bien resolver lo slguleat-: 

Primero. Se orea con carácter reglamen
tarlo la medalla do Identidad del ejército 
español, cuyas características serán: disco 
de aluminio de 24 milímetros de diámetro 
y de 2 nUtaaetroa de espesor; a dos milí
metros del borde un orlOcio de cinco milí
metros de diámetro, para que por el mlsmn 
puse la cinta de su pensión En una de las 
caras llevará estampado un número cuyas 
cifras serán de cinco milímetros de altura. 

Segundo. Estas medallas se numerarán 
correlallvaraente del 1 al 100,000 dentro de 
cada una de las serles, para dotar de ellas 
a todo el ejército, serles quo llevarán en la 
parte Inferior del número una letra ma
yúscula de Iguales dimensiones que las ci
fras, empezando por la A. 

Tercero. Se llevará en bandolera sobrí 
!a carne, de modo que qu^de a un eoslaar. 

Cuarto. Por la fábrica nacional de armas 
blancas de Toledo se construirán 1»* preci
sas para las necesidades actuales del ejer
cito, remitiéndose por lotes sucesivos a las 
Comandancias generales do Melllla, Ceuta y 
Laraehe. 

l'na vez dotado el elérelto de Africa te 
hará lo propio con el de ia península, remi
tiéndose a los correspondientes capitanes ge
nerales. 

Quinto. Cada Capitanía o Comandancia 
general una vez recibido el lote corres-
pnndie.nta lo distribuirá por cuerpos, ano
tándose en las correspondientes niiaeiones 
el número de la medalla a que cada uno 
corresponda." 

El voluntaclcdc 

El "Diarlo Oficial del Ministerio de la 
Guerra publica una real orden que dice así; 

"La orientación constantemente seftalada 
en toda la legislación referente a nutrir al 
ejército de Africa del raavor número de vo
luntarlos se ha manifestado en sucesivas 
disposiciones encaminadas todas ellas a fa
cilitar el voluntariado en beneílelo de los 
soldados procedentes de reemplazo; y con
siderando que esta tendencia, que na ve
nido estimándose como beneficiosa para la 
misión de nuestro ejército en aquellos te
rritorios, es cada du más necesaria para 
la eficiencia de las unidades que nutren 
aquel repetido ejército, S. M . el rey (q. 
D. g.) se ha servido disponer que la real 
orden de 24 de Enero de 1920. que se re
fiere tan sólo a voluntarios sin premio, se 
considere ampliada en el sentido de ser 
aplicables sus preceptos a los Individuos 
reenganchados, sin que éstos pierdan los 
beneficios que eomo tales disfrutea." 

Parto de la noche. 
L a nota facilitada esta noche en el mi-

nis-terio de la Guerra d.'cc asi: 
"Conferencia ile la noche del día 18: 
Participa el comandante general do Me-

Ulla que anoche fué lirnteada intensamente 
la posición do Sidl-.'innrah, sin que pee 
nuestra parle ocurriese novedad. 

La fuerza que sall.i esta rnaflana para 
abastecer las posicif-nes de Tisza y Ainara i 
y establecer comunicación telefónica con ls 
segunda sostuvo tiroteo ron el enemigo. 

El comandante rr.ilitar de Cabo de Ag"s 
manifiesta que d!c!ia pesicion también ha 
sido tiroteada." 

Una suserlpclón. 

El miáis tro de Gracia y Justicia ha reci
bido el siguiente cablegrama, firmado por el 
Comité do la colonia espafiola de SanliaÉ" 
de Chile: 

"Con el fervoroso patriotismo que saíréi' 
existe en vuestros hermarHis do Chile, nos 
hemos reunido en macna asamblea, acordan
do, por entusiasta, acl. rnación. abrir una EU-'' 
cripción para ayudar a las familias del ejér
cito que lucho 'en Africa. 

Los prodigios hipnóticos 
Mclilla. 18. . 
Ha recobrado el habla el capitán de » 

policía Indígena Julio Portea, que habla pe7' 
dido el uso de la palabra el día de la eva
cuación de Anauol. / 
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Ls ouraokSn de Porlea ha sido debida al 
teníanle coronel de Ingenieros Bernardo Ca-
bartas, ayudante del general Muñoi Cobos. 

Enterado Oabalias, mío habla ¡legado por 
b «naflana a Melllls, del estado de! cApilín 
fortes, se dirigió s mi domicilio acumpaftado 
de! oapílín de Sanidad militar Jim'énez. 

Después de reconocido por óste, el tenien
te ooroñe! Cabaflas procedió a hipnoiiza.- si 
capitán Portea, al cual hizo pronunciar pri
mero al gunas letras, y después el nombre 
de su esposa. 

Después de realizados estos experimentos. 
Cabanas despertó al Canüán Fort'-a. que ha
bla recobrado por complet'' el nao de la pa
labra. 

El doctor y el teniente coronel fueron fe-
Ucliadfslmos. 

Heridos 

En las marchas de protección a Sidl-Amet 
el Hae.li y Atalavón, hechas por las oolum-
ca» del general Fresneda, han resultado he
ridos el soldado de Intendencia Mlximo Ox-
rrldo y el del tercio extranjero Constantino 
Fernández. 

Cañoneo 

En algunas posiciones nuestra artillarla ca-
floneó al enemigo, cau-s'mdol» importantes 
bajas. 

Lfsaada de troois 

Han llagado dos eseurlron^s de '.an^r's 
d» Farnesio. 

Prisioneros escapados 

Procedentes do Annual han llegado un 
oflolal y un soldado, a KM que acompañaba 
on moro amigo. Ambos vestmn chilabas que 
t! moro les habla facilitado para que pndie-
ran atravesar el oampo enemigo. 

El soldada sufre heridas en ambdS pier-
oas que le fueron causadas por los disparos 
do los cabileflos cuando llegaban a las pro
ximidades del Atalayón 

Cadáver ext-aíüo 

Bl oficial de telégrafos Oalois y el sol-
í í d o del tercio extranjero Cristóbal Carras
co han r-xtrafdo de la playa hípica, con gran 
exposición de su vida, el cadAvor de un 
soldado del regimiento d» Trevlño, que se 
ahogó cuando se estaba bañando. 

Ofrecimiento 
gutander. 18. 
Está siendo muy elogiado el nuevo ofreci

miento que ha heohn al rey el concesionario 
del Casino del Sardinero, Marquet. 

Además del Hotel Real, que ha puesto a 
disposición del Gobierno para transformar
lo «n sanatorio para los soldados heridos 
•n Africa y de entregar cinco aviones, con 
servicio completo, al ministro de la Oustra. 
ha ofrecido al rey una aeronave que se está 
construyendo para hacer el servicio entre 
Paris Vierm y Varsovia. 

Este soberbio aparato tiene motores con 
faerza de 1,000 caballos y dispone do cabi-
Oaspa para transportar ocho viajeros. 

E l rfcpóslto lleva esencia para un reco
rrido de 1.000 kilómetros sin detenerse. 

L« aeronape estará en breve concluida y 
«erá trasladada de París a Madrid por ia vía 
aérea. 

Su servicio será de gran eflesete porque 
^n tres horas podrá hacer e! recorrido de 
Madrid a Mellüa y llevar 8 pisai-ros. 

Ignorado paradero 

Ss sigue ignorando el paradero del avia-
ñor militar Florentino Vela y su mecinico. 

El aviador Gayón y un sargento de la Es-
ouala do aviación de Burgos han salido para 
^•correr varios puntos de la co*ta, y no nao 
•Hoontrada rastro alguno. 

Un regalo. 
San Sebastián. 18. 
Las Diputaciones WMWmdaa Uan acor

delo hacer un hnpoptanle donativo al ejér-
tito que lucha en Marruecos. 

Consista «n regalar a lodos y cada uno d 
•J*» soldados qrue pelean on nuestra zona una 
Wtola automática fabricada on lElbar. 

••te reglo, al mismo tterirpo que es de 
• j a utilidad grandísima para el ejército, 
.vendrá a remediar en parte la grave «rlsla 

industrial porque airav esa aquoih oüi.Ud 
desde el real decreto publicado por el mi
nistro de Hacienda relativo a la fabrioa-
cióu y venta de armas. 

En Vitoria. 
Vitoria. 18. 
El presidente d« la Diputación ha man

dado a Marruecos 500 pesetas para los ex
pedicionarios del regimiento de Cuenca. 

Las señoritas han postulado, recaudando 
Importantes cantidades, qut iian entregado 
al coronel de artillería. 

En Zaragoza. 
Zaragoza. 18. 
Bl capitán general, sefier Ampudia, ha 

¡miado la idea de abrir una suscripción po
pular para adquirir un aeroplano, ga&es as-
tlxianlcs. bombas y otros elementos de gue
rra. Como hijo adoptivo de la provincia ha 
qi>crido que contribuyan todos los pueblos 
'le la fnisma. 

(El vizconde de Esteerdoía y dos persona
lidades más han entregado ca:»Udacs para 
dicho fin. 

El sábado reunirá on su despacho a los 
periodistas para dar forma a la Idea de ia 
suscripolón. 

El aparato lo adquirirá directamente un» 
Comisión de ingenieros y un artillero y tam-
bltfn un representanU del elemento civil, 
entregándolo en Melllla. 

La Junta de dams-s y caballeros de U 
Cruz Roja ha acordado realizr una acoión 
conjunta mientras dure la guerra. 

Kl sábado comenzará la cuestación públi
ca paca este On. 

Dicho día se celebrará una •orriJa > ' J -
nos v diversos festivaK'a en los tóateos. 

El tiempo 
Midrid, 18. 

Nota del Obsei'vatoii J : 
En el mar balear se halla una borrasca 

-jue produce lluvias, aprociánd v-e alijún des
censa en la temperatura en t o U Ksp.^a., 

La máxima ds ayer fué de 3* grados en 
Sevilla, y la mínima de hoy ha sido de 8 en 
León, Avila y Teruel. 

La máxima de ayw en Madrid fué d* i 9 t 

1 1a mínima de hoy en Madrid ha silo de 
3'i. 
Tiempo probable pira el dH 19: en v.da 

Esjafla buen tiempo y aamento de !-. tem
peratura. 

COGIDA DE OAONiTA 

Madrid, 13. 
Esta larde se ha celebrado en la plaza de 

toros de Vista Alegre una novillada a bene
ficio de los soldados que luchan en Africa. 

El diestro José Ramírez, Gaonita. eno?r-
gado de matar seis bichos de la viuda de 
Ortega, trabajó desinlcresadament». pagan
do de su bolsillo los gastos de la cuadrilla. 

El diostro estuvo baalante desafortunado 
en los cuatro toros que despaohó. 

El cuarto toro lo cogió. Ilevímloio en
ganchado un rato. 

Sufrió un puntazo. 
Luego sallo ds la enf'rmeria y trató de 

matar el quinto y sufrió otra herida. 
El presidente suspenduj la corrida porqm 

se haoía hecho de noche. 

E L PRECIO DEL PAN 
Madrid, 13. 

Hoy ha visitado al alcaide una Comlslin 
de panaderos, pidiéndole autorizaolón para 
elevar el precio del pan, en atención a ha
berse elevado en dos pesetas el de los i w 
kilos de harina. 

El alcalde se negó a dicho aumento, pero 
como este procedimiento e» el puesto en 
práctica por los tahoneros siempre que han 
elevado el precio del pan, se sospecha que 
el final será el encarecimiento de dicho ar
tículo. 

LA ACTITUO DE 0AIW30 
Madrid, 18. 

En ano de sus "Ecos del Dis", dlo« est» 
noche "La Epoca": 

"Contimla la expectación acarea da la de
terminación que tome el señor Cmbó rss-
peolo a la cartera de Haoiandí. 

Suponen inos que no aceptará, creen 
otros que ya tiene noticia fldedliraa el Jete 
le í Gobierno de que s» disponeos jurar al 
c*'yn- "-o más probabij es que cada uno 
atribuya a! sefior Cambó lo que él quisiera 
fuese exacto. 

Hay Indudablemente razones para Mcer 
vicllar el ánimo del Jefe regionalista: de 
una parte la continuidad de los planes del 
sefior La Cierva, que supone la atribución 
de la cartera de Pomcnto a don José Maea- . 
tre, le han de Inclinar a la repudiación: de 
olra parte, la existencia de problemas linaa-
cloros Importantes, como el arancelarlo v el 
privlierio del Banco, han de Inclinar al "se
ñor Combó a aceplar el cargo para poder 
re» , vario» con sujeción a su criterio y l u 
cir en ellos sus grmdes dotes. 

i Qué razones pesarán más en el ánimo 
del leader reglonalisU? No lo sabemos, aun-
que es de presumir que haga gran mella 
en aquél lo que ol sefior Maura calificó de i 
prestación de patriotismo, Pero lo que si 
decimos es que constituido v en funciones 
el Gabinete actual, la determinación del s t -
fior r.ainbó, aunque fuese desfavorable, no 
deberá Influir para nada en la oontlnuldad 
de la tarea que si sefior Maura ticos jon-
fiada," 

PROPOSICIONES OE SILIO 

• Madrid, 18. 
El sefior Siiió recibió esta mañana a l o i rieriodlstns. a quienes manifestó que se ha- 1 

laba ocupado ec resolver vario» asuntos de 
su depíirt-imento. De ellos, uno es que pien-
sr, llevar a cabo h implaolación de IJ au- ' 
tonomia universinria. 

Preguntado s, ésta empezaría a rsglr o! 
curso próximo, ha dliho que 'SÍ s ñ su 
propósito. 

Se propone tsmíbén el nu-;vo ministro lle
var a la enseñanza algunas orientaciones ya 
expiieslas en obras une tiene publicadas, ' 

p-ob-iblemente sera nombrado director do 
Pr ;•• -ase f lanz4 el conde de Valisllaiio, 

El siniestro ferroviario 
Madrid. 18. 0 

Esta tarde se completa la lista de muer» • 
tos en ¡a oalástriifs ferroviaria ocurrida ano
che, i 

Heridos: Rafael Borrás. que se dirigía i > 
Alioante, donde tenia au domloilio; Victorl* i 
M«s. esposa del anterior; Enrique Saniuáa 
Segundino, hijo del médico tltu'ar de Vl l le- -
na, i donde se dirigía; el telegniisu Sintos 
Dsrooa. i - . 

En el piiebk» de Sesefla continuabsn Je- > 
tenido» ei maquinista José Puentes y el fo- • 
gonero Rafael Alcalde, que conducían ol i 
tren correo de Andalu-ía. Ambos insisten 
en afirmar que el disco estaba estrado y quo • 
por esta causa no teniendo parada en la • 
estación "de Síséfli pasaron a tddá relool- . 
dad. ii 

Afirma el maquinista que no pudo parar, 
pues siendo de noche no se habla dado cuen-ii 
ta que la máquina libre que estaba d-.- »s-.i 
palííss a ellos estsbi en !• vía mn«rá!. 1̂ 
el choque se niil>i>ra presentado 
ttáodose las dos ntáquilus de rara UBI a I 
I.l otra, hubiera sido más fácil evitarlo • 
cansa de las tace* que lljvan delante Iss lo - , 
comoioras. 

Durante todo el lia se trabajó aeíivam.-a-. 
te para dejar expedita la vía. 

En la oficina de la eftación del Mediodía 
se «reía esta tarda que de ¡n-JdniiíStoa !»M«-
djria expedita. 

Com > quien que ! i , . es -I •:>!•', n inci 
ha tenido qu" Interrumpirse la oirsulaeíóa 
de trenes. 

Lo» valores que conducían los ambiiian-
te» de Correos del tr ja siniestrado queda
ron custodiados por la guardia civil en l ia . 
cereanla» del lugar del suceso. 

El Juzgado de Araajusi se cc-nstituyá, 
» después de reoíblr deolaradóa y praotl» 
car algunas diiigennla». deorijtó !» Incomn-
nleaelon de loa maquinistas y los dos fogo» 
ñeras. 

Aunque lian etfoUlaito rumoras la naheí, 
fallecido el niflo Manuel, lujo del matrimo
nio musrfo ea la ca'is'rofe. a última hora 
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4e la tarde se sabia que continuaba en gra-
Te estado en el hospila! de Aranjue». 

E l lUrector genera, de Obras públicas H a 
blando del choque, se mostraba extrañado 
del suceso toda vea que hasta Alcázar de 
San Juan hny dolrie vía, por lo cual debiera 
ser Imposible un choque propiamente di
cho. 

Con e l croquis — dice — que me ha he
cho la tercera división de Ferrocarrile», pu
de hasta cierto punto explicarse cómo na 
ocurrido este lamentable accidente. 

La distancia de un extremo a otro de l a 
estación de SeseOa viene a ser de unos 6 0 0 
metros, estando enclavado el edificio en su 
punto medio. Krenle a este ediflclo hay tres 
vías: la ascendente, la descendente y una 
tercera paralela a éstas que conduce a los 
muelles, las que se unen por las diagonales 
de eruee que hay a derecha c izquierda de 
la estación. 

B| tren de mercancías salió de la esta
ción para tomar la diaconal que cruza en 
dirección a Aranjuez a fin de trasfladar a la 
tercera via unos vagones cargados de vino. 

En el momento en que este tren hacia 
l a maniobra llegó a la estación el tren do 
Alicante y Cartajena, que os expreso hasta 
Chinchilla, donde se transforma en correo, 
convirtuindnse en dos trenes y bifurcindo-
se para ambos puntos. 

En la estación de Sesefia no tiene parada 
y el maquinista se llnilló a tocar el silbato 
y el Jefe a dar la sefiai ue via expedita. 

El maquinista del expreso no debió ver la 
scúat de que habla otro tren en la linKa, 
porqiw no disminuyó la marcha del con
voy y prosiguió a la velocidad currienlo, 
que es de unos 70 kilómetros por hora, j 

E l del mercancías debió darse cuenta de 
lo que iba a ocurrir y abrevió 4a marcha, y 
aunque el del expreso debió disminuirla, no 
lo fuá lo suficiente para evitar que el ex
preso alcanzara al mercancías, ocurriendo la 
catástrofe. 

Desde luego hay que suponer qoe ambos 
maquinlsias debieron basar todo lo posible 
para evitar el accidente, porque, i?* no sor 
asi, con la velocidad i\r'.\ expreso y las mu
chas unidades de que se componía el con
voy, la oflláslrofe hubiera tenido propnr-
cioncs murtio mayoron. 

La dirección ¡le Obras públicas ha de pro 
curar depurar las debidas re»ponsabili.i.i-
«íes, ai>liMmlo la ley con entera justicia y 
buscando el medio de que no se repitan 
estos lameirtabies MoMConfl. 

Por Informes ite los periodistas que han 
regresado del lugar del suceso, parece com 
probado que el person-.l dn ¡a estación de 
Sesefla hizo to-ias las seflales prwlsas p- 'n 

Írevr,nir al msqu'nlsta c'el iren correo de 
licaritc de que la vía estaba intcreeptn.lj. 

En el semáforo tsti la riMba, pudiéndose 
comfirnbar por los precintos rolos. Por olra 
parte, la seBal alta que hay pasada ta esta
ción, po.-o despn.'s del paso a nivel, tiene 
Igualmente la scflal de parada. 

Artenrils, el Jefe de la estaelún. que por 
cierto no estaba de servicio a aquella hr'.-j, 
colocó el farol en la vía dclan'e de la esta-
cióij para evitar el peligro. 

Parece que el maquinista del tren ex
preso dloo qu> no vi» más sella) que la del 
farol, ya dentro do la estación, y aunque 
frenó, ruando le fué posiMo, no paró el t'en 
antes del oboque, el cual ocurrió a unos 
200 metros de la estación. 

InibidaMemeRte el correo expreso entró 
en la estaolfti con velocidad mayor de la 
reglantciitaria, pues de nber ontrado a mar-
cbüt moderada, actuando los frenos, hubiese 
podido detener el convoy, sm producirse ol 
siniostro. 

Bl 'ncirjrarto del servíi-Io de coehes-ei-
mas, Zacarías Qoyenecasa, número 949, a 
qu-.en se yuruso mrMo, no lo oslá. 

Dice qno se dio cuenta del peligro cuan
do, deulro ya de la estación, tiniló el fre
nazo. 

El coche-cama resbaló por la vía, ÍC-
tuando el freno automático perfectamente. 

De este coche resultaron MMM los frenos, 
la eáfierid de! agua v calor y cuatro topos. 

Zacariaes pudú agir*: para evitar la vio
lencia del goipú y asi y todo rompió una 
luna del espejo coa el cuerpo. 

CAMPARA TEATRAL 

Madrid, 18. 
El día 27 de Septiembre comenzará en 

Madrid 18 campada de Invierno la corapafila 
dramática de Margarita Xirgu en el tiatrj 
EspafioL ' 

Para la prcsenlasión, Eduardo Marqum i 
está haciendo una refundición de una obra 
de Calderón. 

Además trae como novedades " L a extra-, 
Ba". drama en tres actos de Marqulna; "La 
Anunciación", en un acto, de Tomás Borrás, 
con llnstraeiones musicales de Turina; "Los 
parientes pobres", drama en tres actos oc 
Alfonso Hornandcz Catá, y "La casa en or
den", de Arltiur W. Pinero. 

E L RETIRO OBRERO 

Madrid. 18. 
So lian reunido en la Defensa Mereant.il 

Patronal los ropresenlanlos de las entidades 
mercantiles do Madrid y acordaron que, es
timando de justicia ol retiro obrero, y de 
acuerdo con el espíritu que inspira su rea-
eión, a la que los patronos no se oponen, so 
eleve una exposición al mlnisUo del Trabado 
pidiendo la modificación de algunos de los 
preceptos del reglamento de retiros obreros 
y basta tanto la suspensión do la obligación 
de les patronos de acogerse a dicho regla
mento. 

De provineiae 
Accidente de aviación 

Castellón, 18. 
Cerca de KenicarlO cayó violentamente 

uno do los aparatos que hacen el si-rvicio 
do correo entre Francia y Orán. 

El aparato quedó destrozado. 
El piloto y ios visjeros resultaron heri

dos levesfi 

RETRASO PRCVIbEKCIAL 

Alhaceto, 18. 
En estos momentos llega el rápido de Va-

lennii, proeednnte de Midrid, en el que 
\ 'xr .f el médico do la Compañía de ferro-
earrües, con residénoia en Albacete, don 
Nicolás Belmontc Duinont. 

Este señor tenia el propósito de haber 
salido de Madrid en el cerreo, pero tuvo Ja 
suerte de llegar tarde. 

Dice que al Hogar a Oeeila se enteró de 
lo ocurrido e inmediatamonte füé a prestar 
servicios de auxilio a los heridos. 

Practicó la primera oura a una mujer y 
un nifio de doce afios, que están gravísi
mos. 

Además, ayudó a curar a i0 viajeros le
ve» y doce graves. 

El número de muertos, según ha dicho, 
es el de cuatro. 

En el corroo que ehooó \eaia el farma
céutico de esta ciudad. 

Notas sevillanas 
CHIMEN MESTERICSO ! E L LADRON DE 

81 MISIHO 
SevllU, 18. 

En unos olivares de Miradoras, término 
de -Sevilla, se encontró esta mañana el ca
dáver de un hombre eoinpietamente carbo
nizado. 

El olivar es propiedad de Manuel Ga
llego. 

Se puso el hecho en concclmlcnto de la 
guardia civil. 

Esta procedió a hacer averiguaciones. 
El cadáver representa ser de un hombre 

de 28 a 30 allos. 
Está completamente carbonizado y des

nudo. 
Es fornido y alto. 
Los campesinos de los alrededores nada 

saben relacionado con el hecho. 
Dijeron que esta madrugada habían visto 

una hoguera, pero no hicieron caso, pues 
muchas veces veces las encienden los pas
tores para evitar el reléalo. 

E l Juez do la demarcación acudió ráiiid!. 
mente. 

Se hlio un severo reconocimiento en »i 
lugar en que fué encontrado el cadáver, ¿leo 
do reconocido por el médico. 

Presenta el cadáver, en la parte Isqulerita 
y en la posterior dos oriBoios como de tah 
que ta debieron causar la muerte. 

Por deducciones hechas por los mí-uieos 
y las personas que acompaflaban al Juer, 
parece que se trata de un crimen. 

Los crlrrinales oebleron matir a tlioa t 
su victima y taejfo arrojaron oí cuerpo «i 
fuego para borrar las huo.lias Je¡ criinon. 

El Juez interrogó a los campeunos que 
habitan por los cercanías y uno de lioi, 
dueüo de una choza, dijo que esta niuflana 
se acercaron a su casa dos hr.mbrss enn 
aspecto de jornalaros, y que imo da túM 
le rogó que le guardara un bulto de rjpa, 
porque iban a buscar trabajo a Sevilla. 

Dijeron también que esta noche recoge
rían el bulto. 

E l Juez se Incautó de éste, que canUem) 
ropa a medio uso y algunos papeles, qm 
n guramente darán la base para seguir ua.\ 
pistó; poro no se tienen detalles de lo q;ie 
el bulto oontienei porque el juez guanla 
gran reserva. 

— E l comandante de la guardia civil ds 
Cizalla de la Sierra, recibió días pasados ua» 
denuncia formulada por un labrador ña
mado Bartolomé Oómez. diciendo que ha
bla desaparecido de su casa una caja que 
contenía 700 pesetas. 

La guardia civfl se puso en movimiento 
pora descubrir a los autores del robo y esta 
mañana ha detenido al propio denunciante, 
quien parece que presentó ia denuncia para 
evitarse tener que pagar el arriendo de la 
tierra a pretelto de que el mho lo habla 
dejado sin dinero. 

INCEKDtü 

Orense, l í . 
Esta niad.Tgada se declaró un Incendie 

en la casa del vecino de Hua Pellín don 
Alonso íliulrlguez, quedando reducida a ce
nizas. 

Entre los escombros fué hallado -̂1 o»-
dáver carbonizado de una niña de siete aOos. 

Las pérdidas se calculan en 10,000 pé
setes. 

HORRIBLE SUICIDIO 

Huelvs. l í . 
Alfonso Francisco Barba, vecino de No-

róc , de 27 aflos de edad, se dirigió a un 
sitio denominado La Sierra, de aquel tér
mino, y acostándose en el suelo so colocó 
entra la faja y el vientre un cartucho de 
dinamita al que prendió fuego, quedando 
destrozado. 

Se cree que el suicidio obedece a con
trariedades amorosas. 

E X T E A N J E B O 

El Tribunal de Justicia 
Internacional 

Ginebra, l - -
Está la asegurada la creación del Triba-

nal de Justicia internacional por los tele
grama recibidos de Espolia y HalU ra'Ji1' 
cundo su adhesión. 

Estas dos naciones conndetan ol nóme™ 
de 24 raUfl»"aciones necesarias para ia 006=' 
Utoeióa del Tribunal. 

DESORDENES EN SHEFIELD 

Londres, 1»-
NoUclaa de Sheflold dicen que los 

mentoa comunistas han provocado de"'' 
denes *n aquella población. La policio na 
grado restablecer «i orden. 
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Inglaterra e Irlanda 
Proíocaolón. 

% Londres, 19. 
En los centros ofloiales coi«ldéra*a que 

fel dUeurso pronunciado por Mr, De Vale-
I t en el DaU Eireana ea una provosación 
«•oaminadi a enardecer a los e x t r e m i s l M 
Irtandeses. En dMiog centros estimase, no 
pbatante, que loa s l n n f e i n e r s aceptarán las 

E»po9)«iones del Qobierno británico o se 
anunciarán en favor de uu plebiscito. 

I OOMFERENMA INTERPARLAMENTARIA 

I Edtcoolmo, 1S.. . 
Se ba verificado U apertura á; U XIX 

Oanferencu interparlamc-otaria. 

La suerte 
de Alta Silesia 

El oancillar de Alemania 
Beriiu. 18. 
Hablando al oanolller del Imperio con un 

Hdaotor de la "Gaceta de Woss" acerca de 
te cuestión de Alta Silesia, ba dicha en sín
tesis lo siguiente: 

"No he recibido aun domuaicación del 
aauerdo adoptado por al Consejo Supremo 
á« someter el problema alto sileslano al 
Consejo de la Sociedad de Naciones; tengo, 

tuas, que guardar reserva sobre la enas
ta en si de Alta Silesia; pero sobre la ac-

<Uud del Gobierno alemán ante la última fa-
M de aquélla, ai que puedo hablar. 

La población da Alta Silesia, asi como to
rta «1 pueblo alemán, esperaban la decisión el Consejo Supremo con el alma en un b!-

aunqua con esperanza. 
En la decisión, al resolver la suerte de 

Alta Silesia, debe procurarse ante todo que 
so surja un estado militar, cuya primera 
amenaza Iría dirigida contra Alemania. 

Cualquier decisión que »e adopu opues
ta a ese criterio representarla un gran pell-npara la pas de Europa, 

esgraaiadamente, so ha aplacado el acuor 
de. En la carta dirigida por el Consejo Su-
fremo al Consejo de la Sociedad de Nacio
nes se dice que el aplazamiento será lo más 
aorto posible. Pues bien; en ello va confe-
Min tácita de que se oometeria ua gran pe
sado para la población de Alta Silesia si se 
U dejase mucho mis en la situación crítica 
fue atraviesa en la actualidad. 

Todo el pueblo a l e m á n cna inteligencia y 
Waeipiina l ia Instrucciones que le hemos 
fado, para no comprometer una causa tan fute. 

Hesulta ahora que so apela ante la co-
••«tlvldad de naciones del centro del mun-
J» y hay que tener en cuenta que la consl-
••raolón que se tiene a la Sociedad de Na-
••onas está estrechamente II.?ida a ¡a suer
te da Alta Silesia." 

U o qua dice DrUnd 
Pitia, i i . 
81 presidente del CoivseJ», seáor üriaad, 

•• recibir a .los pcrlodwta.s, h i manifestado, 
•mro otras cosas, lo siguiente: 
. --francamente, no me siento c ía dispo-

sioión para prolongar las polémicas del Con
ejo Supremo; 'j\a durada bastante. 

Además, el .usunto está en manos M 
«¡•onsejo de ia Sociedad de Naciones, en el 
JMj se hallan representadas ocho, cuyos de
lgados ofrecen toda garci t ía de Indenea-
«ncia de juicio y qu* hallaran en su inte-
•sencla y sentimientos justiciaros eletnc.i-
ív.»'"^11':,rm'!s cc,n 'a letra y el espíritu < 
T T ^ o .le Versallcs. 
OUM /0 s5)solut* confianza en olio y ha 
l"»QaQo dimostrado que el Gobierno fran-
JTJ' 1"]? mucho que se haya dicho, ha tra-
¡Jfe el asunto de Alta SIKsla sin prejuicio 
•le m >' 
j j T ^ e a o r presidente—dijo uno de los pe-

C- ^ f " - . no puedo usted dejar sin res-
" » el discurso que el señor Llodv Gcor-

* aM^nUn,:i'S 00 U C*"1*'» ^ l0á «ómune». 
• I P«0I l?!,ier» lus *>o es posible hablar en 

Parlamento por «star cerrado, i puede 

usted decirnos, aunque sean pocas palabras, 
de lo que piensa sobre ese discurso? 

El eefior Briand, después de vacilar un 
rato, dijo: 

—El discurso de Lloyd George es pa
recido al que pronunció ante el Consejo Su
premo; su tes» y argumentos son los mis
mos y persista en decir que no debilitan la 
tesis y argumentos de Francia. 

Pur equivocación, sin duda, es por lo que 
el primer ministro inglés atribuye, como úni
co móvil de la actualidad de Franela, el cui
dado de su propia seguridad territorls). 

Ailade el señor Moyd George que. lo mis
mo que en Francia, en Inglaterra se desea 
que se haga justicia y que se cumpla el 
Tr.itado de Versalles. 

En lo que únicamente dUteneq el criterio 
inglés y francés es en la Interpretación qu>? 
deba darse al articulo 88 de dicho Tratado 
y sobre todo al espíritu con que se acordara 
el plebiscito. 

El Consejo de la Sociedad de Naciones— 
continúa diciendo al señor Briand—es el 
que ha de decir quién llene razón. 

El Consejo Supremo no ha estado com
pletamente de acuerdo sino sobre dos pun
tos. 

Los peritos franceses e Ingleses han es
tado unánimes en adoptar las siguientes con 
cluslones: 

Primera. El Tratado de Versalles im
plica en principio y de hecho e Ireparto de 
Alta Silesia, y 

í^gunda.—Para ese reparto que debe ha-
cerse con arreglo a la voluntad de los hsbi-
tant-'s. las consideraciones técnicas son las 
que predominan. 

Pues bien, si después de considerar el 
resuttedo del pleflscilo, teniendo en «uenta 
las preocupaciones de Indole geográfica y 
lo que dice el artículo 88. se mira el mapa 
ri» Alta Silesia, y obrando por impulso ló
gico se divide a ojo d» buen cubero esa co
marca en dos partes. ;qué es lo que se vé? 

Pues se vé : Primero.—Que oon arreglo a 
los r.-sullados de la votación, la parte Este 
por el lado alemán es alemán en su ma
yoría, y 

Segundo.—La parle Este por el lado de 
Polonia es en su mayoría polaca. 

Desde los primeros niomont"s Francia 
viene proponiendo se hiciese respetar ese 
criterio, del que es difícil poder afirmar que 
violenta los términos y el espíritu del Tra
tado de Venidles, pero pe nos objetaba que 
el Rrtlcmla 88 tenía en cuenta consideraclo-
n..s "e.-intoiicas y '"ra deber de los aliados 
mirar por ĉ e punto de vista. 

Tratóse entonces d" averiguar lo que de
bía entenderse por reglón Industrial. 

Los franceses softenlmos que siendo las 
minas elemento generador de las fábricas y 
que de aquéllas depende el desarrollo y am
pliación ile estas, era toda la región minera 
la aue debía tenerse por Indicada en las con -
sidoraciones económicas del arllculo 88. 

Hecho el descuento de votos de esa parle 
de la Alia Silesia, resulta indoinhie que la 
•mayoría es favorable a Polonia. Los dele
gados ingleses no quisiero aceptar la tesis 
francesa, ateniéndose estriclamenU a la fi
jación de la región aisl.ida de Alemanl, qu» 
no representaba ninguna traba t n el desen-
volvimlealo de la región industrial. 

Llamóse enlonces a IOJ peritos para que 
trazaran las lindes de la región industrial, 
que es estrechísima, y preparar elementos 
de Juicio que resolvieran la cuestión. Los 
peritos ingeses dijeron que no y los fran
ceses sí. 

Basta recordar los trabajos de los peritos 
para convencerse de que teníamos razoa. 

Acerca de los elemeuloa que constituían 
el tráng' i lo induslrlal surgió otro desacuer
do. Nosotros sosteníamos qu" el triángulo 
debía abarcar todos tes elementos que com
ponen la solidaridad económica de ' i cuen
ca. Véase el ejemplo: Las indiifIrlas de Kno-
nigshutle reciben el carbón que necesitan 
de Rlbnik. donde hay minas de ese com
bustible. Ea cambio, las fábricas transfor
madoras de Rlbnllt reciben coque de Koe-
niKiluitte. Nueatroa peritos sostenían que 
esa solidaridad económica no permitía se
p a r a r esas industrias y esas mina». Los ln-
gi'sss e ncaaban a admitir ese criterio, re-

• ulíando que' numerosos votoa polacos que-

daban_ ewlaldos del tola! para calcular la 
mayoría. . fimam 

Igual imposihiüdad de acuerdo surgió at 
pretender unir la cuenca industrial con las 
reglones lerniinanteniente polacas oue sur
ten a la industria del agua oue necesitan y 
para reunir en la mismi uenurcación las 
minas de hierro y de cinc. 

De laa vías férreas nada diré. 
Estos fueron los principales motivos del 
isacuerdo. Yo no podía eonsenlir que el 

espíritu que presidió y redactó el tratado 
de Versalles pudiera favorecer a Alemania, 
declarada responsable de la guerra, v uu« 
la enorme mayoría de votos polacos' que
dara pretendida por una Infima cantidad d? 
otos alemanes, lodo esto bajo el pretexto 

de que a raíz do la guerra de 1870 los ale
manes, con los miles de millones entrega
dos por Francia, montaron las Industrias en 
las comarcas netamente polacas. 

Tal desacuerdo ha pasdo v a la SocicJd 
de las Naciones y ahora Impónese el silen
cio. Yo no lo romoeré. 

Los periodistas " preguntaron a M. Briand 
su opinión acerca de las dernás partes del 
discurso de Lloyd George. 

El jefe del Gobierno contestó que la parle 
esencial de ese discurso está dedicada a 
hablar del acuerdo de los aliados. 

M. Briand terminó con estas palabras: 
—El conflicto snrKido n rauaa «le 1. —• 

llón de la Alta Silesia, se resolverá salU-
factorlamente si sigue la estrecha BBWu y 
la estabilidad Indispensable para la paz del 
mundo. 

Recluta 
para Marruecos 

Londres, 18. 
La Embajada de España en esta capital 

está alistando voluntarios para servir en el 
tercio extrnjero de Marru.-cos. 

Un barco español está esperando en Sou-
Ihampton a los voluntarlos para llevarlos a 
Me lilla. 

Para ser alistados los Individuo? que se 
presentan tienen que reunir entre otras con
diciones, la de haner sido soldados. 

Se lea abonará una prima de 25 libras 
esterlinas por cada año d-i servicio y una 
soldada diarla de tres chelines y nueve pe
niques. 

Se asegi ra que se han alistado ya muchf-
sim 9 úifiguos soldados que se encontraban 
sin frabijo. 

La Embajada de España en esta capitel 
ha comunicada a los periódicos una nota 
declarando que ella no recluta soldados en 
la Gran Bretaña, pero que todo el que se 
prepontara en el tercio extranjero de Espa
ña, reuniendo los reqnisilos necesarios, será 
aceptado en iguales condiciones que se hace 
en la legión extranjcr.t de Francia. 

\flade que hay instaladas oficinas de re
clutamiento en todos los Gobiernos civiles 
de España y además en Ceuta, Tetuáu y Me 
lllla. 

HOWORE8E A LUDENOORF 

Berlín, 18.. 
La Universl'1 id de Koenisljerg ha conferido 

al genera! Ludendorf el diploma honorífico 
de doctor en Medicina, eallllcéndolo de liber
tador de las armas alemanas desde el At
lántico hasta fel Arabia, hasta que el pueblo 
alemán, crevendo falsas las palabras del ge
neral, abandonó con harta Ilg^re-za su ejér-
olto y su jefe. , t . „ . 

Con motivo del aniversario de la batalla de 
Tannemberg. el mariscal Hindtmburg ha es
crito a Ludendorf exciisando au ausencia y 
declarando que vive, con la esperanza de 
contemplar aún el resurgimiento de la anti
gua magniñcencla alemana. 

PROPOSICION ACEPTADA 

Londres, 18. 
Telegrafían de f.onilantln'-'pla al "Tiraos" 

que la Asamblea Nacional de Angora ha 
aceptado ron ligeras modificaciones de de-
tlle la proposición de Francia relativa al 
tratado de la frontera en Clilela y Slri. 
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Los acontecimientos 
de Baranya 

Belgrado, 18. 
Ocup&ndosc de los aconteelnuento» aue 

. ian l'-nido lugar en Baraava, el periódico 
l.a Democracia", escribe, enlre otras to

ras, lo tlgulenle: 
"Bnranva no es madglar lleude el pnnw 

<lc vista étnico: los elementos yugo eslnvos 
no tienen nlnjtto deseo de volver bajo la do -
mimeioa mudeiar y tampoco los mad^i»!-'-». 
4ÍD los eunles les olirero» y mineros cons
tituyen !a parte más importante de la po
blación, q u i e r e n oír hablar de tal cosa. 

Turcos y griegos 
Caima «n al frente de Anatolla. 

IGcnstanttnopla, Ift. 
Seciin tas noticias que se recilien en esta 

capital reina por abora cúmplela caima en 
el frente de Analolia. 

El eiércKo helénico no ba reanudado por 
ahora las operacicne- de ofensiva. 

^ . jcuaplón de Aneora. 
i Atenas, 18. . , „ . , 

Según el "PoIHIa", los kcmaüstas Uín 
evacuado Angora. 

Avance rápido. 
Atenas. 18. 
Bl avance dc-I ejército griego en Asia Me

nor se lleva a cabo con extraortinana ra
pidez. 

Lo de Alta Silesia 
Convocatoria. 

Paria, 13. „ . 
Ki T izeonde Ishil, presidente del Consejo 

de la Sociedad de Naciones ba convocado 
para el d í a 28 del corriente en Ginebra al 
Consejo de la Sociedad de Naciones para 
decidir cl problema de Alta SUesia. 

•edldaa de previsión. 
Paris, 18. 
Comunican de Berlín a loa periódicos que 

cl represontante dg l"s Estados Unidos en 
Berlin ha Invitado vri-halnwnle a*! ministro 
de Negocios fCitrin|eros, doctor B»sen, a 
que adopte toda ciase de medidas para man 
tener el orden e n Alta Silesie.. 

Incendio formidable 
MIL. CASAS DESTRUIDAS 

París, 18. 
Tclegraftan do Con^'anünopla a "'Le Jour 

nal" que un Incendio d e extraOrdtHaria iir.-
pnrlancla ha íflStnifdo un millnr de casas en 
Srutari, causaado rt.uclios fiados. 

Mm leisíliíilco 68 maáíogada 
Bastonazos 

senatoriales 
Madrid, 19, 

La polémica que don Antonio Lezama ha 
venido sosteniendo desde las columnas de 
"La Llbcr ta i " cen el director de "A U G", 
don Torcualo Luca de Tena, ha dsrto oca
sión a un incidente desugradable. 

Esta noche ha comido en el Casino de 
Madrid don Torcualo Luca de Tena, aoom-
pañado de un hijo sujo y dos amigos. 

Al salir, cuando se diritria cl señor Luca 
de Tena con sus acomprñántrs a tomar un 
automóvil en la "cade de Sevilla, el seflor 
Lozanía, que se eneenlndHi en la acera de 
t» calle lo AleaH. frente di Casino, h a b l a n d o 
con don José Mlliún Astray, ha dirigido al 
seficr Luca de Tena algunas frases que éste 
debió e^limir e feDaivas , porque él misme, 
nntos que su hijo y los acompasantes, ba 
•lesoargado su bastón sobro el sefior Le-
lama, que se defendió con el suyo. 

Ei señor MillAn Astrsy ha Intentado sc-
varai- a los contenaicntes, irecibieado un 
• -cinn^zo qU0 ie produjo un» contusión en 
«n ojo. . - • - • - f i «•iifi««ii«B»»uiaür* 

E l señor Lezama ha resultado también 
eontuslonado en la frente. 

Caoducidos a la Comisaria, el señor Lú
ea de Tena, por consideraeita a su cargo de 
senador, ha sido libertado Inmediatamente, 
y después de prestar declaración también 
na quedado en libertad el señor Lezama. 

Hundimiento en el me
tropolitano en cons

trucción 
Madrid, 1» 

Esta noc'.ie. a las diez y media, en la ca-
Be de Atoehs, frente al hospital de Incu
rables, se h a hundido la bóveda del túnel 
del Metropolitano en construcción, en una 
etxensión de 18 melros. 

InmcdinUmonte se h a acordonado toda la 
parte del hundimiento, suspendiéndose la 
circulación del tránsito rodado. 

Ai lugar del suceso han acudido varios 
equipos de bomberos y el material de sal
vamento de la Compaflia del Metropolitano, 
procediendo rápidamente a los trabajos de 
contención. 

De las primeras iavesUgacione» realiza
das, parece desprenderse que el hundimiento 
obedece a haber cedido uno de los muros 
del túnel. 

Se oree que no hay desgracias persona
les, pero se trabaja en ¡ a s excavaciones por 
st hubiera sido victima del hundimiento al
gún obnro. 

Los árboles de los andenes de la ralle 
de Atocha en el trayecto d e l hundimiento 
han sido arrastrados por éste y sólo se ven 
de ellos las copas. 

Han quedado dcslrczadas todas las tube-
rfas de agua y gas y cables eléctricos. 

De la región 
BARCELONA 

5ARDASOLA 
EH domingo último celebróse en el Gran 

Casino de esta población un concierto, qus 
Men puede s e r caliücado de notable. La R i 
la de especUculoa de ia mencionada Socie
dad se vlú concurrida por mAs.de 600 per
sonas, casi todas pertenecientes a la colonia 
veraniega y que son conocidas en Barcelo
na cunto arna¿tes del arte filarmónico. No 
citamoí nomórea por no i D C u r r i r en umisio-
nes , pero hay que hacer constar que el 
acto presentaba un aspecto realmente br i 
llante. 

Tomaron parle en el concierto la topraao 
ligera señorita Carlota Delvs. cuyas facul
tades artísticas van afirmándose cada vez 
ni*s progresivamente y el tenor sefior Cor-
tüda 

Se c.mlaron frurmentos de diversas ópe
ras, entre ellas .""•Gioconda", "Blgolello", 
"Tosca". "Sonámbula", "Cavalleria , " L u 
cia", "Boheme". Pcrle du Bresfl" y el vals 
"L'Incantatrice", La labor de ios artistas 
excedió a toda ponderación, siendo premia
da por la selecta concurrencia con nutridos 
y espontáneps aplauso», que ubiignron a las 
artistas a la repetición de varios trozos. El 
acompafiamicnto estuvo a cargo del cono-
oido maestro don Francisco Bibas. 

NorecaAS LOCALES 
Detención de un timador. 

En l a piazad e la Catedral fué detenido 
Carlos Julio Heguero. aue en unión de otro 
sujeto que se d i ó a la IUCJ timó por el pro-
ceiliinientu del sobre 1,575 pesetas a Juan 
Castells. 

lilenUfloaclón. 
En el depósito judicial del Hospital Clíni

co fué reconocido per rus padres el cadá
ver del sujeto aseslnsdo por unos descono
cidos rn la «alie del Arco del Teatro en la 
madrugada del mtéreoles. 

Besultó ser el de José Martínez Marco, 

de 15 años, soltero, mecánico, natura: 
Barcelona, habitante en el pasaje de Aloy. 
número 25, bajos (Gulnardó). 

Se^ún nota de la policía,' sn Jeíaluu 
constan acerca del mismo los siguientes ta» 
tecedentes: 

Kl día 15 de Noviembre de I f l l í icfrrtíi 
en la Prisión Celular por un delito de i.urto. 

En el mes de Julio de 1919 fué redamado 
por un juez militar como autor de iaa CUIÍ-
nazas y de la agresión de que íué objeto el 
encargado de la fábrica de colores de don 
José VidieHa, situada en la calle de Pu< 
jadas. 

Y, finalmente, el 24 de Septiembre d< 
1920 "fué detenido por la guardia civil «ata 
carretera de San Andrés a requciimicntot 
do un Individuo que venia a pie con uu 
maleta y al cual le salió al encuentro t i 
Martínez, amennazándole con un revólver, 

Se le conocía por el apodo "El Tcrero'a 

El atentado de anoche 
UN HOMBRE MUERTO 

Anoche, a la una y diez minutos, ccorrtj ; 
un alentado en el caí.' Espafiol. 

Bl camarero Juan Alemany OonUJoob, de 
cuarenta y cuatro años, casado, babitante 
en la calle de Sadurnl, número 16, 1.*, 1.*,1 
se bailaba en el mostrador conversando coa 
el encargado del café cuando se le aeerrl 
un individuo que a quemarropa le hizo ocí.a 
o nueve disparos. 

Ei agrosor después se marchó tranquila
mente a la calle por la misma puerta por 
donde habla entrado, oorrespuodlente * l i 
principal, que da a la calle del Marques del 
Duero, sin ser molestado por nadie, oc ooa-
tanle hallarse todavía «I café a aquella hora 
bastante coucurrido. 

Parece ser, no obstaoe, que un grupo pr> 
legia en la puerta su huida. 

El infeliz camarero cayó al sucio mo-U!-
mente herido. 

Kucogtdo por varios compafleres, fué e«n-
ilucido Juan Alemany al Dispenaralo de I» 
calle de Rosal, donde el facultativo de giMf- { 
dia, sefior Váaquez de Pardo, le apreció lu 
siguientes cuatro heridas por arma de !ae-1 
go : una en la región parietal derecha con M-
lida por la vértice del cráneo, otra en la car» 
anterior derecha del tórax con salida por i j 
parte posterior, otra en la región ep.t'Aslfl' 
ca con salida por la regióa lumbar dereeii 
v otra en el muslo derecho c m salida jitf j 
la nalga derecha. 

A los pocos momentos de ingresr en est« j 
benéfico esUbleelmlento dejd de existir t' 
Juan Alemany, siendo Inútiles loa es(V. ; ' 
de la ciencia, pues varias de las herid?.- 4--
presentaba eran mortales de neccstdtil. 

El agresor, según testigos preser.r»'^' 
era alto, delgado, usaba gorra y apareniaW 
tener 34 afias. 

E! muerto hacía 9 años que trabaj-i ' '3 I 
el Café Espafiól y era muy querido de ! '•/» 
cuantos habían tenido ocasión de trntarlí. 

El Juez del Norte, en funciones de f " 
dia, don Luis Emperador, con el «ecreU"" 
habilitado sefior Salvá, practicó una ;-- ' 
ción ocular, qne dió por resutlado e! I " * 
llaxgo de cinco easquilloe de Distóla ituio* 
mática. 

Luego se trasladó al rSspensar!' ' 
calle del Rosal, inslrnyendo las d i l ' f ;. 
propias del caso y ordenando el !.----
del cadáver al depósito Judicial del Hos* 
pltal Clínico, 

Aquí también vimos al delegsdo de: 
trlto de Atarazanas, señor Plnent, con f"'-' 
zis a sus órdenes. 

En poder del muerto ee halló una "• 
la y UD recibo de in.piü.'oato cxlendído a • 
nombre. . ,. 

Ko el café Español tuvimos oearií"" '•. 
conversar coa varios compañero» del . n 1 ^ 
camarero asesin-do. que no se expt-'*^; 
los móviles de ta.agresión, -pues I » * " 'í¿,. 
conocían que perteneciese a ningún fc" 
caló. 

4a B L FMIOCIPASO. Eacsdillen BlaB«faa. 3 M3.baja 

http://mAs.de

